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TÁXI - Resolução do Conselho Estadual de

Trânsito estabelece para Florianópolis a pro­

porção de 1 automóvel de aluguel, Táxi, para
cada mil habitantes. O número de habitantes

será obtido através dos censos demográficos
ou estatísticas realizadas pelo IBGE ou com

base no índice médio de crescimen to popula­
cíonal.nos anos anteriores.

TEMPO - Frente fria: em curso. Pressão

atmosférica média: 1009,1 milibares. Tempe­
ratura média: 23,1 graus centígrados. Umida­
de relativa média: 87,3%. Estado médio do

céu: encoberto com claros no período. Insta­
bilidades passageiras. Nevoeiros, Previsão: A.
SeiXas Netto.
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Argentina:
'passado

Lanusse afirma

não voltaráqu�.o o presidente Alejandro Lanusse

declarou categoricamente ontem

aos oficiais do Exército que "não

há nenhuma possibilidade de re-.
torno ao passado, nem de restau­

rações de situações pol fticas re­

pudiadas pelo país em outras
épocas". O presidente argentino
advertiu claramente que não acei­

tará a restituição das retaliações
pol íticas e dos ódios de antiga­
mente, referindo-se ao retorno

do ex-ditador Juan Domingo Pe­

ron e ao mesmo tempo elogiou a

conduta exemplar do povo dos

que queriam e dOS que não que­

riam o regresso. De outra parte,
Peron reuniu-se com diversos Par­

tidos vinculados ao Peronismo

para dispor sobre as bases de um

acordo multipartidário, destina­

do a tornar mais clara e aberta a

pol ítica do Governo Militar de

Lanusse (Página 2).

Público e júri
concordaram no seu

julgamento,
coincidindo suas

opiniões na escolha

das oito músicas
classificadas

na noite de

ontem no FISC.

Se.a apresentação
do festival foi

sucesso peta
vibração, o

comparecimento não

foi o que se esperava

Novos assaltos na
Cidade aumentam
a onda de- roubosAplausos nQ�

F'SCparH
"Quebranto"

Começou bem o II FISC, embora o público não tenha

lotado à TAC. Embora a primeira eliminatória tenha

começado com 43 minutos depois da hora marcada, o

atraso não prejudicou, o seu bom desenvolvimento. A

decisão do Júri, rio que diz respeita' às músicas classifica­
das, veio confirmar a preferência do público, que aplau­
diu os jurados. Classificaram-se para a final, as seguintes
músicas: Não Adianta, ·Pt Saudações, Quebranto - a

mais aplaudida -, Genté Só e Meu Violão. A Nova Can­

ção, de Orlando Pereira, foi desclassificada por não ser'

inédita (Página 8).

Apesar do permanente esforço da polí­
tica na caça aos ladrões a onda de

assaltos a automóveis - e agora a ar­

mazéns - não chega ao fim. Nas últi­

mas 48 horas registraram-se dois novos

casos de roubo de carros e igual núme­

ro de assaltos a- casas comerciais. Os

veículos já, foram recuperados e entre-

, gues aos respectivos donos. Mas é difí­

cil localizar o produto dos roubos efe­

tuados nos' armazéns. Num deles os la­

rápios fizeram um "rancho completo"
,- de sabonente ao arroz e feijão - e

ainda se abasteceram de cigarros e de

um' pequeno "vale" extra de

Cr$ 80,00. (PáginaS)

Ar,y
" Olivéira

reassume logo,Página3.

Lag,u,na: Otlras
,

do .

portq' vão
. ,

Ia
. ,.

imeseter
O Porto de Laguna poderá começar a ser

transformado em porto pesqueiro a partir
de dezembro próximo. Para tanto, a comis­
são encarregada de analisar' as propostas
apresentadas para a execução das,obras es­

pera concluir seus trabalhos ainda no cor­

rente mês. Enquanto a licitação � examina­

da em Porto Alegre, os técnicos já progra­

maram a dragagem do canal (Página 7).

Muitos querem

,fazer' -e curso Ixodo levará'
'9 craques de
s. Catarina

de Psicologia
Um movimento de alunos e' professores da

Universidade Federal está lutando pela cria­

ção dó curso de Psicologia, pelo qual, alguns
estão esperando praticamente desde quan­

do foi criada a UFSC. Agora, há esperanças

renovadas de que o curso saia, quando por
nada ao menos pelo fato de haver mais de

1.300 pessoas' interessadas em cursar Psí.

cologia (Página �).
.

Depois do retorno dos craques que vieram disputar o
estadual em Santa Catarina - Luiz Everton 110
Vacaria e Altair - o futebol catarinense enfrenta ou�
tro problema: o êxodo de jogadores que aqui nasce­
ram e se revelaram paraío futebol. De um lote de 17

atletas empresados por lúcio Fleck da Rosa, Pelé -

para o Sergipe - e Moacir são os primeiros a deixar
Santa Catarina (Página 8 do lI).

Rademaker

abre Festa

das flores
}

,-----'-,{Ação de Graças----r
I
,i

o Arcebispo Metropolitano cele-

brou às 19 horas de ontem, na

Catedral. Metropolitana, o Te
, f

Deum s<plene pela passagem do

Dia Nactonal de Ação de Graças,
que foi! celebrado em todo r
Pais. Au\toridades civis e milita-

o

res comr-rareceram à cerimônia,

O Vice-Presidente Augusto Rademaker pre­

side às 18 horas de hoje a solenidade de

abertura da Festa das Flores de Joínvílle. O

ato será prestigiado pelos Governadores Co­

lombo Salles e Pedro Parigot de Souza e

contará com a presença de diversrsas auto­

ridades, inclusive o Prefeito Harald Kar­

mann. O Almirante Rademaker já se encon­

.tra em Joinville, que faz parte do seu ro­

teiro de visitas por municípios catarinenses

(Página 7).

mandada celebrar pelo Gover­

nador Colombo Salles que não

pôde comparecer ao ato em vir­

tude da viagem que teve que fa­
zer ao Rio de-Janeiro, onde se

encontra até hoje. Seu regresso a

Florianópolis está previsto para

hoje.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A única saída para o Governo de Banzar foi decretar
o Estado de Sítio na Bolívia para conter o clima

de agitação pol ítico-social em consequência das

greves do operariado que pede salário mais justo.
Lanusse diz que passado
não retorna com Peron

Agilações colocam
a Bolívia em sílio

/

reivindicações, num claro indício de que estas concessões
atendiam também as posições do próprio presidente
Alejandro Lanusse, e poderão ensejar perspectivas de um
acordo entre os partidos políticos e o regime militar.

Enrique Vanolim, representante do Ministro La Mor
declarou ao final do encontro que peronistas e radicai�
chegaram a um acordo amplo, no campo político
econômico e social, a fim de assegurar a estabillidade d�
futuros governos.

Já o delegado pessoal.do ex-presidente Juan DOmingo
Peron, ,Hector Campora, afirmou após a reunião que Os
partidos encontraram o rumo da concórdia e que o tem
mesmo iria pedir uma audiência com os comandantes em
chefe das Forças Armadas, a fim de levar ao
conhecimento dos militares o acordo celebrado entre os

partidos políticos.
.

,

ACORDOS
Fontes partidárias informaram logo após a convenção

partidária . que congregou todas as forças políticas
argentinas, que os seis pontos do acordo traduzem as

seguintes reivindicações ao governo:
1 - Revogação da chamada "cláusula proscritiva" que

fixa um prazo de residência obrigatória no país desde 25
de agosto para todos aspirantes a cargos eletivos. Peron
fícou eliminado da disputa presidencial ao regressar
depois dessa data.

2 - Revogação do Estado de Sítio, vigente desde
junho de 1969.

3 - Tratamento justo e humanitário a todos os presos
políticos.

4 - Revisão das normas eleitorais.
5 - Eleições livres e processo eleitoral infenso a

pressões.'
6 - Acesso de todos os partidos políticos aos meios

de difusão.
Nem Peron, nem o, líder radical Ricardo Balbin

participam da rriesa de trabalho, onde seus tespectivos
partidos foram representados pelo .delegado pessoal do

ex-presidente, Hector J. Campora, e pelo dirigente
Vantli, respectivamente.

Os ítens restantes das reivindicações, como ponto de

partida para o entendimento entre os partidos políticos e

o governo militar, foram omitidos por várias razões: as

eventuais anistias a presos políticos condenados e a

ruptura de certos compromissos internacionais, para não

provocar descontentamentos nos militares. A decisão a.

respeito deste ponto ficará dentro da alçada privativa do
futuro governo.

A participação das Forças Armadas no próximo
governo também foi outro ponto propositadamente

.

mantido em sigilo, porque nenhum partido tem feito

questão disso, preferindo não discutir agora essa forma
de participação. Todos os partidos políticos
reconhecidos na ordem nacional estiveram

representados.

o presidente Lanusse falou on­

tem à Nação e garantiu aos

oficiais que o passado não se­

rá desenterrado.

tando que "elementos insensíveis e

ambiciosos neles se amparam para fins I

subversivos". .

Há alguns dias atrás o Ministro do
Interior manifestara que não havia ne­

cessidade de decretar o Estado de Sítio
pois os órgãos de segurança, as Forças
Armadas e os dois Partidos que inte-

..

gram a coalizão política que apoia
Banzer, controlavam a situação. Entre­
tanto as relações entre as classes operá­
rias e o Governo tomaram-se críticas
na quarta-feira, quando diversas orga­
nizações trabalhistas como dos setores

têxteis, de mineração e bancários de­
monstraram sua aberta oposição aos

efeitos negativos provocados pela des­
valorização monetária sobre a econo-

I mia popular, exigindo um aumento sa­
larial.
DETENÇÕES ,

Enquanto os operários das indús­
trias têxteis de La páz decretavam uma

greve de 24 horas ontem de madruga­
da, agentes de segurança praticaramdi­
versas detenções, cujo número não foi
divulgado. A zona fabril, situada ao

norte de La Paz, amanheceu fortemen­
te policiada por tropas do Exército e

agentes de segurança do Estado, para
evitar agitações. Ao mesmo tempo o

Ministro do Interior declarou que
"existem focos de aberta conspiração
contra o Governo, reiterando que ele­
mentos de extrema esquerda tinham se

infdtrado nas organizações sindicais".
Diversas residências foram vasculha­

das pela polícia, incluindo-se a de jor­
nalistas. O chefe de imprensa da rádio
Panamericana, a de maior audiência
em La Paz, Luiz Penaranda Beltran, foi
preso em sua residência por agentes de
segurança, segundo denúncia de seus

familiares. Penaranda, que já foi por
diversas vezes presidente do Sindicato

de Imprensa, esteve preso ano passado
juntamente com outros jornalistas,
pouco depois de vigorar o atual regi­
me.

GREVES E TENSÃO
Em La Paz o ambiente ontem era

de tensão, enquanto o Govern-o parecia
disposto a tomar todas as medidas ne­

cessárias para restaurar a ordem social
e política. Como medida imediata e

paralela ao Estado de Sítio, em todas
as cidades e centros povoados do país
foi proibida manifestações e reuniões
políticas, além de ser baixado novo re­

gulamento para o trânsito noturno e o

funcionamento de locais públicos, que
deverão fechar à meia-noite.

Banzer: hora do arrocho
Lanusse: futuro, sem passado.

O presidente Alejandro Lanusse assegurou ontem à
noite aos oficiais do Exército que "não há nenhuma

possibilidade de retorno ao passado, nem de restaurações
de situações políticas repudiadas pelo país em outras

épocas, numa clara advertência de que não aceitará a

restituição das retaliações políticas e dós ódios de

antigamente. Falando na qualidade de Comandante em

Chefe do Exército, o presidente Alejandro Lanusse
referiu-se ao retorno do ex-ditador Juan Domingo Peron,
elogiando a conduta exemplar do povo argentino, dos

que queriam e mesmo dos que não queriam o seu

regresso.
- Vamos agora às urnas -:: declarou :.... que ninguém

duvide. Mas vamos às urnas com responsabilidade, depois
de vencida esta etapa do acordo nacional, que se inicia

agora. Não vamos, porém, nos lançar num "salto no

vazio". Era necessário depurar o processo e colocá-lo no
.

caminho da' verdade, sem proscritos, sem estratagemas
subreptícios, sem controles remotos.

Mais adiante, afirmou em seu discurso à Nação o

presidente Lanusse:
- Não mediremos nenhum sacrifício para que a

história que se escreve deste momento em diante seja
protagonizada em pé de igualdade, pelos homens e

mulheres de nossa pátria. Não lançamos nenhum aceno

demagógico, nem desfraldamos nenhuma farsa.

Simplesmente, caminhamos para a frente, com

dignidade.

PARTIDOS REUNIDOS

As bases de um acordo multipartidário proposto pelo
ex-presidente Juan Domingo Peron foram articuladas
ontem num amplo acordo que se destina a tornar mais
clara e aberta a política do governo rriilitar de Alejandro
Lanusse, com vistas as eleições gerais de março próximo.
Em círculos peronistas se considerou o fato como a

primeira grande vitória de Peron desde que regressou ao

país no último dia 17, enquanto que em outros meios se

especulava que para .o ex-ditador fora obrigado a fazer

importantes concessões para chegar a um denominador
comum com a União Cívica Radical, a maior força
política argentina depois do peronismo.

As bases do acordo foram conhecidas ontem à tarde,
imediatamente após a primeira reunião dos líderes

peronistas com representantes de mais de 30 partidos.
Segundo as informações prestadas pelos membros das

"mesas de trabalho" instaladas na reunião entre os

partidos políticos, a renúncia do Ministro do Interior,
Arturo Mor Roig, e a liberação de todos presos políticos,
duas das seis exigências básicas propostas segunda-feira
pelo ex-presidente Peron foram' eliminadas do rol de

O estado de sítio, que permite ao

Governo o exercício de poderes ex­

cepcionais foi implantado ontem na

Bolívia em consequência da crise
político- social decorrente' de um de­
creto governamental que desvalorizou
a moeda e implantou uma nova ordem
econômica no país. Segundo o 'Gover­
no, o Estado de Sítio é para controlar
a segurança interna ameaçada por
agentes de extrema-esquerda que .se
têm infiltrado nos meios sindicais.

A medida excepcional foi posta em

vigência pela primeira vez em 14 meses

desde que foi implantado o regime, de­
pois que a Federação de Trabalhadores
Fabris de L,a paz deflagrou uma greve
de 24 horas, protestando contra o mi­
nistro do Interior, Mário Adet, que na

quarta-feira denunciara a existência de
extremistas de esquerda nos sindicatos.
O texto do decreto, que foi aprovado
ontem de madrugada na residência par­
ticular do presidente Hugo Banzer, jus­
tifica a medida como instrumento para
o restabelecimento do "livre jogo de­
mocrático" nos sindicatos, acrescen-'

Carros de assalto com a artilharia
pronta para disparar, ocuparam posi­
ções estratégicas' nas zonas populares
da Capital, enquanto os operários reali­
zavam uma greve de' 24 horas e amea­

çavam estendê-la -indefinimente se. não
fossem postos em liberdade os traba­
lhadores detidos nas últimas horas.

:, .1

Canal do P'Gnamá: um antigo
problema pa.ra Nixon resolver

Em i964 as manifestações deixaram
um saldo de mais de 200 panamenhos
mortos e conduziram ao rompimento
das relações diplomáticas entre os dois

países. Atualmente a comunicação está

reatada, mas Torrijos está tão firme­
mente apegado à sua idéia de recuperar
a soberania do Canal, que não existe

diálogo direto entre o governo pana- .

menho e as autoridades americanas da
zona do canal: as comunicações se­

guem as vias diplomáticas. O ministro
das Relações Exteriores Juan Antonio
Tack, enviou um memorando ao Secre­
tário Geral da ONU, que entre outras

coisas, diz: "A questão fundamental...
consiste' na necessidade de terminar
com a vigência do convênio de 1903,
que é a causa permanente de conflito

entre ambos os países; impede o livre
exercício soberano do Panamá sobre a

totalidade de seu território; retarda
nossa independência política e frustra
nossa independência econômica".

deste ano, "como líder máximo da re­

volucion panamenha", pela nova cons­

tituição aprovada por uma assembléia
de 505 representantes, tem usado o te­
ma da ocupação americana da faixa do
Canal, para ganhar apoio popular.

O CANAL AMERICANO DO PA­
NAMÁ

Em 1903, os Estados Unidos e o

governo panamenho que tinha sido
constituído há apenas 25 dias, firma­
ram um tratado que deu aos norte
-arnericanos poder e autoridade "como
se tivessem soberania". Os Estados
Unidos imediatamente interpretaram
'que tinham o direito total de jurisdi­
ção e soberania sobre aquela zona - 1
quilômetro de cada lado do canal, atra­
vés do istmo - interpretação que o Pa­
namá jamais aceitou. Em 1956 e 1964
ocorreram manifestações de rua anti­
americanas, produzidas pelo crescente
nacionalismo e amadurecidas na per­
manente insatisfação sobre o tratado.

I

Uma faixa de terra com 1.445 'km
quadrados, resgatada da selva há pouco
mais de meio século, poderá ser o as­

sunto latino-americano mais impor­
tante a ser enfrentado pelo Presidente
Richard Nixon, ao iniciar' seu segundo
mandato presidencial.

O General Omar Torrijos, 43 anos

de idade, o homem forte do Panamá -

com poderes ditatoriais, amparado pe­
la nova constituição ..:... tem repetido
com Msistênçia que o desejo de sobera­
nia panamenha sobre a zona do canal
"é a única religião que une a todos os

panamenhos". A faixa do Canal do Pa­
namá esteve desde 1903 sob jurisdição
dos Estados Unidos: sob a lei e à ban­
deira norte-americana, apesar de estar
rodeada pela República soberana do
Panamá.

Torrijos, que tomou o poder num
golpe de Estado em outubro de 1968
- poder formalizado a 11 de outubro

I
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outra vez
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A Universidade Nacional
da Colômbia, a maior do País,
foi novamente paralisada on­

tem por uma greve conjunta
de professores e alunos, Quar­
ta-feira registrou-se um inci­
dente na Universidade quando
um policial golpeou Um cate­
drático que se negara a obede­
cer ordens das Forças Anna­
das, desencadeando então o

protesto dos professores que
logo ganhou o apoio dos estu­

dantes. A Universidade encon­

tra-se sob ocupação 'total das

Forças de Segurança, que se­

gundo o Governo é para evitar

que ocorram desordens, Entre­
tanto as medidas de força não
têm logrado êxito no sentido

de garantir o funcionamento
normal da Universidade, a qual
poderá ser fechada caso ocorra

uma nova paralisação, visto

que as greves realizadas ante­

riormente não permitem a re­

cuperação do tempo perdido,
Os estudantes exigem a retira­

da do Reitor Luiz Duque Go­

mez, depois que ele ordenou a

expulsão de cerca de centenas

de estudantes acusados de agi­
tação e delitos comuns. A
maioria dos professores' é a fa­
vor da posição estudantil con­
tra o reitor, enquanto que o

Governo o apoia.

Dayan: Israel
I .

• I'

contInuara
Um diálogo de paz no jardim

contratacando O consefheiro presidencial Henry Kissiriger e o
delegado norte-vietnamita e membro do politbu­
ro de Hanói, Le Duc Tho, conversaram ontem
durante seis- horas sobre o projeto do acordo de

paz para o Vietnã. Ambos os lados mantiveram
em sigilo o resultado das negociações, obtido du­
rante a mais prolongada reunião desde que foram
reiniciadas as conversações secretas na última
segunda-feira. . .

Embora o assessor de Nixon tenha afirmado
há algumas semanas em Washington que talvez
bastasse "três ou quatro dias" de negociações
para acertar o acordo com Le Duc Tho, até on­

tem - o quarto dia de conversações - nada de
novo foi divulgado. As duas delegações almoça­
ram juntas, acompanhadas de seus assessores, mas
não foi revelado o "menu".

Kissinger e Tho saíram diversas vezes ao jar-
. dim onde mantiveram animada e amistosa conver­
sa. Ambos ressaltavam suas 'palavras com gestos,
fazendo uma pausa enquanto o intérprete vietna­
mita traduzia. Após o almoço ambos posaram
para os fotógrafos, não fazendo caso ao pedido
que os repórteres fizeram para eles se cumprimen­
tarem.

No final da reunião, como faz habitualmente,

Kissinger saiu primeiro e voltou à Embaixada
norte-americana para informar sobre a conferên·
cia ao presidente Nixon. Tho, invariavelmente
chega primeiro a sai por último.
MUITA CONVERSA

As duas partes empregaram até agora quase 20
horas em intensas negociações para completar a

redação do convênio. Cada uma das delegações
informou os detalhes a seus respectivos aliados, o
Governo de Saigon e o Viêtcong - que estão
exclufdos das conversações secretas,

O delegado sul-vietnamita recebeu ajuda de

Saigon com a chegada do Assessor de Segurança
Nguyen Thu Duc. Supõe-se que Thieu envioU
Duc a Paris para reafirmar suas objeções a algII'
mas partes da minuta do acordo, partícularrneníe
ao fato que não requer a retirada das tropas
norte-vietnamitas do Vietnã do Sul e o restabele­
cimento da zona desmilitarizado. Os funcionários
norte-vietnamitas têm reieitado ambas as demaJI'

das, qualificando de "ridí::UlO' o pedido de

Saigon de ser adJ'1; til"" nas conversações secretas.
Diz-se que Thie« solicit:. .J!1 ao presidente Nixon
receber um enviado especial com IJ fim de reiterar
os temores de ,;aigon d\, que pode ser aban­
donado.

o Ministro de defesa Moshe Dayan advertiu ontem

que o terrorismo árabe durará tanto quanto o conflito
no Oriente Médio e Israel continuará contratacando para
proteger seus cidadãos. "Esse é o propósito I de nossa

ação nas alturas de Golan - disse Dayan - quando na

terça-feira Israel derrubou seis aviões e destruiu 15 tan­

ques sírios e uma estação de radar".

D Ministro de Defesa disse que Israel estava disposta a

retirar-se do Canal de Suez em troca de um acordo de
paz, assinalando que considera sua cadeia de fortins no

Canal como "somente uma linhamilitar e não uma fron­
teira pacífica como desejávamos". Dayan disse ainda que
estava de acordo com a entrada no país de toda a classe
de judeus, resaltando: "eu não sou religioso e vivo neste

país" .

EXPECTATIVA
As forças militares de ambos os lados na linha de

cessar-fogo sírio israelense nas alturas de Golan manti­
nham-se ontem em estado de alerta. No Cairo, o Egito
advertiu que se verá obrigado a "tomar uma posição"

ante os continuados ataques israelenses contra território
sírio. O chanceler egípcio Hassan Al Zayyat fez a adver­
tência durante reuniões com embaixadores da Grã-Breta­

nha, França, China e União Soviética e omais alto diplo­
mata norte-americano do Cairo.

A Força Aérea Síria continuou patrulhando espaço
sobre a linha de cessar-fogo que totaliza 80 quilômetros.
Os comentários dos jornais e rádios dizem que se conti­
nuará dando apoio aos guerrilheiros. palestinos e que a

Síria "está determinada a rechaçar a agressão, sem se

importar com as ameaças israelenses.
ONU PREOCUPADA

.

O Secretário geral das Nações Unidas, Kurt Waldheim,
expressou intensa preocupação pelos ataques aéreos, .de
artilharia e tanques, entre Israel e a Síria esta semana. A
declaração de Waldheim, que expressou mais alarme que
a de uma semana atrás, foi conclusão de uma nova ínfor­
mação dos observadores das Nações Unidas em ambos os

.Iados da linha de cessar-fogo entre Israel e Síria, que é o
terceiro sobre a questão em dois dias.

_-------------------------�-.
���.------_l

. JOALHERIA E OTICA ROBERTtl I\�Ut� En.(
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LETRAS DE CAMBIO VIAGENS". assunto para entendidos, ou senão vejamos, você

pode nunca ter viajado, mas o seu AGENTE DE VIAGENS deve

saber tudo sobre "elas". Se o seu assunto é viajar não faça dele um

problema, entregue-o a um especialista,. e veja, ou repita, como é

bom VIAJAR Deixe-nos sugerir alguns roteiros:

J' )ift.S

AUANCJ\l:-' m:: OURO

SEM SOLDA, REU)GIOS
Dif PULSO E ,4FíTIGOS
PARA PRESFNTE.
Ci.l.RiOES DE PRATA cf
G I�.L\vuAA. CONSEB­
TOS DE JÓiAS ri:: RELÓ­
GIOS.
AV!AM�NT"S DE HE­

CEiTA:> DE ÓCULOS,
fi.. MAÇÕES i'Ill\CiONAIS
E ESTHANGEI'RAS.

REVEILLON. MAR(TIMO - Rio Grande, Santos, Rio de Janeiro,
Salvador, Vitória. Saída 26.12., regresso 06,01.73.

CRUZEIRO À ,ERRA DO FOGO - Rio de Janeiro, Santos, Rio
Grande, Buenos Aires, Montevideo, Punta Arenas, Bahia Garibaldi,
Ushuaia, Cabo Hornos, Puerto Madryn. Duas sa ídas 4 e 17 de

janeiro de 1973 - duração 19 dias.

Informações � preços e condições peça ao seu AGENTE DE

VIAGENS.

LIQUIDEZ IMEDIATA
Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5

Fone 2965
TURISMO HOLZMANN S/A

Rua.Sete de Setembro no. 16 -- Fone: 33?8

RUA TRAJANO 4-C - FLORIAN
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



A exoneração do suplente de vereador

do MDB, Valei Lacerda,
do Banco do Esta­

do do Rio Grande do Sul, não teve qual­

uer sentido .político, segundo afirmou on­

�ern o gerente do estabelecimento, Sr.

Euclides Koch. A informação foi transmiti-

da da tribuna da Assembléia pelo Deputado
"

renista Nilton Kucker, tendo em 'vista a
a f

denúncia feita na véspera pelo represen-

tante oposicionista Murilo Canto, segundo

a qual o afastamento do funcionário teria

ocorrido em virtude de sua filiação política
e em consequência do pleito do último dia

15.
)

Segundo as informações prestadas, o

afastamento do funcionário se deveu a mo­

tivOS plenamente justificáveis dentro das

leis trabalhistas, inclusive mediante uma

"falta grave" não revelada por questão de

ética. A direção do Banco nada tem contra

as possíveis vinculações políticas de seus

Equilibrando-se sobre
frágeis andaimes no alto
dos edifícios em obras,

os operários da construção
civil situam-se entre os

que mais riscos correm

no exercício do/trabalho.

Trabalho
cuidada

segurança
do operário
Falando sobre as novas normas de segu­

rança nas atividades da construção civil, fi­
xadas pelo Ministério do. Trabalho e que
começaram a vigorar a partir de anteontem,
o Delegado Regional do Trabalho em Santa

Catarina, Sr. Ciro Belli Muler, disse ontem
.

que até o momento apenas através de jor­
nais é que aquela Delegacia

-

Regional do

Trabalho tomou conhecimento da portaria.
Disse saber que "essa portaria fixa novas

normas de segurança nas atividades de

tonstrução civil, de pontes, de barragens,
de túneis, de cais, em atividades de terra­

planagem e outras obras de grande estrutu-
"

la, porém, ainda desconhecemos, inclusive,
o número dessa portaria".
"Como se vê - continuou - em 2 dias

ainda não houve tempo para que chegasse
até a Delegacia o ato ?fi�ial com �s instl1)­
ções complementares �dIspensaveIs" o. que
deverá ocorrer, acredito, nos próximos
dias. Contudo, somente após tomar conhe­
cimento do texto da Portaria é que.a Dele-'

gacia Regional do Trabalho poderá divulgar
as instruções indispensáveis à orientação
das empresas".
VIGÊNCIA
Falando sobre a data em que essas nor­

mas entrarão em vigor no Estado de Santa

Catarina, disse o Sr. Ciro Muller: "a própria'
Portaria deverá estabelecer, em seu texto, a
data da vigência, podendo ser a partir da .

data da publicação, a partir da data expres­
samente mencionada em um de seus artigos
ou ainda a partir do 300. dia após a publi­
cação". "Face, contudo, às notícias dos

jornais � continuou - parece não haver dú­

vida quanto à vigência a partir de 21 próxi­
mo passado. Contudo, poderá ainda ocor­

rer que as empresas necessitem de algum
tempo para se aparelharem, casos em que a

Portaria poderia conceder especifica�ente
Um prazo para tanto, o que dependeria �o
prazo 'necessário para aquisição do matenal
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funcionários - acrescentam - levando em

conta apenas as suas qualidades pessoais
para julgar de sua utilidade. Tanto assim

que em Palhoça um "excelente funcionário
do Banco", Ivo Zeccki, foi candidato a ve­

reador pelo MDB e obteve dois dias de fol­

ga para "acompanhar as apurações".
Ao dar conhecimento do fato aos seus

pares, na Assembléia, o Deputado Nilton

Kucker salientou que "é preciso haver
maior seriedade da parte da Oposição quan­
do se trata de fazer denúncias como esta",
acrescentando que "do contrário se estará

contríbuíndo para formar uma imagem ne­

gativa dos parlamentares e desta Casa".
Também o líder governista Evaldo

. Amaral referiu-se às denúnicas feitas pelo
r e p r e sen tan te oposicionista, salientando

que "o expediente ora utilizado pelo MDB
para justificar as suas derrotas é demasiada­

mente frágil".

de prevenção para adaptação do já existen­

te ou para preparação dos locais de traba-

lho".
'

NORMAS NOVAS E VIGENTES

Perguntado se essas novas determinações
'substituem as normas vigentes instituídas

há algum tempo, o Delegado Regional do
Trabalho em Santa Catarina explicou: "o
assunto já de há muito está incluido na'

Consolidação das Leis do Trabalho, em seu r

capítulo V, artigo 154 a 223, A Portaria

no. 46, de 19 de fevereiro de 1962, estabe­
leceu "normas de segurança do trabalho

nas atividades da construção civil". Contu-
.

do, acreditamos que o ato ora baixado vem

dar mais amplitude ao esquema preven­
cionista, principalmente com a inclusão de
outras atividades e maior rigorismo na ins­

peção. Déstacamos, no entanto, que o Mi­

nistério do trabalho sempre se fez presente,
através de sua Inspeção, como orientador

.

das empresas, em visitas periódicas, sem es­

quecer que os setores especializados da De­

legacia e dos Postos no interior sempre esti­

veram à disposição dos interessados para
orientar e para receber reclamações caren­

tes de verificação. Contudo, nas reincidên­
cias os faltosos não, se puderam ou não se

podem furtar às penalidades previstas em

Lei, com a aplicação de multas que vão até

10 salários-mínimos, repetidas em cada
reincidência.

Agora 'mesmo as empresas de construção
civil da região de Florianópolis estã? sendo
visitadas por Inspetores da Delegacia quan­
do estão sendo verificadas não somente

áreas de segurança, como ainda as de hi­

giene,' de contratos de trabalho, de regis­
tros de trabalho de menores, de descanso,
de trabalho noturno, de quadro de horário
de trabalho e de inúmeros outros aspectos
ligados às atividades laborativas amparadas
e protegidas pela Legislação do Trabalho".

O Departamento' Estadual de Caça e Pesca

apreendeu este ano 277 armas de caçadores que
se movimentaram fora da época ou em áreas

proibidas e 2 600 redes de diversos tipos, duran­
te a fiscalização realizada em todo o Estado
com a participação do Instituto Brasileiro de
Desenvolvimento Florestal, Superintendência
do Desenvolvimento da Pesca e Secretaria de

Segurança e Informações, com os quais mantém
convênio.

O Inspetor do Departamento de Caça e Pes­

ca, Adalberto da Luz Andrade, revelou que os

infratores recebem pesadas multas e têm o pra­
zo

.

de 30 dias para a apresentação de defesa e

possível retorno de suas armas ou redes apreen­
didas. Caso as armas não possam ser liberadas,
- explicou - elas são entregues à Secretaria de

Segurança e Informações, na Secção de Armas e

Munições. .

O Diretor do Departamento de Caça e Pesca,
Sr. Baldicero Filomeno, disse que com a apreen­
são de 2 6QO redes no litoral catarinense, o

órgão vem tentando evitar que seja rompido o

delicado equilíbrio ecológico entre a fauna e o

meio ambiente, "pois a rede de prancha captura
todas as espécies de pescado, de qualquer tama­
nho, exterminando as espécies e as algas que
servem de alimento aos peixes.

Apesar da campanha educacional nas escolas
.

- esclareceu o Sr. Baldicero - além da distri­

buição de panfletos explicativos e esclarecimen­

tos junto' aos pescadores, os caçadores e pesca­
dores recusam-se a cooperar e o povo em geral
não acredita na necessidade de proteção à

fauna.
FISCALIZAÇÃO

Explicou o Sr. Baldicero Filomeno que exis­

te uma lei que proíbe a comercialização da

fauna indígena e que todas as casas que vendem

pássaros nacionais foram fechadas; com exces­

são daquelas que mantém criadouro próprio re­

gistrado e aprovado pelo IBDF. Frisou que so­

mente os comerciantes' que negociam pássaros
de .orígem estrangeira é que tem a permissão do

IBDF.
Revelou o titular do Departamento de Caça

Nada menos que. 277 armas de
todos os tipos e todos os

calibres foram apreendidas
pelo Departamento
de Caça e Pesca.

Caçadores
.

'

tIveram as

suas armas

apreendidas
e Pesca que durante todo o ano os fiscais per­
correm com lanchas ou veículos todo o litoral e

regiões serranas, controlando e multando os in­

fratores dos regulamentos que só permitem a

caça em algumas regiões no período de maio à

31 de agosto:

Além, da apreensão de armas - explicou -

são recolhidos os animais em poder do caçador I
e pássaros vivos caçados para fins comerciais,'
que são soltos em regiões diferentes do local de
origem.

"Não somente os caçadores ajudam a dizi­

mar nossa fau.na, mas os pescadores também são

os grandes responsáveis que, levados pela neces­

sidade de se alimentar, contribuem para a extin­

ção da fauna marítima, com suas redes de pran­
cha e arrastão". Finalizou o Sr. Baldicero Filo­

meno acrescentando que na Lagoa da Concei­

ção a rede de prancha e de espera estão proibi­
das de serem utilizadas em' alguns locais por

atrapalharem a migração de cardumes e o tráfe-

go de embarcações.
. .

Formatura 'dos
odontolandos
éas2r horas

Deputado garante que ancário
não .sofreu pressões políticas

No plenário da Assembléia Legislativa do Estado, os
36 odontolandos da turma de 1972 da Universidade

Federal de -Santa Catarina terão coroadçs, hoje, às 21
.

horas, os esforços de 4 anos de atividades escolares.
O programa da primeira formatura da Ufsc, relativa

aos alunos do Curso de Odontologia do Centro Bio­

Médio, começará às 17 horas com Culto Ecumênico na

Capela do Colégio Coração de Jesus.
Além da colação de grau, na sede do Palácio Barriga

, Verde, haverá Baile de Gala amanhã, às 23 horas, no Lira
,
Tênis Clube. '

A turma Professor Adércio Miguel Domingues tem

como patrono Professor Miroslau Casemíro Wolowski e

como paraninfo o Professor Lauro Caldeira de Andrada.

ODONTOLANDo.S
O Curso de Odontologia da Ufsc entrega este ano à

comunidade. os seguintes profissionais: Altamiro de
Oliveira Souza, Altino Dutra da Silva, Betty Luz Orelha­

na Rodrigues, Carlos Alberto. Costa Pinto, Carlos

Schmitz, Celso Alfredo Schramm, Cláudio César Francal­
lacei, Décio Girardi, Délcio Gonçalves da Silva, Elito

.
Araújo, Eurico Roberto Willemann, Francisco Goulart

o de Bem, Henrique José Ferrari, Ivan Danker, João Pru­

.

dêncio da Silva Netto, Joel Lopes de São Thiago, José
"Femandes, José Carlos Câmara Bastos, José Jair Carlon,
Júlio César Lopes, Laércio Gnecco, Luiz Carlos Souza,
Maria de Lourdes dos Santos, Maria Salete de Olíveíra..
Marilze Yeda Dorbnush, Marisa Miroski, Nancy Mattos
Abrahão, Norberto João Kuhnem, Orlando dos Santos

Pacheco, Paulo Soares, Renato Paganí de Arruda, Saulo
Silva Jabor, Valdemir Rosso, Vanilde Fornasa, Wander-

ley Luiz Amboni e Wilson Andriani Júnior. .

O formando José Carlos Câmara Bastos foi escolhido
orador da turma.

Ary Oliveira
regre�sa para
reassumir logo

INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAL

DELEGACIA ESTADUAL DE SANTA CATARINA

AVISO
o INSTITUTO BRASILEIRO DE DESENVOLVIMENTO FLORESTAl- - IBDF - faz

saber àqueles que optaram por aplicar seus incentivos fiscais em reflorestamento no exercício de

1971, com base no Decreto-lei no. 1.134, de 16.11.70, que esses recursos devem ser destinados

a projetos já aprovados pelo -lnstituto, devendo essa destinação ser feita até a data fatal de

31.12.72, sem o que erverterão, como renda, ao Tesouro Nacional.

Joinville,20/novembro/1972

MAURO PINHO GOMES

Delegado Estadual

EDIFICIO ILHABELA

VAI S.ER' UMA FESTA DE COR

Hoje, das 14:30 às 16:30, as crianças da Escolinha de Arte de

Florianópolis estarão pintando no tapume das obras' do edifício

I LHABELA, na Beira-Mar Norte. É uma promoção conjunta da

MAGUEFA - Comércio Imobiliário, O ESTADINHO e TV CULTURA,

para possibilitar às crianças desenvolver seu espírito criativo. Vai ser

uma tarde muito colorida, alegre e produtiva: o tapume do ILHABELA

o Prefeito Ary Oliveira, que retornou ao Brasil e r se en­

Contra no Rio depois de participar de um Curso de Admi­

�stração Municipal na Alemanha, deverá desembarcar hoje,
�s 16h30min, em Florianópolis.

será uma obra de arte enorme.

Zerbini chega heje para
a Jornada Médica do HCR

Uma das presenças
mais importantes

da Jornada é Zerbini.

Para proferir uma conferência às 20 horas
no Hospital Governador Celso Ramos chegará
hoje à tarde em Florianópolis o Dr. Eurélides
de Jesus Zerbini. O cirurgião vem participar
da II Jornada Médica que está sendo promo­
vida 'nesta Capital pelo Hospital e amanhã
retornará a São Paulo.

O Dr. Zerbini será recepcionado no aero­

porto Hercílio Luz por um grupo de médicos
e o programa da sua curta permanência em

Florianópolis marca apenas um compromisso
oficial: às 18 horas será recebido em audiência

pelo Secretário da Saúde, Dr. Prisco Paraíso.
O conferencista, famoso pelo seu pioneiris­

mo no País em transplante de coração, falará'
no auditório do Hospital dos Servidores sobre
"Cirurgia na Insuficiência Coronária".
A reunião científica, iniciada na última

quarta-feira,' será encerrada amanhã após a

palestra do professor David Rosemberg (SP)
marcada para .as 9 horas. Para hoje o temário
do encontro prevê também palestras dos mé­
dicos Danílo Freire Duarte (SC), Francisco
Eduardo Rabello (GB), Roland Saldanha (SP),
a partir das 8h30min.

AVISO AOS ACIONISTAS

BANCO DO BR'ASIL S. A.

Inscrito no CGC sob no.·OO.OOO.OOO

Deliberou a Assembléia Geral Extraordinária de Acionistas do Banco, realizada em 10.

de setembro de 1972, e cuja Ata foi publicada na edição de 29.9.7-2 do Diário Oficial daUniâo,

aumentar o capital da Instituição, de Cr$ 1.080.000.000,00 para Cr$ 1.800.000.000,00, na

forma seguinte:
a) incorporação de reservas, do valor de Cr$ 540.000.000,00, mediante emissão de

540.000.000 de ações novas, preferenéiais ao portador, de Cr$ 1,00 cada 'uma, a serem

distribu!das aos senhores acionistas gratuitamente e livres de ônus fiscais na.proporção de

uma ação nova para cada grupo deduas das antigas, 'possutdas em 1.9.72, data da A.G.E.;

b) chamada complementar de recursos do valor de Cr$ 180.000.000,00, mediante

emissão de 180 milhões de ações novas, preferenciais ao portador, de Cr$ 1,00 cada

uma, assegurado o direito de preferência aos acionistas à subscrição, pelo valor ao par, de

uma ação nova para cada grupo de seis das antigas, possu ídas em 1.9.72, data da A.G.E.;

c) atribuição ao Tesouro Nacional do número de ações resultante da soma das frações de

bonificação que corresponderiam aos proprietários - em 1.9.72 - de ações em .

quantidades não equivalentes a múltiplo de dois;
d) atribuicão ao Tesouro Nacional do direito de suprir a preferência eventualmente não

exercido pelos senhores acionistas e, bem assim, do de subscrever as ações relativas à

soma das "frações de direito" que corresponderiam aos proprietários - em 1.9.72 de

ações em quantidades não equivalentes a múltiplo rEi! seis.
2. Avisamos aos senhores Acionistas - e a quem mais interessar possa - que' o exercício de

direito de preferência de subscrição. reservado aos acionistas na forma indicada na letra "b" do

item precedente e demais disposições, se fará, mediante pagamento' no ato da quantia que fór

.ríevida, no per!odo de 28 de novembro a 28 de dezembro do corrente, Observado, porém, no

interesse dos próprios subscritores:
. .

a) a subscrição correspondente a "direitos" próprios, por parte de acionistas residentes

no pais será feita nas Ágências em que se cadastraram até 9.10.72;
b) a subscrição correspondente a "direitos" próprlos, por parte de acionistas residentes

no pa ís não cadastrados até 9.10.72, deverá ser feita na Agência em que normalmente
-

recebem seus dividendos;
.

c a subscrição, correspondente a "direitos" ··adquiridos de acionistas de que tratam as

letras "a" e "b" precedentes, será feita nos mesmos locais designados para os acionistas

cedentes dos respectivos direitos;
d) a subscrição correspondente a "direitos" próprios, por parte de acionistas residentes

no exterior, na Contadoria Geral do Banco, Divisão de Ações e Dividendos, Praça Pio X
no. S4 - 60. andar, Rio de Janeiro (GB\

e

e) a subscrição correspondente a "direitos" adquiridos de acionistas residentes no

exterior, no mesmo local indicado na letra "d", precedente.
3. No ato da subscrição deverão ser apresentados os documentas de identidade e de

Identificação de Contribuinte (CPF ou CGC).

4. Lembramos aos senhores acionistas que na entrega das ações ao portador, relativas a

esta subscrição, será exigida a apresentação do recibo a ela pertinente.
Brasília (DF), 14 de novembro de 1972'

Hélio Moura Lima
Contador Geral

Para recepcioná-lo deverão estar no Aeroporto Hercílio

luz o Prefeito, Substituto Nabor Collaço, Secretários do

I1!Unicípio e assessores, além de amigos e familiares.

Embora ainda 'não tenha sido confirmado, o CeI. Ary
Oliveir� poderá reassumir o cargo de Prefeito na próxima
segunda-feira. Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Mas, voltando ao assunto, estudantes
que estão. deixando as faculdades este

ano, já pensam em entrar em novo vesti­

bular, sabendo. que com a profissão que
abraçou, ou seja, o. magistério, não. terá
paz e o. "rnoney" que é bom será muito.

pouco.

/

Cartas
CICLO
- O Instituto. Brasileiro. de Estudos

Antárticos organizou, pelo. seu Departa­
mento. de Ciências e Tecnologia em cola­

boração co.m o. Departamento. de Promo­
ções e Serviços Gerais, o. I Ciclo. Brasilei­

ro. de Estudos Antárticos e de Águas Ter­
ritoriais Sul Brasileiras.

O êxito. do. ciclo. está evidenciado. no.
interesse despertado. principalmente en­

tre cien tistas, militares, professores e uni­

versitários, que perfizeram um total de

290 inscritos, bem como nos offcios de

aplausos que o Instituto tem recebido.

A apresentação. da la. Diretoria do.

IBEA e o encerramento do. Ciclo. com a

entrega dos respectivos diplomas, reali­

zou-se no. dia 22 do corrente. Roberto
,

Baptista Martins, diretor de Promoções e

Serviços Gerais; Osny Mendes Bello, Re-
.

lações Públicas, Rio. de Janeiro,
'

LICENCIATURA CURTA

Para os estudantes de medicina, enge­
nharia, odontologia, o. curso. de licencia­

tura curta em biologia, matemática, físi­
ca e química, é excelente e até mesmo

um meio adequado. para manter seus es­

tudos, Entretanto, para os acadêmicos de •

letras, história, geografia e outros incluí­
dos no campo. da educação, é prejudicial
e desanimador.

Iii Segundo li através de O ESTADO, a:
Secretaria de Educação informou que
não. há problemas quanto. à carência de

mercado. de trabalho para os que se for­

mam na Universidade porque os con­

c1uintes do curso.' de licenciatura curta só

podem lecionar para o. ginásio. Ora, será
que os cursos equivalentes ao. 20•. Grau,
existentes em Florianópolis comportam
a gama enorme de professores que se for­

mam anualmente na' Universidade Fede·'
ral de San ta Ca tarina?

O que a Secretaria precisaria fazer ano

tes de tornar uma decisão precipitada
com a realização desse curso, era uma

pesquisa para ver se realmente Florianó­

polis está com déficit de professores li-
,

cenciados pelas Univeisidades. Se existe
não é de assustar e a causa dessa existên­
cia é a inexpressiva remuneração, que
não. motiva os estudantes que deixam o.

20.. Grau a fazerem vestibular para a caro
,

reira do magistério. Santa Catarina conti­
nuará enfrentando. este sério. problema
na educação enquanto não. se conscienti­

zar que a causa de todo este 'mal é a

parca remuneração. aos professores.

. i,ll,
'i

; I
I

Com o ingresso. no magistério. dos que
conclu íram os cursos de licenciatura curo

ta, o. campo. foi reduzido. em mais de cin­

quenta por cento e mais os universitários

que agora também terão a sua vez de um

"bico", lecionando por um preço. infe­
rior ao. do. Iicenciado, poucas aulas sobra-

I rão para o. professor que estudou quatro.
anos na Universidade. Falando. em uni­

versitários, é bom que se diga que muitas
escolas preferem contratar universitários

pois só assim econornizam mais com a

folha de pagamento, não. pensando. em
aprimorar os métodos de ensinamento. O
problema do. ensino. em Santa Catarina é
muito. sério, Creio. que ainda não. estava

preparada para atender as exigências da
lei 5692, que preconiza a reforma do. en­
sino. secundário. Vidal J. Silva. Floriano­
polis,
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Auxiliares de Ensino da Ufsc

Faz jus a comentário; que lhe
realce' a significação, a recente

Portaria pela qual o Magn ífico
Reitor Roberto Mündell de la­
cerda disciplinou, dentro de exa­

to critério de seleção em concur­

so, a admissão de Auxiliares de'
Ensino na Universidade Federal
de Santa Catarina.

Fugindo ao arbitrário sistema
de preferências, que se funda em

decisão puramente subjetiva,
.

o

Reitor, procura assim imprimir
ao ato uma objetividade que asse­

gure obediência a razões impes­
soais no contrato dos professores
auxiliares da UniversidadA Porta­
ria do Professor Roberto lacer­
da, que consubstancia, aliás, nor­
mas aprovadas pela Comissão de Através dessa honrosa escala­

Ensino e Pesquisa da UFSC, im- da, de que se devem orgulhar os
planta, como critério de escolha que lhe têm dirigido a existência,
entre os candidatos, a realização a Universidade Federal de Santa
de concursos, com prazo de ihs- Catarina vem cimentando um ad­
crição de dez dias, a contar da mirável acatamento, fortalecido
data do respectivo edital de aber- em condignas relações com os

tura e sempre que o Departamen- mais adiantados meios universi­
to de Pessoal julgue necessária a tários do País, tornando-se mode­
ad missão de novos auxiliares, lar e criando tradições que são
dentre graduados de nível supe-./ ciosamente dignificadas no curso

rior, que possuam formação cor- de seu desenvolvimento.

respondente ao programa posto Vale, pois, acentuar que, nessa
em referência. vitoriosa expansão, ao mesmo

Além da competição-de títu- tempo notável do ponto de vista

los, haverá prova didática, entre- de seu crescimento material e de
vista e prova de língua estrangei- seu inabalável prestígio de insti­

ra. A admissão dos aprovados se tuicão de saber e de ensino supe­
fará em caráter probatório, sob rior, a Universidade Federal de

regime jurídico de legislação tra- Santa Catarina está realizando,

balhista e pelo prazo de dois
anos, enquanto o concurso tem
validade por um semestre, poden­
do ser prorrogada por dois alias,
a ju ízo do Reitor c ouvida a Co­
missão de Ensino e Pesquisa.

Observe-se que, nessas normas,
se estabelece, para o ingresso de
professores auxiliares. da UFSC,
rigorosa aferição de valores, que
não somente situará a função em

termos de prestígio moral e inte­
lectual compatível com o concei- .

to da Universidade, mas também
impedirá que se relaxe o indis­
pensável zelo para a manutenção
do alto ,e reconhecido nível a

que, desde a sua fundação, vem

sendo elevada a UFSC.

b r i I hante e eficientemente, o

aprestamento cultural e espiritual
da juventude catarinense. Fiel a

essa consciência de responsabili­
dade para com as próprias tradi­
ções e para com o futuro do País,
é que o Magnífico Reitor Rober­
to Müundell Lacerda acertada­
mente disciplina o próprio ritmo
de desenvolvimento da UFSC"
preservando-lhe o generalizado
conceito com que a distinguem
outros grandes centros' de ensino
universitário do Brasil e do Exte­
rior.

Decore dessa intenção, natu­

ralmente, a providência que aca­

ba de tomar, ao estabelecer o cri­
tério do concurso para a admis­
são de Auxiliares de Ensino, cui­
dando de selecionar conveniente­
mente os professores que tenham
de integrar o quadro de auxiliares
contratados. Através do rigor que
se entrevê nas normas contidas
na Portaria, para a habilitação
dos candidatos, é possível supor
que se trata duma intransigente
disposição, visando a impedir que
a necessidade de admitir profes­
sores auxiliares, embora median­
te contrato de caráter probató­
rio, possa vir a comprometer a

unidade da e-ficiência e do valor

que tem sido, na Ú FSC, uma das
razões essenciais das honrosas de­
ferências que desfruta em todos
os grandes e mais velhos centros

universitários brasileiros.

o ICldo negativo do pleito

Sempre me' pareceu que a ausência de programas
partidários, em torno de cujos postulados se

conglçbassem os eleitores, era lima, da� causas da

precariedade dos pronunciamentos eleitorais. E, parece,
não é outro ainda o ponto de vista a que se chf!ga, ante o
panorama das recentes eleições municipais. Note-se,
acentuado agora pela circunstância de haver faltado, na
motivação, do ato eleitoral, uma das condições que

sempre supririam, bem ou mal,' a falta qe uma

consciênciapartidária: o prestígio pessoal dos lideres de
tradições.

Não vale, portanto, atribuir ao Governador a culpa
das falhas cometidas pelo partido majoritário, quando é

sabido, como disse, aliás, o Dr. Orlando Bértoli,
Secretário do Governo, que "quem coordena a polttica é

a ARENA". Em termos de dignidade, é preciso que se

reconheça a superioridade da posição de onde o,
Governador Colombo Salles presidiu o pleito no Estado

e assegurou o clima de absoluta liberdade para o voto

que ora se revela.
'

Sem dúvida, alguns dos vícios que comprometiam a

autenticidade das antigas eleições nem tiveram para
contê-los a austeridade dos 'lideres tradicionais, cuja
influência impedia deserções e intransigências
individuais, como ocorreu durante a fase das convençoes

para elaboração das chapas de candidatos.
Todavia, não houve derrota, nem do Governo, nem da

agremiação politica que o apoia, a ARENA. F�ará, isto,
sim, uma lição: há necessidade da formação duma

consciência partidária, a fim de evitar a dubiedade, a

hesitação do votante, levado menos pela razão, do que

pela corrente das sugestões ambientes.
, .

Dai a surpresa a que se refere o Secretário Orlando

Bértoli, nas suas declarações a "O Estado", sobre os

decepcionantes resultados das eleições em municípios
como Blumenau, Joinville e Lages, "onde o Governador
Colombo Salles deu o melhor de seu esforço". Na

verdade, sem querer converter em intenção demagógica a

atenção dada pelo Governador a problemas daqueles
municípios,' em que, aliás, incidiram também

providências de estímulos especiais ao desenvolvimento
econômico-industrial daquelas regiões, não deixa de
causar perplexidade o resultado das umas.

Certo, o Governador Colombo Salles, que faz questão
de excluir de seus atas a intenção politico-partidária, não
tera feito repousar naquelas providências de caráter
administrativo, a sua esperança politica, tanto mais que
nem essa presença do Governo junto aos problemas dos

referidos municipios conseguiria neutralizar ofenômeno
lamentável das incompatibilidades políticas locais, a que
aludiu também o Secretário do Governo.

Foi esse, entretanto, apenas um episódio, no curso da

ação governamental que se processará, sem interrupção,
buscando as meias do desenvolvimento geral de Santa
Catarina. "Legitimo defensor das prerrogativas
.constitucionais em Santa Catarina", tal como se revelou
durante o pleito e durante a campanha que o precedeu, o
Governador - afirma finalmente o Dr. Orlando Bértoli -

fará prevalecer, "acima de tudo, a ação continuada do
Governo do Estado". E adverte: "Ninguém tenha
dúvidas: o Governador Colombo Salles marcará pontos
altamente positivos na história administrativa e politica
.de SantaCatarina".,'

.

O otimismo do titular da Secretaria do Governo tem

excelentes bases, na serena e ininterrupta atividade que o

, Governador aplica ao interesse maior de nosso Estado e

. que lhe vinculará o nome às mais gratas fases de nossa

história administrativa, entre os vultos que marcaram

indelevelmente a sua passagem pelo Governo de Santa
Catarina. Olhemos o futuro, sem ressentimentos e sem

desânimo: tudo justifica essa confiança.

Gustavo Neves

ARV OLIVEIRA
O Prefeito Ary Oliveira reassumi­

rá o cargo na próxima segunda­
feira. Isso porque naquele 'dia termi­
na o período da licença que lhe foi
concedida pela Câmara Municipal
para ausentar-se pelo período de

um mês na sua viagem à Europa .. O

Trivial
Marc8io

Variado Medeiros,
fi'ho

Perspectivas parQ
partidos políticos

Diante do significativo crescimento que o MDB vem obtendo nos
,

últimos pleitos em Santa Catarina, o Deputato Pedro Ivo Campos acre.

dita que, se o colégio eleitoral que elegerá o sucessor do Governador
Colombo Salles fosse aquele que será formado com os parlamentares a

serem eleitos em 1974, a Oposição fatalmente faria a maioria parla­
mentar na Assembléia Legislativa. Para o Sr. Pedro Ivo, em 1974 o MDB
disputará, para ganhar, a vaga que se dará no Senado com o término �o
mandato do Senador Celso Ramos, devendo lançar à competição um

forte candidato, com plenas possibilidades de êxito.
Essas duas afirmações do ex-presidente regional do MDB e agora

Prefeito eleito de Joinville bem demonstram o clima de entusiasmo que,
de repente, passou a envolver a área oposicionista estadual. Os resut.

tados das eleições municipais estimularam os políticos da Oposição a

delinear perspectivas mais animadoras para o futuro, criando mesmo um

clima de euforia na área do MDB, alimentada nos últimos dias Com

noticias de que simpatizantes das sublegendas da Arena que foram der­

rotadas em um bom número de municipios estavam dispostos a mudar

de Partido. Crêem (JS circulas oposicionistas que haverá adesões em

massa ao MDB em todo o Estado, principalmente nas regiões em cujos
munictpios-polo a agremiação conquistou as Prefeituras. O fenômeno

.

da força centrifuga que esses municipios exercem nas respectivas áreas
sócio-econômicas seria aproveitado politicamente pelo MDB, constu­

tado o êxito da experiência realizada pelo Prefeito Evelásio Vieira no

Vale do Itajai.
Daqui por diante a Oposição vai se empenhar aprofundadamente em

montar uma estrutura política no Estado de forma a capitalizar para o

futuro os resultados colhidos no último pleito, num trabalho paciente e

perseverante de fortalecimento do Partido. A estratégia aplicada pelo
MDB nas últimas eleições demonstrou ser eficiente e, com base nela,
terá inicio um esforço politico destinado a preservar as posições con­

quistadas e a preparar o terreno para o alcance das futuras metas oposi­
cionistas, tendo na linha de frente dois nomes que" atualmente, são

considerados pela Oposição como "as mais expressivas lideranças políti­
cas do Estado" - Pedro Ivo e Evelâsio Vieira.

Acreditam ainda os politicas da Oposição que, diante da situação
que o Partido hoje desfruta em Joinville, Blumenau e Lages, uma série

de preconceitos que antes existiam em relação à legenda deixarão de

existir, dando oportunidade a que algumas figuras de projeção nas co­

munidades do interior, até aqui indiferentes para com a politica o� com

escrúpulos de ingressar na agremiação oposicionista, sentir-se-ão bem

mais à vontade para fazerem a sua opção em favor do MDB. '

Apesar de ser inegável o creseimento da Oposição em Santa Catarina,
é preciso reconhecer que há um exagero no otimismo dos politicas do

MDB, provocado ainda pelas favoráveis surpresas de que foram tomados

nas últimas eleições. Mas o que não pode passar desapercebido é que a

Oposição está sensivelmente motivada, vivendo um clima que a Arena

não conheceu antes do pleito e muito menos agora, após os resultados

negativos que sofreu nos principais municipios do Estado. Para o êxito

de qualquer ação política um dos ingredientes é a motivação. OMDB já
tem a sua, consolidada na expectativa' de vir um dia a se tornar maioria

em Santa Catarina. Falta agora à Arena e a todo comando situacionista
estadual, interpretando a disposição oposicionista como uma adve!:_·
tência, sentirem-se eles próprios motivados para coordenar um trabalho

de recuperação politica com a urgência que a situação requer.

Isso só poderá ser conseguido a partir do momento em que o sistema

majoritário, pelo prestigio que puder dar à classe política e pela defini­
ção concreta dos objetivos comuns, se empenhar como um todo na

busca da recuperação.

RIVER E PENAROL ' Sr. Ary Oliveira, que chega hoje à
Ainda não foi acertado nada;, tarde a Florianópolis, manteve con­

mas o Avaí está se empenhando pa- tato telefônico com amigos, auxilia­
ra trazer a Florianópolis, no mês de res e políticos da Capital, quando se

dezembro, as equipes do River Plate inteirou do resultado das eleições à
e do Peãarol, da Argentina, aprovei- Câmara de Vereadores. Ontem, ain-
tando a temporada que os dois clu- da, avistou-se no Rio com o Gover-

bes realizarão no Brasil, com uma nador Colombo Salles.

série de jogos amistosos. Tratam-se' A APOSTA'

de duas das melhores equipes da O ex-Governador Ivo Silveira
América do Sul, à altura de propor- perdeu uma aposta para o Prefeito

cionar ao público da Capital uma. de Blumenau, Sr. Evelásío Vieira,
excelente exíbíção. Só é de se espe- ao colocar em jogo um almoço (ou
rar que, vindo a Florianópolis o Ri- jantar), conforme o resultado ,das
ver e o Pefíarol, o público saiba eleições blumenauenses, O Sr. Ivo

prestigiar a iniciativa avaiana e com- Silveira, ça va' sans dire, apostou
pareça ao estádio. Afinal de contas, numa vitória dos ?andidatos da Are­

o grande espetáculo será para ele, na; o Prefeito, é claro, apostou na

público. vitória do candidato oposicionista
Felix. Theiss. 'A aposta será paga

,

dentro dos próximos dias, quando o

ex-Governador oferecerá ao Sr.
Evelásio Vieira e mais cinco amigos
deste um jantar (ou almoço) num

local que, em princípio, poderá ser

a casa do ex-Deputado Fernando
Viegas, no aprazível balneário de.
São Miguel.

A Consti.tuição Imperial
o grande mérito do Primeiro. Imperado.r, co.­

,mo. estadista, consolidando. á_independência, fo.i
alcançado. co.m a formação do. Estado. de Direi­

to., o.utorgando, ao Brasil, a Co.nstituição. de

1824, dando soberania à Nação. e perso.nalidade
ao. Po.vo.

Pro.curou adaptá-la à sistemática po.lítica vi­

gente na épo.ca, idealizando. a forma de sua es­

truturação. no.s princípio.s de Aristóteles que de­

finia a Lei Suprema co.mo. a alma do. Estado.,
assegurado.ra do.s direitos da pesso.a humana.

No. texto da Constituição., embo.ra salientes

as idéias individualistas e liberais provenientes'
da Revolução. Ftancesa, teve apreciável dimen­
são. o. valo.r co.nsagrado. à co.letividade e ao. bem
co.mum.

Influenciada pelo pensamento de Mo.ntes-

quieu., do.minante no século. XIX, co.mo. fo.rma
de afirmação.' de liberdade e de extinção. do. ab­
so.lutismo., a Carta Magn!! aceito.u a do.utrina da

separação de po.deres, ado.tando. uma no.rma

eclética, sem extremo.s e exagero.s, evitando. a,
desarmo.nia estatal co.m a debilidade do. Impera­
do.r.

O gênio. po.lítico. de Do.m Pedro. I arquiteto.u
o Po.der Neutro., o.u Moderador, apro.priado. ao.

Brasil; não. aceitando. a regra de "que o. rei reina

mas não. go.verna" 'e o. papel atribuído. ao. mo­

narca, no. Parlamentarismo. inglês, de simples
chefe de Estado., "co.m função. de representa­
ção., de cerimo.nial e de co.nselho.."

Esse Quarto. Po.der, escudo' defensivo. do. regi­
me pela sua originalidade funcio.nal, distinguia a

Carta brasileira. Era sui generis em vário.s aspec·

to.s,/ visando. a unidade nacio.nal de um país co.n­

tinente.

A co.nstituição. co.nferia ao. Executivo. uma

compo.sição. peculiar. O Imperado.r nele se inte­

grava co.mo. árbitro., fiscal e pacificado.r, velando.
pela segurança da mo.narquia e pelo. equilíbrio.
-do.s po.deres político.s.

A participação. do. Imperador na vida nacio.­

nal era ativa. Co.nstituia a peça principal da o.r­

ganização. po.lítica e exercia ato.s de go.Verno. So.­

lidariamente co.m o.s Ministros que co.mpunham
o. Po.der Executivo.. O Ministério. administrava a

Nação., sem esquecer a existência do. Po.der Mo.­

derado.r, pro.longamento. do. Po.der Executivo..
O bo.m funcio.namento. desse singular dualis­

mo. na esfera executiva" co.ntando. co.m a co.m-
1

preensão. do. Legislativo., manteve a instituição.

durante sessenta e cinco. anos, resistindo. às cri-
•

ses internas e externas, no. primeiro. e no. segun-
do. império.s. \

A Co.nstituição. de 1824 co.ntinua sendo

o.bjeto. de análise. Ela revelo.u mais tino. po.líticO
e autenticidade que a �epublicana, de 1891.

Preo.cupo.u-se, de preferência, co.m a realidade
brasileira, enqúanto a da República deixo.u-se

levar, apaixo.nadamente, pelas diretrizes dos

doutrinado.res ameriéano.s Marchall, Hamilto.n e

,'o.utro.s, intro.duzindo. vário.s po.stulado.s co.nfli­
tantes co.m as inclinações nacio.nais, ainda, ho.je,
não. eliminado.s, causando., pela sua não. adapta­
ção. ao. meio brasileiro., a insegurança da Lei
Fundamental e as suas co.nstantes refo.rmas.

Adhemar Guilhon Gonzaga
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de uma denúncia da põlí­
cia paulista, agen tes da di­

visão de tóxicos em Belo

Horizonte prenderam on­

,tem l3 chineses, todos

'pasteleiros, acusados de

implicação no tráfico' de
heroína entre o Rio, São

Paulo, Curitiba, Porto Ale­

gre e Belo Horizonte. Dos

13 detidos, apenas um

confessou já ter sido vicia­

do, tendo cumprido três

anos e dois meses de de-

l3 PASTELEIROS

tenção em São Paulo, onde
ficou conhecendo quatro
patrícios agora visados pe­
la polícia. Fong YockEnquanto isso, partindo

Uma área de 25 mil quilômetros quadra­
dos, nas regiões norte de Minas e sul da

Bahia, está infestada de gafanhotos, que já
atingem uma proporção de 150 mil insetos

por hectare. A praga do gafanhoto, uma

das mais antigas da humanidade, surgiu há

dois anos, no norte de Minas, e já alcançou
,

o sul da Bahia, em consequência do dese­

quilíbrio biológico, provocado pelo desma­

tamento indiscriminado. O inseto, que vivia

nas matas, destrói agora, mais do que a

seca, os pastos e as culturas. Para o agrôno­
mo Gilson Cosenza, da Secretaria 9a Agri­
cultura de Minas, o grande entrave ao com­

bate do gafanhoto está na mentalidade do

homem da região, que não acredita no ver­

dadeirO poder de destruição do inseto e

acha que, coJ1lo chegou - em revoada - o
"

'

gafanhoto irá embora.
Nesta vasta região de Minas e Bahia,

maior que as áreas de Sergipe e Guanabara,
o gafanhoto é apenas mais uma praga. Ali a

seca, o sub-emprego e o analfabetismo são

problemas antigos, como a doença de Cha­

gas, que ataca velhos e crianças. A nova

praga, que no ano passado destruiu 70 por
cento das pastagens da região norte-

. mineira, estará em 30 dias no segundo está­

gio de seu ciclo biológico (saltão), com to­

do o seu poderio de devastação. Nesta fase,
segundo o técnico da Secretaria da Agricul­
tura, o gafanhoto será capaz de destruir em

apenas dois dias, uma capineira em forma­

ção. Serão cerca de 600 mil insetos por

hectare,' botando, na fase da desova, cerca
de 75 ovos cada.

Pernambuco: denunciada
expulsão de aposentado,

o Delegado do Trabalho em Pernam- A Federação dos Trabalhadores na Agri-

buco, sr. Romildo Leite, disse ontem que cultura de Pernambuco já denunciara, há

denunciou ao Ministro do Trabalho, Q cincó meses atrás, a ocorrência de expul-
arrendatário do Engenho Pau Amarelo, por sões de trabalhadores aposentados ou em

ter expulso trabalhadores rurais aposenta- vias de se aposentar.
'

dos, "num ato de desumanidade e evidente Porém só esta semana

, sabotagem da política da Revolução no a delegacia do Trabalho constatou o pri- ,

campo". Apesar da aposentadoria não im- meiro caso no Engenho Pau Amarelo. Enfa-

plicar também na permanência na terra, a tizou o sr. Romildo Leite que tem ordens

expulsão de trabaladores velhos e doentes é do Ministro Júlio Barata para enviar-lhe os

uma' inflação ao plano de valorização do nomes dos proprietários rurais que enxo-

trabalhador. tam rurícolas das terras que ocupam.
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'?�. PresI ente TO' ao RIO
para Ação de Graças

Com a presença do Presidente Médici, ,D.
Cila, o Governador Chagas Freitas e outras

autoridades, o Cardeal D. Eugênio Sales ce­

lebrou ontem "Te Deum" na Candelária,

pela passagem do Dia Nacional de Ação de

Graças. ,

, Nahomilia, o Cardeal Arcebispo do

Rio de Janeiro disse que "o esforço por um
crescimento harmonioso é consequência de

nossa formação cristã, mas duas atitudes se

impõem nessa tarefa ingente: rever posições
e estar sempre 'a serviço do Homem". Pros­

seguindo, D. Eugênio Salles acentuou que
"à medida que o mundo' avança, na tecno­

logia, mais necessidade tem de uma alma o

progressÇ) e o desenvolvimento, pois caso

contrário, criaremos um monstro que nos

destruirá. Crescimento material traz no bo­

jo, pelo egoísmo humano, o germe da des­

truição e da morte".

,Açéio na justiça para o

"top-Iess" em Cabo FrioI,
I

I
o defensor público de Cabo Frio, Sr.

Humberto Schott, vai impetrar Habeas­

Corpus preventivo terça-feira, em favor da

modelo fotográfico Sandra Maia, de 26

anos, para que ela possa usar sem maiores

problemas, o "topless", em todas as praias
da cidade. O advogado, segundo declarou

ontem, vai alegar, na sua petição ao Juiz

João Eurípedes, que "não existe imoralida­

de no fato das moças frequentarem as

praias de Cabo Frio, com os seios de fora".

Para reforçar seus argumentos no Habeas­

Corpus, anexará 'uma fotografia de Sandra

Maia, "uma loura muito bonita", vestindo

apenas a parte inferior do biquini.
O advogado Humberto Schott declarou

que a sua cliente não é a pioneira damoda

"topless", "porque muitas moças, sem o �

conhecimento da polícia, já frequentam as

praias de Búzios (Ossos, Ferradura, Ferra­
durinha-João Fernandes e Azedinha), além
de outras praias de Cabo Frio, entre elas

Conchas e Peró, sem a parte de cima do

biquini e portanto não existe pioneirismo
de Sandra Maia, ·como o delegado enten­

deu" .

Arena estuda o problema
da'anulação de eleiçoes

O Senador Filinto Muller e o Deputado
Marco Antônio Maciel discutiram ontem,
em Brasília, com o presidente do TSE, am­
bos representando a Arena, a situação dos

municípios em que a eleição será anulada
em face dos votos nulos e em branco, A

direção da Arena foi buscar uma orienta­

ção, pois entende que não haverá tempo
r para marcar um novo pleito - dia 17 de'

dezembro haverá eleições em cerca de 20

municípios - quando as regiões que não

apresentaram candidatos nas convenções de

agosto realizarão suas eleições.

No partido da oposição, seu líder, o de-
-

putado Ulisses Guimarães enviou telegra­
mas aos membros do Diretório Nacional,
convocando-os para uma reunião no próxi­
mo dia 30, quando examinada, a participa­
ção do MDB no pleito municipal e discuti­
dos os seus resultados. O Diretório Nacio­

nal àpreciará também o abaixo-assinado de

vários deputados "autênticos" e "modera­

dos", que protestaram contra a censura ím-

. posta pela liderança do partido a documen­

tos lidos pelos deputados e senadores nas

tribunas.

Saúde: intermediários
não liberam auxílios

Não será permitida a' interferência de

terceiros na liberação de verbas orçamen­
tárias do Ministério da Saúde para entida­
des filantrópicas, segundo nota do gabinete
do Ministro, advertindo que elas continua­

rão a ser liberadas apenas pelo Banco do

Brasil.
"

Decidiu ainda o Ministério realizar
no país

-

um levantamento das diversas

doenças e índices de mortalidade, para que
a Central de Medicamentos possa estabele-

cer as qualidades dos remédios necessários

ao atendimento da população. O estudo da
mortalidade será feito por amostragem de
indicadores do nível de saúde. Ainda quan­
to à liberação de verbas para entidades
fílan: '-ópicas, diz a nota assinada pelo Che­
fe d Gabinete do Ministro, Sr. Justino

Alves Pereira: "Os pedidos de liberação de

verbas devem ser encaminhados direta­
mente ao Ministério da Saúde, sem qual­
quer intermediário".

Noticiário nacional fornecido pela AJ8

Yden, o confessador, acu­

sou um Outro chinês, o

doutor Dang, de ser um

"perigoso traficante", des­
de a época em que o co­

nheceu em Hong-Kong.

Os Órgãos de segurança divulgaram nota oficial,
contestando as declarações feitas por Cristian Jacques
David, a alguns jornais brasileiros, denunciando maus

tratos que teria sofrido quando da sua prisão. Os

implicados no rumoroso caso da "Union Corsa", que
ainda permanecem prestando depoimento no Brasil,
poderão viajar a qualquer momento para Q exterior,
bastando apenas que as 'embaixadas regularizem seus

documentos para embarque, que só será divulgado no

momento que estiverem no aeroporto.
A nota oficial, distribuída pela Polícia Federal, diz

que, "a propósito. das declarações de Cristian Jacques
David, recentemente expulso do Brasil e publicadas em

alguns jornais, sobre maus tratos sofridos enquanto aqui
esteve preso, bem como apropriação de dinheiro e outros

materiais de sua' propriedade são improcedentes".
Salientam as autoridades que Cristian, preso em Feira de
Santana, queixava-se de fortes dores nos rins, quando
estava no avião que o levaria ao Rio, alegando que
necessitava ser medicado. O aparelho voltou a Salvador,
ocasião que o traficante internacional tentou a sua

primeira fuga. Em outro avião, David gritava que estava

'sendo sequestrado e antes de embarcar para Brasília

tentou outra fuga.
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Mesmo depois de expulso
mafioso ainda incomoda

Foi depois da prisão de

Kwong Su Shen em São

Paulo que os chineses de
Belo Horizonte foram de­

nunciados. Após os inter­

rogatórios, todos foram

soltos ontem mesmo por­

que nada foi apurado con­

tra eles. "Pelo menos por
enquanto", admitiu o ins­

petor Antônio Mata.

o mafioso

Christian David,
expulso do

país por suas
atividades

criminosas, fez

declarações
acusando as

autoridades poli­
ciais de maltratá­

lo. A Pai ícia Fe-

deral já refutou,
as acusações.

16 chineses presos:
tráfico de heroína

Agentes policiais em

São Paulo prenderam os'
chineses Ng Woom Yin,

, J(wong ,Su Shen e Ny
Toog, responsáveis por

uma rede de distribuição
de heroína no eixo Salva­

dor·Guanabara-São Paulo­

porto Alegre. A prisão

dos três elementos da qua­

drilha revelaram ontem o

funcionamento de um no-
I

vo sistema de tráfico
.

de

entorpecentes em vários

Estados brasileiros e ainda

com extensão internacio-
I

nal.
,

Segundo os agentes da

Gafanhotos em Minas
e Bahia: devastação

5a.RP, os contatos dessa
rede assim como o sistema

de coleta, obedecem ao

mesmo tráfico de cocaína:

quando o passador percebe
que está sendo vigiado pela
polícia, sai de órbita e ou­

tro o substitui. A heroína

espalhada por Ng Woom
, Yin no bairro da Liberda-

de, em São Paulo, nos clu­
bes de jogo e outros ambi­

entes frequentados por
chineses, era apanhada na

cidade de Barra Mansa.

Mataram a

Peteleca
Peteleca, a onça que há 52

dias fugiu do jardim zoológico
em Salvador e que recebeu ver­

dadeira consagração popular
ao conseguir mais de 5 mil vo­

tos nas eleições municipais na

Capital, foi morta ontem com

um *0 na cabeça.

Depois de duas noites de

vigília num matagal no bairro

Chame-chame, o
-

diretor do

zôo e um caçador amarraram

um bode para servir de isca.

Peteleca, há muitos dias sem'
comer, saiu do mato e foi mor­

ta. O corpo do animal será em­

palhado para que todos pos­
.sam visitá-la na taxidermia do

zôo, já que, segundo 'a direção
do zôo, Peteleca ficou famo­

sa.

ESTRATAGEMAS

Na Superintendência da Polícia Federal, em Brasília,

alegou que havia engolido 'um prego e parte de uma '

colher, mas as radiografias, tiradas no hospital militar,
nada revelou. Antes de embarcar para Nova Iorque,
ainda na cela, bateu com a cabeça no chão, tentando

suicidar-se mas foi impedido, Devido ao seu estado,
estava alucinado, viajou sob efeito de' tranquilizantes.
Entregue às autoridades americanas, alegou ter sofrido

torturas, mas, submetido a meticuloso exame clínico,
nada foi constatado. Finalmente, todos os seus pertences
- roupas, sapatos, dinheiro, jóias

- lhe foram entregues,
ficando retida em São Paulo pequena quantia em

dinheiro e algumas peças de vestuário, cuja restituição
está sendo providenciada pela embaixada francesa.

Por outro lado, um francês encarcerado desde 1.967

em São Paulo, 'afirmou que "o desbaratamento de uma

rede internacional de narcóticos, filiada à Máfia, é

extensão latina da "União Corsa", não é mais que um

grande mito ínternacionãl, para satisfazer a opinião
pública". Armando Alex Charpentier, o preso, disse que
as reais personagens de heroína e seus derivados para.os
Estados Unidos e 'França, são agentes da CIA e da Polícia

Secreta francesa, acrescentando que os elementos presos
ultimamente, não passam de "bode-expiatório" para
encobrir uma série de escândalos na qual estão

envolvidos agentes franceses e americanos.

SUBORNO
Por óutro lado, no Rio, a Polícia Judiciária concedeu

mais 10 dias ao delegado Sílvio de Barros, para concluir
a sindicância que apura o soborno ao detetive Nelson

Duarte, que de policial e apresentador de TV, virou
notícia como implicado na rede de tráfico de drogas,
conforme de Lucien Sarti e Helena Ferreira.

Até agora, 23 pessoas já prestaram esclarecimentos

sobre o caso, faltando pelo menos outras 20. Na

sindicância, que já conta com 160 páginas, está sendo

também apurada a denúncia de que Nelson Duarte teria

facilitado' a fuga de três estelionatários, mediante a

"gratificação" de 42 mil cruzeiros. Pelos depoimentos, o
detetive era o "todo poderoso", da 9a. DP, não dando

atenção I aos comissários e soltando presos ao seu

bel-prazer.

(, -

NOSSOS
MAIS RECENTES
CONTRATADOS:

va�gogh
.

,piCaSSO
toulouse lautrec

renoir
e meyer filho

-

Quando pensamos em implantar o sistema.de televisão 'em cores no estado de

Santa Catarina, tivemos a preocupação de adquirir o melhor equipamento de

colorização existente no mercado especializado. ..

Para órgulho nosso, andam dizendo por aí que a nossa imagem em cores é uma

das melhores do país porque contratamos cinco pintores famosos.

É isso.

, ,

I 6";AC�I�e:. cana .

rádio e tv cultura
-florianópolis, ilha de Santa Catarina.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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'1Vida subiu 1,650/0
no último ,mês

As medidas de contentação inflacionária, preconizadas
pelo Governo Federal, tiveram reflexos positivos em Floria­
nópolis, durante o mês de outubro.

É o que revela o levantamento do Instituto Técnico de

Administração e Gerência, integrante do trabalho "Variação
dó Custo de Vida em Florianópolis", e executado de
conformidade com o convênio mantido entre a Secretaria
da Fazenda e a Udesc.

Segundo a pesquisa a taxa de inflação na cidade em

outubro atingiu 1,65% e, portanto, bem menor do que a

constatada em setembro, de 2,72%.

Um dado relativamente estranho vai aparecer no doeu­
,
mento, pois o reduzido aumento de outubro é superior a

idêntico período de 1970 e 1971. Contudo, é inferior aos
índices de 1968 e 1969.

- As estabilidades mantidas pelos grupos "Habitação,
Transportes, Luz e Combustíveis,' Educação e Cultura,
Saúde, Artigos Domésticos e Diversão Bebida e Fumo"
colaboraram dê forma primordial para a diminuição da taxa
registrada, pricipalmente no que se refere aos grupos "Habí­
tação e Luz e Combustíveis", que em setembro haviam
subido 3,70 e 2,09% - acentua o trabalho da Esag.

Dos grupos que sofreram variação, apenas "Alímenta-'
, ção" apresentou taxa menor - 3,14% contra 5,83% do mês

anterior.

O maior aumento do item "Alimentação" ocorreu no

sub-item Peixes, com 8,00%, seguido de Frutas, legumes e

hortaliças, com 7,15%, Cereais, farinhas e massas, com

3,16%, Gorduras, óleos e condimentos, com 1,88%, Carnes
e derivados com 1,25 % e Leite com. 0,50%.

No grupo "Vestuário" todos os itens sofreram elevação,
segundo ainda os dados levantados pelos pesquisadores da
Esag.

No cômputo geral, tomando-se por base os preços de
1968 e partindo-se dos preços de dezembro de 1971 até
outubro de 1972, o aumento do custo de vida em Florianó­
polis foi de 16,77%.

FACIL - FACIL
CONSERTO TV

SERVILAR SERVILAR SERVILAR
PREÇO RAPIDEZ GARANTIA

,

MÃO DE O'BRA
SOM C�$ 8,00

IMAGEM Cr$ 10,00
PRAZO 24 HORAS

GARANTIA 90 DIAS

CONSELHEIRO MAFRA. 127 - TEL.2059

VANDA DE SOUZA SALLES
'

40. Tabelião de Notas e

Protestos em Geral
EDITAL

Pelo presente Edital, ficam intimados para pagarem no prazo legal,
os Tftulos que se acham em Cartório para protestos os Senhores;
GILSON MANOEL GODINHO, JOSÉ FERREIRA LAZ, JOÃO
VARGAS MONTARDO.

Fpol is, 23/11/72
,

Oficial Maior.

EDITAL DE CITAÇÃO
'

O DO'UTOR NAURO LU!Z GUIMARÃES COLLAÇO,
Juiz de Direito da 3a. Vara Cfvel da Comarca' de

Florianópolis, Estado de Santa Catarina, na forma da lei,
etc ...

hAZ. SABE R
Aos 'qI:Je o presente edital virem, dele conhecimento tiverem ou

interessar possa que, pelo presente edital, com o prazo de trinta (30)
dias, expedido nos autos de ação de Recuperação de Tftulos, no.

535/72. movida por Millen S/A. Corretora de Câmbio e Tf'tulos
contra Natal reio Petry e outros', cita Natal leio Petrv, para os termos

da ação proposta, de acordo com a inicial em seguida transcrita, com
o respectivo despacho: Excelentrssimo senhor doutor Juiz de Direito
da 3a. Vara Cfvel da Capital. Millen S/A Corretora de Câmbio e

Tftulos, sediada nesta cidade, à rua Victor Meireles, no. 26, 10.

li!
andar; CGC 83.883, .652/001, por seu advogado, infra assi nado, vem,

I i respeitosamente, à presença de V.Exa. expor e requerer o que se
,

segue: 10. - Que o titular da Suplicante, no dia 15 de setembro p.p.
, (sexta-feira), às 17,30 horas, compareceu na sede da Companhia'
Catarinense de Crédito Financiamento e Investimentos (BESC
FINANCEIRA) , à rua Deodoro, no. 17, nesta Capital, onde

adquiriu, para revenda, através a Nota no. 72/B-276, de 15.09.72
(documento anexo) Letras de Câmbio no valor de Cr$ 18.000, com
as seguintes caracterfsticas: ,LC no. 01048 série B-RM emitida
10.3.72 Cr$ 5.000,00 venc. 30.11.73, LC no. 02982 sérieB-RM
emitida 28.4.72 Cr$ 2.000,00 venc. 18.01.74, LC no. 03420
séri eB-RM emiti da ,6.6.72 Cr$ 2.000,00 venc. 28.11.73., LC no.

02759 sérieB-RM emitida 25.2.72 Cr$ 1.000,00 venc. 18.73, LC
no. 02760 sérieB-RM, emitida 25.2.72 Cr$ 1.000,00 venc.

18.08.73, LC no. 03013 sérieB-RI)/I emitida 10.3.72 Cr$ 1.000,00
V,enc. 30.11.73, LC no. 03015' sérieB- RM emitida 10.3.72
Cr$ 1.000,00 venc. 30.11.73, LC no. 03016 sérieB-RM emitida
10.3.72 Cr$1.000,00 venc. 30.11.73, LC no. 03017 sérieB-RM
emitida 10.3.72 Cr$ 1.000,00 venc. 30.11.73; LC no. 03018
sérieB- RM emitida 10.3.72 Cr$ 1.000,00 venc. 30.11.73, LC no.

05448 sérieB-RM emitida 7.7.72 Cr$ 1.000,00 venc. 29.12.73, LC
no. 05449 sérieB-Rrví emitida 7.7.72 Cr$ 1.012.73, LC no. 05449

, sérieB-RM emitida 7.7.72 Cr$ 1.000,00 venc. 29.12.73. 20. - Que
os referidos títulos seriam negociados com o Sr. NATAL(CIO
PETRY, que lhe entregara o cheque visado no. 201 J68, emitido
contra <'3 Caixa EconÔmica Federal do Rio Grande do Sul. 30. - Que
o referido cidadão, no dia seguinte, não mais procurou a Suplicante
para completar a transação, verificando, então, a mesma que os

1\, tltulos desapareceram misteriosamente de seus escrit6ri os, tudo

II: levando a crer tenham sido furtado pelo Sr. Natal íclo PeúY.E'que o

II cheque no. 201168, pelo mesmo entregue à Suplicante, foi
encaminhado à cobrança e, posteriormente, devolvido pois, além de
insuficiência de fundos, 'fora criminalmente falsificado, conforme
provam os documentos inclusos. Assim, nos termos de que dispõe o

art. 36 e parágrafos da lei no. 2.044, de 31.12.1908, combinado
com os artigos 336 e sequintes do Decreto-Lei no. 1608, de 18 de
dezembro de 1939-C6digo de Processo Civil, é a presente para
propor uma ação de recuperação das referidas Letras, requerendo a

,V. Exa. o seguinte: a) notificar a COMPANHIA CATARINENSE DE
CR!:DITO, FINANCIAMENTO' E 'INVESTIMÉNTOS (BESC
FINANCEIRA) e o BESC - BANCO DO ESTADO DE SANTA

, /

CATARINA S.A" nas pessoas de seus representantes legais, para que
nenhuma de suas agências pague o principal, correção monetária e

mais juros, relativos às citadas Letras; b) citar por edital, o Sr.
Natal [cio Perrv. que se encontra em lugar incerto e não. sabido e

que, ao que consta é portador de falsa identidade, ou de detentor ou
detentores desconhecidos ou de terceiros interessados, para no prazo
da Lei alegarem o seu direito, contestando a ação, acompanhando-a
em seus termos, sob pena de revelia. c) notificar a Bolsa Oficial de
Valores do Estado de Santa Catarina, para que não sejam admitidas

negociações desses títulos. Requerer, outrossim, que, se no prazo de
três meses não houver contestação, ou se esta for ju Igada
improcedente, declare V. Exa. caducas as referidas Letras de
Câmbio, ordenando à COMPANHIA CATARINENSE DE
CR!:DITO, FINANCIAMENTO E INVESTIMENTOS - (BESC
FINANCEIRA) que emita outras em substituição, para
ressarcimento da Suplicante pelos preju (zos decorrentes' da

transação fraudulenta do réu. D. e A. esta, dando à causa o valor
Cr$ 18.000,00. Pede Deferimento. Florian6polis, 25.10.72. (as)

, Ledo Braulio Leite. 1=., para que chegue ao conhecimento de todos,
mandou o MM. Juiz de Direito expedir o presente, que será
publicado e afixado na forma da lei. Florianópolis, 16 de novembro
de 1972. Eu, (Secundino L. dos Ssntos) Escrivão o subscrevo.

JUIZ DE DIREITO

Matrícu,las têm
aumento em se
A implantação de unidades de ensino superior tem

provocado, anualmente, considerável elevação do número
de matrículas universitárias em Santa Catarina.

Este uaoo vem confirmado pelo Cadastro Universitário
que acaba de ser concluído pelo Instituto Euvaldo Lodi.

'

O documento, fruto de longa pesquisa, objetiva sentir de
perto a evolução, estrutura e problemática do ensino
superior no Estado.

'

A coordenação dos trabalhos esteve a cargo do Professor
Ledo Barreto, Superintendente do Iel, em Santa Catarina.

Os dados constantes do Cadastro revelam que o total 'de
universitários alcança 11.876, dos quais 4.636 estão
vinculados à Universidade Federal de Santa Catarina

Os estudantes do interior somam 6.676, sendo 3.549 do
sexo masculino e 3.127 do sexo feminino. Enquanto isso,
em Florianópolis os 5.200 universitários dividem-se em

3.159 do sexo masculino e 1.477 do feminino. O maior
contingente do interior está concentrado na Fundação
Universidade de Blumenau, com 1.636 estudantes. ,

'

VESTIBULAR

O Cadastro Universitário do Iel aponta, também, que a
demanda aos vestibulares, em 1972, foi superior ao número
de matrículas oferecidas. Exceção feita a Tubarão, onde
para 500 vagas haviam 390 alunos, e Itajaí, com proporção

"

de 314 candidatos para 380vagas. ",
No Concurso de Habilitação deste ano, em todo o

Estado, inscreveram-se, 6.777 estudantes para 4.!�� _v�gas._
Já os itens relacionados com formaturas indicam que

foram graduados, no ano passado, 991 acadêmicos
distribuídos em 570, da Ufsc, _128, pela Udesc 97 pel�
Fundaje e 80 pela Furb.

'
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COMIDAS'

rfPICAS CHINESAS

P. INT�RNACIONAL
L. PANORAMAR
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, SERViço A LA CARTE')�
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, AV. RUBENS DE ARRUDA RAMOS
(Baía Norte)

NOTA DE AGRADECIMENTO E CONVITE
PARA MISSA DE 1.0. DIA

A Farn Il la enlutada de Artulino Schmitz, agradece"
penhoradamente a todas as-pessoas que de uma forma ou outra

ajudaram em sua enfermidade, e levaram, sua palavra de conforto
com seu passamento.

E convidam para missa de 70. .dia, Sábado, às 18,15 na Paróquia
de Campinas.

�
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PREFEITURA MUNICIPAL DE FLORIANÓPolis
"SECRETARIA DE OBRAS"

PROCESSO TOMADÀ DE PREÇOS No. 12/72
,

IImo(s). srts),
A Secretaria de Obras da Prefeitura Municipal de Florianópolis,

de acordo com a Legislação em vigor, comunica aos interessados
devida e previamente registrados nesta Prefeitura, ou órgão público
deste Estado, que em data de 30 de novembro de 1972, até às 15,00
horas, serão recebidas e examinadas propostas para as Obras de

Construção de Escadaria, Pavimentação e Drenagem na Rua Osmar
Cunha - (Nereu Ramos e Marechal Guilherme), em Florianópolis,
conforme Projetos e 'Especificações Técnicas fornecidos pela'
Secretaria de Obras da P.M.F.

'

Somente serão consideradas propostas de Firmas já registradas na

Secretaria de dbras desta Prefeitura, bem como em Secretarias de
Obras Estaduais ou Federais, sendo necessário a apresentação do
Cartão de Registro, e que satisfaçam as seguintes condições básicas

para julgamento da Presente Tornada de Preços.
1 - As propostas deverão ser apresentadas em três vias.
2 - Nas propostas deverão ser cotados preço global da Obra,

bem como preço unitário, dos quais resultou preço global.
3- O prazo de execução da Obra, influirá no jul'gamento das

propostas, razão pelo qual deverá ser o menor possfvel,
4 - Deverá ser anexado um cronograma de Serviço e um de

Pagamento, este último deverá ser de acordo com a proposta e

serviços a executar.
5 - Em caso de dúvidas na cotação do preço global, prevalecerá

a dos unitários. ,

6 - Os Projetos fornecidos, déverão ser devolvidos, quando da
'

apresentação das propostas.
'7 - A Firma deverá apresentar o Certificado de Regulariqadedo

INPS, ou a Guia de Recolhimento do último mês quitada.
A Obra deverá ser executada conforme Projeto e Especificações

Técnicas fornecidos por esta Secretaria.
Maiores detalhes poderão ser obtidos na sede deste órgão, todos

os dias úteis, no horário comercial, exceto aos sábados.
A decisão da Secretaria de, Obras, sobre a presente licitação será

proferida por Comissão especialmente designada.
No julgamento das propostas serão levados em consideração:

preço, prazo, qualidade de serviços anteriormente executados, ou

qualquer outro fator que torne as propostas mais vantalosas a esta

Prefei tu ra.
.

A Secretaria de Obras, reserva-se o direito de rejeitar as propostas
que julgar contrárias aos interesses desta Prefeitura, ou anular a

presente Licitação, sem que disso caiba aos Licitantes direito a

qualquer reclamação ou indenização.
'

Ao propor os preços, a Licitante aceita os termos do presente
Edital )

Florianópo!isL 14 de novembro de 1972
MANOEL PHILlPPI

SECRETÁRIO DE OBRAS DA PMF.

Ministério da Indústria e do Comércio
SUPERINTENDÊNCIA DE SEGUROS PRIVADOS

Delegacia em Santa Catarina,
EDITAL DE CONCUR&O

A Delegacia da SUSEP torna pública a abertura de inscrições
para Concurso de TÉCNICO DE SEGUROS, do QUADRO DE

PESSOAL - CLT da SUSE�.
No Estado de Santa Catarina existe uma vaga para TÉCNICO DE

SEGUROS, com salário inicial de Cr$1.914,00 (hum mil,
novecentos e quatorze cruzeiros). ',.
rAXA DE INSCRIÇAO - grátis até o dia 04/12/72 Cr$ 10,00 de
05 a 11/12/71 - Cr$ 30,00 de 12a 20/12/72
HORÁRIO PARA INSCRIÇÃO - de 13,00 às 16,00,horas.
LOCAL.., Rua Conselheiro Mafra, 16, 10. andar.
CONDIÇÕES PARA INSCRIÇÃO - Ser brasileiro e comprovar
estar em dia com as obrigações eleitorais, para ambos os sos, e

militares, para os candidatos do sexo masculino.
'

Idade máxima de 40 anos, na data da inscrição, exceto para
quem exercer emprego ou cargo público.
DOCUMENTOS EXIGIDOS - Carteira de Identidade, Tftulo de

Eleitor, Certificado de ,Reservista e apresentação de 2 (duas)
fotografias, 3x4, de frente sem cobertura.

Florianópolis, 20 de novembro de 1972
João Momm

Delegado da SUSEP/SC

I
I

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE éOMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto '���""'���"=����""'�_-""iIiÍ""'- ..;._,,-1GE-15/12/69 - �755, até às 15 horas do dia 07 de Dezembro de

... _ .�, .. _, _ .. -

1972, para fornecimento de Fogões. a lenha destinados ao
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florian6polis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e f ornecidas cópias
de Edital.

SEGURE SEU TELEVISOR"
-Faça agora o seguro geral de seu televisor por apenas
;Cr$ 10,00 mensais.
Inclusive tubo de imagem.

'

Se o seu televisor estiver avariad� procure-nos.
TATEC - TVAssistência Técnica Ltda.
Rua Hermann Blumenau, 54.
Fone 3240

. - .. �- -- __ ._-
-- ....�-_.. .... -

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/919

AVISO

Florian6polis, 23'de Novembro de 1972

JOÃO JORGE DE LIMA
�pi�e!c>_r_ Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS\ ,

TOMADA DE PREÇOS No. 72/915

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
,para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE-15/12/69 - 8755, até às 15 horas do dia 08 de Dezembro de.

1972, para fornecimento de, Aparelho Técnico (espectrofotometro)
destinado' à Estação Experimental de Videira - SC.

O -Editat encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras; à Avenida Mauro Hamos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas cópias de
Edital.

.

Florianópolis, 22 de Novembro de 1972

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE ,COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/920

AVISO

O DEPA�TAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá propostas de
firmas .hab ifitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
G.E-15/12/69 - 8755, até às 15 horas do dia 07 de Dezembro de
1972, para fornecimento de Material de Cozinha destinado ao
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS. '

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessários e f ornecidas cópias
de Edital.

Florianópolis, 23 de Novembro de 1972

.JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

GALERIA BERENHAUSER
Rua Trajano, 18
Aluga-se lojas no andar térreo

e, na sobre-loja
Tratar à rua Felipe Schmidt 34- sala 2

PRÉDIO NO CENTRO
VENDE-SE

!prédio com 2 pavi'i"entos, 5 instalações sanitárias, 5 entradas
iindependentes, próprio para escritórios, cl (nica ou residências.
lDesocupadQ. Tratar Rua Nereu Ramos no. 17. Telefone ,4279. Local
�do im6llel: Rua Álvaro:Carva.lho,_70 es�i��, '=!ua Vidal Bamos. "

------------------------------------------�,�

BARBADA - CANASVIEiRAS
(loteamento Da Nova)

Vende-se uma casa de madeira 2 anos construída, toda mobiliada.
-Tratar Fone 3719.

TERRENO - PRAIACA-NASVíEfRAS
VENDE-SE

Ótimo lote. Aproximadamente 600m2. Frente para o mar, proximi­
dades de Cachoeira. Tratar com o Prof. Silvio Coelho no Museu de
Antropologia da UFSC - Trindade.

\.

ALUGÃ-SE
RUA FELIPE SCHMIDT 125

ALUGA-SE A CASA EM REFORMA No. 125 À RUA FELIPE
SCI:lMIDT, COM DEPÓSITO DE 60m2, NOS FUNDOS _

PROPRIO PARA PEQUENA INDÚSTRIA DE CONFECÇÕES OU
MALHARIA A RESIDÊNCIA TEM 7 PEÇAS, INCLUINDO TRÊS
QUARTOS NO ANDAR SUPERIOR LOCAL PRÓPRIO PARA

, PEQUE!'JA LOJ�. TRATAR NO LOCAL NO 'PER(ODO DA'
MANHA, DAS 9 AS 11 HORAS.
.' "

...

, Foi perdida a Carteira Nacional de Habilitação, categoria,Profissio­
nal, pertencente ao sr. Ledimar Martiniano Correa.

Foi extraviada a carteira de motorista amador de Raquel Catarina
Correa.

'

CARTEIRA EXTRAVIADA
FOi extraviada a carteira de motorista amador pertencente a Eliana
Cél ia Correa.

DECLARAÇ AO

O Sr. JÚLIO VIRG(LlO QUERINO, declara que extraviou os

documentos de seu automóvel particular, marca CORCEL '1969, cor

grená, chassis no. 92332005804, certificado de prop. no. 221444.

Criciúma - SC

'SERVíço PUBLlCOFEDERAC
MINISTÉRIO DOS TRANSPORTES

DEPARTAMEN1'9 :N�CiONJ(L'i:>-E ESTRADAS
DE RODAGEM'

DIRETORIA DE PESSOAL
CONCURSO 1/12 PARA
ENGENHEIROS

EDITAL

O Departamento Nacional de Estradas de Rodagem faz público
que a prova do concurso 1/72 para seleção de Engenheiros, a serem

admitidos sob o regime da C.L.T., será realizado no dia 26 do mês
em curso, com infcio às 9,00 horas. Local Audit6rio do DRF.

Os candidatos deverão comparecer maia hora antes do inIcio da

prova, portando cartão de inscrlçâo, lápis, borracha, caneta' ou

esferográfica com tinta azul, régua de cáículo, par de esquadros e

compasso.
Rio de Janeiro, 21 de novembro de 1972
ALTAMIRO VERISSIMO DA SILVEIRA
ENGENHEIRO CHEFE DO 160. DRF.

,ITAGUAÇU - COQUEIROS:
,

"

Vendo -3 lotes com aproilh18damente 1 OOO-m'-et'
.

•
- ros'quadrados com 3�.00 metros de frente para' a 'B •

'S I ',' . '

, alau, com l praia, particular, murado, com rampa Par',
: lancha etc. 'Barbadà preço ,de ocasião. ",' a,
'yendo terréli� com 800metros quadrados (20 x 40)

, ;na Rua da Dlpton�l, perto do Detren no Estreito! pronto para constnur., '

: �endo terreno próprio para indíJstria, Dep6sitos Ofi.
: .emas etc. com 5.000 metros quadrados, em frente

: Detran no E:;treito.
' a�

�;V.endo 2 salas conjugadas no 10. andar do Edifíci '

'�Iradentes próprias para Gabi�etes Dentários, Escrit6�; nos, Consultórios etc.
'

:;Tratar com Paulo pelo fo�e 4414.

VENDE-SE
À rua Almirante Carneiro 26 - Bairro da, Agronômica Ó.idê

. , tllTlaresi encra de alvenaria de dois pavimentos com 140 OOm2 d '

(d '
' eareaconstru a, em terreno 10,00 x 30,OOm. Possui Hall de

r
.

I' , .
A entradaIVlng, sa a de Jantar, COZinha, dependêncla completa de ernpr

r

3d itóri egadaormrt nos, sacada e banheiro social completo, possuindo ain
'

recuo. para construção de garagem. PREÇO Cr$ 120.00000
da

combinar. - , a

TRATAR AVENIDA TROMPOWSKY 88 com o Proprietário.

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/918

AVISO

O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS torna pÚbr
p�ra conheci,:"�nto dos interessados, que receberá propostasl��firmas habilitadas preliminarmente' nos termos do De
GE I I '.' ereto

,

-15 12 69 - 8?55, ate as 15 horas do dia 07 de Dezembro Ce1972, para fornecimento de Material Didático e de Escritó ,e
destinado. ao DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

' no

O Editai encontra-se afixado na sede do Departamento ,Cent rde �ompras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, on�aeserao prestados os esclarecimentos necessários e fornecidas có .

��� -

Florianópoli;, 23 de Novembro de 1972

JOÃO JORGE DE LIMA
Diretor Geral

DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS
TOMADA DE PREÇOS No. 72/917

. AVISO

O DEPA�TAMENTÓ CENTRAL DE COMPRAS .torna público,
para conhecimento dos interessados, que receberá, propostas de
.f lrrnas habilitadas preliminarmente, nos termos do Decreto
GE-15/12/69 - 8755, até às 15 horas do dia 07 de Dezembro de
,1972, para fornecimento de Móveis Escolares destinados ao
DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS.

O Edital encontra-se afixado na sede do Departamento Central
de Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, Florianópolis, onde
serão prestados os esclarecimentos necessárlos e f ornecidas cópias
de Edital.

'

Flor.ianópolis, 23 de Novembro de 1972

JOÃO J.ORGE DE LIMA
Diretor Geral

CARTEIRA EXTRAVIADA

F0i extraviada a Carteira de Motorista Profissional para
automóvel e caminhão no. prontuário 127535 de propriedade Sr. ,)
JOÃO AUGOSTO COMANDOLLI .

IMOBILIARIA ANDRADE RAMOS'
. 'R. Felipe Schmidt, 51 - Galeria JaqueJine � Loja 7 \
',o

ABE-RTA DAS 8;00 AS 1 a,oo HORAS
ININTERRUPTAMENTE,

CASAS SEM HABITE-SE
TRINDADE

1,. fase de acabamento -r- 90 m2
2. fase de acabamen�o - 80 m2

BOM ABRIGO
1. em construção - 194 m2

PALHOÇA (Ponte Imaruf)
1. pronta - 108 m2

POSSUlMOS OUTRAS CASAS EM NOSSA RELAÇÃO
APARTAMENTOS

LANÇAMENTO EDIF(CIO BOM ABRIGO
PRONTA ENTREGA
· 1 apartamenfo por pavimento
· 3 dormitórios - sala - copa-cozinha - banheiro -

dependência de empregada - área de serviço - garagem:
· atenção ot acabamento - armários embutidos - carpete nos

quartos - sala � cortinas - cozinha e banheiro revestimento
reveflex até Q teto - piso paviflex

NOSSO DEPARTAMENTO DE ADMINISTRA­

çÃO' DE IMÓVEIS JÁ ESTÃ TRABALHANDO. SE,
VOC� POSSUI ALGUM IMÓVEL RESIDENCIAL
OU COMERCIAL, dUE DESEJA ALUGAR, ESTA-

,

f- MOS A SUA INTEIRA OISPOSIÇÃO. OFERECE­
. MOS TOTAL GARANTIA, INCLUINDO ASSISTÊN-

CIA JURIDICA. \ _'
PROCURE-NOS, TEREMOS PRAZER EM

SERV(:-LO.

DIVERSOS APARTAMENTOS INGLUSIVE COM
PEQUENA ENTRADA

',

· Diversos terrenos - (centro - Jardim Atlântico -vCapoeiras
,- Beira Mar Norte - Balneãrio de Camboriu)

· salaspara comércio
· granja
· fazenda

LOTEAMENTO

· PRAIADE PALMAS

· excelente praia - ainda sem residências
· preços especiais de lançamento

EXCELENTE PLANO À SUA DISPOSIÇÃO
· Construfmos casas a seu gosto � Trindade
· Totalmente financiadas, inclusive terreno
· Comece a pagar, somente após receber as chaves.

SE VOC� PRETENDE CONSTRUIR, PROCURE-NOS,'
UMA EQUIPE ALTAMENTE' ESPECIALIZADA CUIDARA
DE, TUPO PARA VO_ç�, CONHEÇA NOSSOS PREÇOS.',
· ._... . .... ,.' "..

_.... .
-

.

�------ - - --_- --

DEPOSITO - CENTRO
MÓVEIS CIMO vende depósito de alvenaria, com área constru (da de

343 m.2, à rua Padre Roma, 32 - centro - Entendimentos com Sr,

Aarão no horária comercial ou patos telefones 3478 e 2889 - CI-

MO. '

----------�-----------------------------------�

CARTEIRA EXTRAVIADA
Foi extraviada a Carteira de Motorista, categoria Amador, para

automóvel no. 27.412 de propriedade do sr. Annibal Clmaco Filho.

KARMANN GHiA JÓiA

Vendo um Ka�mann Ghia 66, azul pàvão;-equTpado'.
Ver e tratar .à r. Padre Roma, 90 à tarde.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TUBARÃO·

A Fundação Educacio­

nal do Sul de Santa Catari­

(Ia firmou acordo com a

DiVisão de Desenvolvimen­

tO Industrial do Instituto

Tecnológico da Geórgia,
lias Estados Unidos, com

vistas ao desenvolvimento

regional e à formação de

estudantes em nível profis­
sional no Sul de Santa Ca­

tarina. O acordo promove­

rá esquema de que irão

emergir programa, projetos
e atividades sob forma
cooperativa e flexível. Co­

mo se operarão projetos
especificas, será permitida
a interveniência de outros

órgãos. Visando facilitar a

operação, ficou estabeleci­

dó um comitê oficial con­

junto, integrado pelo presi­
dente da Fessc, Osvaldo

Dela Giustina, diretor do

Departamento de Pesqui­
sas e Desenvolvimento, Jo­
sé Müller, chefe do Desen­

volvimento Internacional

da Divisão Industrial do

Instituto Tecnológico da

Geórgia, Nelson C Wall e

chefe da Divisão do Insti­

tuto, Rossa W. Hammond.

Na primeira fase o acordo

prevê quatro anos de

cooperação técnica com

ajuda financeira interna­

cional. Os projetos priori­
tários incluem treinamento

de uma equipe básica co­

mo suporte às demais ativi­

dades, a organização. para
o desenvolvimento indus­

trial e a assistência técnica'
e administrativa às empre­
sas industriais.

CRICIUMA

O Grupo' Industrial
Trombini, do Paraná, está

mantendo entendimento

com a Prefeitura Municipal
de Criciúma, visando.a ins­

talação de uma fábrica de

caixas de papelão e emba­
!agens onduladas nesse mu­

nicípio. Esta será a quinta
unidade industrial do gru­

po que possui três fábricas
em Curitiba e mais uma

,
em' Farroupilha, "no Rio
Grandedo Sul. A constru­

ção da primeira etapa, com

4.500 metros quadrados,
deverá ser iniciada ainda

este ano e o funcio­
namento da fábrica está

previsto para o próximo
mês de abril.

BRAÇO DO NORTE

Cerca de catorze mil

mudas de hortaliças foram
cultivadas pelos estudantes
das Escolas Rurais do mu­

nicipio de Braço do Norte,
durante o segundo semes­

tre deste ano. A infor­
mação foi prestada pelo
ex tensionista rural da Aca­

resc na região, .Ivonete Nu­

nes, acrescentando que o

objetivo desses trabalhos,
que contam com a colabo­

ração da Acciresc, é de ob­

ter melhorias para a me­

renda escolar e à alimen­

tação das famílias rurais de

. Braço do Norte. As hortas

são feitas com a aplicação
de modernas técnicas, ser­

vindo como método didá­

tico aos alunos.

AGRONÔMICA
A Organização da Pro­

dução e Abastecimento e

Acaresc promoverão nos
, próximos dias 28, 29 e 30

deste mês um treinamento

para conselheiros adminis­
trativos das Cooperativas
Agrícolas do Vale do Ita­
iai. As aulas serão minis­
tradas por técnicos das
duas organizações, e o lo­
cal será o Centro de Trei­

namento do Município de

Agronômica. Cerca de qua­
ren ta representantes de

cooperativas estão partici­
pando dos treinamentos,
além de técnicos da Copa,
Acaresc e Banco do Brasil

que atuaram como instru­

tores.

CRICIUMA

O Lions Clube promove
em Criciúma uma campa­
nha com o objetivo de an­

gariar presentes para o na­

tal dos pobres. Quantida­
des de retalhos foram
adquiridas jun to ao comér­
cio local e as domadoras

iniciaram o trabalho de

confecção das roupas. Os
presentes serão entregues
no dia 24 de dezembro.

Vice-Presidente inaugura
hoje a Festa das Flores

Harald Karmann, além de

outras autoridades civis e

militares.
O Vice-Presidente desfi­

lou em carro aberto pelas
principais ruas de.Joinville,
sendo saudado pela popu­
lação de' escolares. Após
'audiências concedidas a

au toridades estaduais e

municipais, o Almirante
Rademaker foi homena­

geado com um jantar no

Restaurante Tanharóff .às
20h3Omin.

Joinville (Sucursal) - O
Vice-Presidente da Repú­
blica, Almirante Augusto
Rademaker, inaugura hoje
às 18 horas em Joinville a

Festa das Flores, em sole­
nidade que contará com a

presença dos Governadores
Colombo Salles de Santa

Catarina, e Pedro Parígot I
de Souza, do Paraná, ex­
Governador daquele Esta­

do, Paulo Pimentel, 'Presi­
dente da Empresa' Brasi­
leira de Turismo, Manoel

Protásio, Prefeitos Harald

Karmann, de Joinville,
Evelásio Vieira de Blume­

nau, Nelson Alexandrino,
de Criciúma e Júlio César,
de Itajaí, além de outras

autoridades,
Além de outras atrações

programadas para a Festa

das Flores, que este ano

Novo prefei,o .de Criciuma
iá tem .seu prano de metas

. \

Criciúma (Sucursal) ., o Pref�ito'-eleito
de Criciúma, Sr. Algemiro Manique Barre­

to, já anunciou à imprensa as principais
metas administrativas de seu período de go­

vemo, abrangendo os vários setores. Entre,
as consideradas "prioritárias" estãoa cana­

lização do Rio Criciúma, construção da Ro- '

doviária, remoção dos trilhos da Estrada de

Ferro Dona Tereza.Cristina e implantação
no local de ampla avenida interligando os

acessos norte e sul da cidade, ampliação do

serviço de abastecimento d'água, urbani­

zação do Município, e implantação de um

novo sistema de saneamento básico. O pla­
no governamental anunciado inclui ainda a

constr ução e melhoria de estradas e incen­

tivos para a diversificação do parque indus­

trial da cidade.
O Sr. Algemiro Manique está descansan­

do da intensa campanha que desenvolveu a

fim de derrotar os dois fortes candidatos

emedebistas, Murilo Sampaio Canto e Ney
de Aragão Paz. O seu companheiro de cha­

pa foi o Sr. Fídélis Bach.
Além de obter uma vitória consagradora

contraos 'dois candidatos do MDB - triun­

fo para o qual contribuiu o espírito de coe­

são das forças arenístas no município, o

novo prefeito contará na sua gestão com

maioria tranquila na Câmara, já que a

Arena elegeu 11 cadeiras contra 4 apenas
do MDB. Os vereadores pela Arena, são os

Srs. ,Nereu Guídi, Mário Sônego, Edy
. Tasca, Raul Péssí, Valdenir Zanete, Aguí­
naldo Nunes, Pedro Mílanez, Miguel Medei­
ros Esmeraldino, Silvio Bittencourt, Assirto

Casagrànde e Dílney Lopes. Pelo MDB fo­

ram eleitos os Srs. Jairo Frank, Valmor
Damiani, Valdir Bittencourt e Lourival

Spíndola.
O que os observadores da política local

consideram uma autêntica "zebra" foi a

não reeleição do vereador Romeu Lopes de

Carvalho - popular "penicilina" - que fi­

cou como terceiro suplente. do MDB.

Romeu - uma figura curiosa a pitoresca ela
política dá cidade - era tido como um dos

eleitos, por antecipação, em face da sua

� grande popularidade. Mas desta vez o seu

eleitorado falhou.

Criciuma gan_ha nová avenid�
Criciúma [Siicursal} - Tão logo a nova

variante ferroviária fique pronta e os trilhos

. do centro da cidade removidos, será cons­

truída uma ampla avenida para permitir o

desafogamento do trânsito nas principais
ruas de Criciúma. A afirmação foi feita pe­
lo Sr. Algemiro Manique Barreto, eleito a

prefeito no última dia 15, durante a reu- .

nião com o Comitê de Serviços para Assun­
tos da Comunidade, em que esteve presente
o general Francisco das Chagas Mello Soa­

res, Chefe do Setor de Combustíveis Sóli­

dos do Conselho Nacional de Petróleo, que
se encontra nesta cidade.

Durante a reurÍião foram discutidos os,

principais problemas que serviram de obstá­

culos à execução das obras de conclusão da

variante ferroviária. Ao informar ao general
Francisco Mello Soares sobre o andamento

dos trabalhos que permitirão a continuação
das obras, o coordenador do Comitê disse

que não há mais razões que justiflquem .a

paralisação das obras de implantação da.va­

riante pela Rede Ferroviária Federal.'
.

.
0&

Francisco Chagas Mello Soares, depois de

ouvir a explanação, disse que as obras serão

reiniciadas no próximo ano.

Joinville vaJ ter ginásio
coh-erto para 3mil pessoas

O Departamento Autônomo de Edifi­

cações autorizou a abertura de concorrên­

cia pública para a construção da cobertura

de alumínio do Ginásio de Esportes que
está sendo construído em Joinville. De

acordo com os projetos, abrigará três mil

pessoas e contará com os mais modernos

dispositivos técnicos para o seu funciona,
menta.

A construção desse pavilhão de esportes
em território catarinense significa grande
incentivo às práticas esportivas no Estado,
e faz parte da polírica de expansão, preco­
nizada pelo- Projeto Catarinense de Desen­

ro�imw�.
.

CAPOEIRAS
Encontra-se em fase final de acabamen­

to as obras de construção do Ginásio. de

Esportes do bairro de Capoeiras, em Floria­

nópolis, o qual deverá ser entregue à popu­

lação local no início do mês de janeiro
Informações divulgadas pelo Departa­

mento de Obras da Secretaria de Transpor-
_
tes e Obras afirmam que a cobertura de'

alumírrío- já foi instalada, acrescentando

que o ginásio será realmente entregue den­

tro do prazo. Localizada no terreno do

Grupo Escolar Edith Gama Ramos, a obra
tem acomodações para l_SOO pessoas e é

dotada de todos os requisitos necessários à

prática de esportes amadores.

Semana da Saúde i"iciará
segunda feira em Tubarão

Tubarão (Correspondente) - A Semana

da Saúde em Tubarão terá início na próxi­
ma segunda-feira, em solenidade que conta­

rá com a presença do Prefeito Dilney Cha­

ves Cabral e representante do Secretário

Marcelo Bal'ldeira Maia, dos Serviços So­

ciais.

A promoção está a cargo da Comissão

de Saúde de Tubarão e conta com a cola-

boração da comunidade do Conjunto Habi­
tacional da Cohab, Acaresc, Ação Social

Diocesana e Escola Reunida Martinho

Guizzo. O programa prevê a realização de

palestras sobre gestação, dentição, higiene,
hortas, competições esportivas e projeção
de filmes. Os .primeiros trabalhos serão de­

senvolvidos no núcleo habitacional da

Cohab, prosseguindo depois em ou tros

bairros.

conta com a cobertura de
40 jornalistas de todo o

país, destacam-se os estan­

des já montados pela EFA,
AJAO, Escola de Artes
Fritz Alt, Sesi, Creche
Conde Modesto Leal, Ro­

tary Clube, Lions Clube,
Lar dos Meninos João de
Paula e outros, além de

eleição da Rainha das Flo­

res, cujo concurso, progra­
mado para o dia 28, conta-
rá com a participação das

seguintes candídatas.Sõníaj,
Rej ane P areias, Cíntia

Schmidt, Tânia Baschüng,
Valeska Porto Duro, Laura -

Stazack, laralir Raitani,
Sílvia Bittencourt, Maria
Lúcia Kno l, Margareth
Schumacher, Maria Emília

Vieira, Sandra Bachtold,
Sônia Hardt, Eliane Wen­

sen, Renata Aemishaenlin,

Iara Lúcia Klug, Carmem

Lúcia Klug, Carmem Lúcia

Canto da Silva, Lígia
Gunschonwen, Dezirê Be-

zerra e Liane Scotter. •

Os promotores esperam
esta ano um movimento

maior de turistas, conside­
rando as publicidades que
foram feitas meses antes

da festa.

Rademalcer

já chegou
O Almirante Augusto

Rademaker chegou ontem

a Joinville por volta das 17

horas, sendo recepcionado
nó aeroporto de Cubatão

, pelo Governador Colombo

Sanes, Vice-Almirante Hil­
ton Beruttí, Diretor de
Portos e Costas, Prefeito
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Hoje' o Sr. Augusto
Rademaker cumprirá pro­
grama de visita à Escola
Técnica Tupy, Fábrica de
Motor Stoll, Indústria de

Refrigeração Cônsul, de­
vendo à tarde ser recepcio­
nado na Companhia Han­

sen Industrial.

Após a inauguração da

Festa das Flores, progra­
mada para as 18 horas, o

Vice-Presidente da Repú­
blica estará participando
de um jantar íntimo na So­

ciedade Harmonia Lyra.
Amanhã, o visitante da­

rá prosseguimento ao seu

roteiro de visita a Santa

Catarina, viajando para o

município de São Francis­

co do Sul, onde "deverá

comparecer à Capitania
dos Portos e à Administra­

ção do porto. Ao meio dia

participará de um almoço
na sede da Associação
Atlética Banco do Brasil,
em Joinville. O .retorno do
Vice-Presidente Augusto

,

Rademaker está marcado

para as lSh30min de ama­

nhã.

Porto'Pesqueiro começará ,logo

A concorrência para a execução das obras de implan­
-

tação do Porto Pesqueiro de Laguna encontra-se em fase de

julgamento' na 8a. Diretoria Regional do Departamento
Nacional, de Portos e Vias Navegáveis, em Porto Alegre.

Espera a comissão encarregada de apreciar as propostas ter­
minar ainda no corrente mês seu trabalho, a fim de que já
em dezembro as construtoras vencedoras possam instalar

seu canteiro de obras em Laguna. A transformação do porto

lagunense em Porto Pesqueiro será um empreendimento qi.
custará cerca de Cr$ 15 milhões.

Segundo a fonte da Diretoria Regional do DNPVN,
sediada em Porto Alegre, os serviços de dragagem do canal

de acesso e a reconstituição dó molhe de abrigo situado ao

sul do Porto já estão programados. Paralelamente, está
, sendo realizado o levantamento de hinterlândia através de

plantas e mosaicos fotográficos, visando o desenvolvimento

da região. \
.

COLOCAMOS AS COISAS NO PAPEL

PORQUE AS PESSOAS·ACREDITAM MAIS

NAQUILO QUE ESTA ESCRI�O.
E BEM IMPRESSO.

Somos uma ind�stria iráfica
com consciência da importancia de nosso trabalho.

Com muito orgulho podemos dizer: Somos a maior,
temos as melhores máquinas impressoras
que já se instalaram nesta llhc , TQÇlo isso nos custou

muito esforço e trabalho, porque ser pi.meiro
não é fácil.

Foi com muita coragem que construimos

em FlorianÓpolis, o primeiro ediff'cio especialmente
projetado para uma gráfica. .

Começamos trabalhando apenas com tipografia.
Os tempos mudaram e exigiram. Nós estamos

operando com o modernfssimo sistema off set Quando

fizemos isso estávamos i·nvestindo no futuro,

pois o que é escrito e impresso, perdura. E nÓs
queremos qUI: a impressão da Grafo's seja sempre boa.

Porém, nossa ind�stria não é só máquinas,
tem também, gente que trabalha com o mesmo amor

na execução de um simples volante ou de sofisticado

folheto ou uma revista colorida.

Os rapazes da Grafo's são assim porque a maior

exigência 'para 'estar "Iã" é muito talento e amor

ao que se, faz.
Nós da Grafo's achamos que atender mal um

cliente é imprimir a nossa prÓpria sentença.
Trabalhamos para que as pessoas acreditem cada vez

mais no que está escrito. E mais ainda, no que foi

impresso pela Grafo's.

�
GRAFO'S

Indústria Gráfica Ltda.
Felipe Schmidt, 115 . Fone 4774·Florianópolis

---------------.,------------------------'..

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As músicas mais facilmente
assimiladas pelo público foram as que
ganharam os maiores aplausos na

primeira noite do Festival.
•
O nível das 1S'canções

apresentadas ontem esteve

aquém da expectativa.

"I
I
,
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Se dependesse de esforço dos alunos, a Universidade
Federal de Santa Catarina teria mais um curso a partir
do próximo ano letivo: Psicologia, Em 1971, um 'grupo
de acadêmicos realizou diversos levantamentos à procura
de dados que justificassem o novo curso, tendo constata­
do que apenas em Florianópolis há L 333 estudantes
interessados na carreira de psicólogo e o mercado de
trabalho para esse tipo de profissional em Santa Cata-
rina é "virgem e sumamentecarente",

'

,

A pesquisa dos estudantes está nas mãos dos profes·
sores do departamento de Psicologia da Universidade,
anexada ao ante-projeto do curso que em breve será
encaminhado à Reitoria. Segundo o documento, o curso

será integrado à área de Ciências Biológicas, terá 30 va­

gas por ano e duração de 40 meses.

Entre as vantagens do curso de Psicologia,' está a de
evitar o desvio de vocações notoriamente dispersadas pe­

'I Ia Medicina e outras carreiras das Ciências Sociais e Hu-

anseio bastante antigo dos estudantes e intelectuais de
Santa Catarina".

- Na quaiidade de acadêmico da Universidade, de­
.mos início a consultas entre colegas com \l finalidade de

diagnosticar o grau de interesse pela Psicologia.. Ficamos
eufóricos quando constatamos que realmente havia inte­
resse e a partir desse fato animador passamos a ser alvo
de incentivos por ,parte dos demais acadêmicos no senti­
do de trabalhar pela causa. D� imediato fomos cercados

por diversos estudantes que passaram a participar conos­
co de levantamentos e consultas junto à Universidade e

fora dela.
"Fizemos os primeiros contatos com o departamento

de Psicologia que apoiou, de pronto o nosso trabalho,
alertando-nos que a missão seria árdua e cheia de percal­
ços. Aceitamos o desafio e nos lançamos à luta 'Com

vontade de vencer. 'Em 1971 efetuamos contatos com

outros estabelcimentos como a Faculdade de Educação;
a Escola Superior de Administração e Gerência.ios cur­

sos seriados da própria Universidade e por toda parte
'obtivemos irrestrito apoio para a nossa campanha.

"Todos colocaram-se à nossa disposição - continua
Jaime em seu relatório - oferecendo-nos o apoio de que
necessitávamos. Ainda 'em 1971 realizamos consultas nas

escolas secundárias da Capital, entre os alunos que fre­

quentam os cursos colegiais, e a receptividade foi idênti­
ca.

Diante de tanto interesse iniciamos levantamentos

que nos possibilitassem apresentar um trabalho concreto

capaz de demonstrar a necessidade.urgente da criação do
curso".

Com a integração dó Diretório Acadêmico do Centro
de Estudos Básicos no movimento, diversas reuniões fo­
ram realizadas e constituiu-se à época quatro equipes de
trabalho. Essas equipes, compostas por alunos, efetua­
ram uma coleta de dados que' 'comprovaram a "real ne­
cessidade" do curso. Os estudos preliminares foram fei­
tos na própria UFSC, na UDESC, no Instituto Estadual
de Educação e Colégio Coração de Jesus mostrando que
há 1 333 estudantes com vistas voltadas à carreira de

psicólogo. ,

"Devemos observar que tais levantamentos, como

normalmente acontece, não estão completos e já verifi­
camos que .um número bastante-grande não foi levanta­

,

do, quer dentro da própria Universidade, nas áreas de
Ciências Físicas e Biológicas, como nos outros .cursos

fora da UFSC e entre pess,oas já formadas".
'

' " .

Outros estudos-também -roram feitos com o objetivo
de completar o- ante-projetos do curso, elaborado pelo
departamento de Psicologia, enquanto aterceira equipe

.

de alunos empenhou-se em apontar o mercado de traba-
lho no Estado, consultando 237 indústrias, 97 hospitais,
450 estabelcimentos escolares de 20. grau e 76 cursos

superiores.
A última equipe constatou que há quantidade sufi-

manas,

HÃ 10 ANOS O INTERESSE
Para o advogado Jaime Carpes de Oliveira, ex-Secre­

tário de Educação-Saúde e Assistência Social do municí­
pio, a espera pelo curso de Psicologia dura 10 anos.

'[m 1962 o chefe do departamento de Psicologia da
Universidade lhe afirmava que dentro em "breve" o cur­
so seria criado. Entusiasmado com a informação, no

mesmo ano ele procurou fazer a sua inscrição ao vestibu­
lar mas recebeu a resposta de que o curso pretendido
ainda não havia sido criado. "Ern'breve .•.", disseram-lhe
nos anos seguintes.

Cansado de ouvir a mesma sentença a cada 12 meses,
foi em 1971 que ele resolveu ingressar novamente na

UFSC c, lá dentro, esperar. Mas não ficou apenas espe­
rando. Ouvindo seus colegas de aula compreendeu que
não era o único a torcer pela Psicologia.

Daí partiu para uma campanha. Mobilizou dezenas
de alunos, ganhou a simpatia de vários professorese
recebeu o apoio do departamento de Psicologia, o que
lhe foi suficiente para elaborar um amplo trabalho inti­
tulado "relatório da coordenação das equipes que pro-
movem a criação do curso de Psicologia na UFSC".

,

O documento serve para provar que há mercado de
trabalho para o psicólogo em Santa Catarina e demons­
tra que I 333 estudantes estão interessados nele.

- O relatório (... ) custou o suor de uma dezena 'de
acadêrn icos que diu turnamen te se empenhou, na apresen­
tação dos dados demonstrativos da necessidade, viabili­

, dade e oportunidade da criação do curso ..

Esse trabalho, remetido ao departamento de Psicolo­
gia, está anexado ao ante-projeto que lá já existe para a

apreciação do Conselho de Ensino e Pesquisa da Univer­
i I

sidade.
I
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"VELHO ANSEIO"
Na introdução do trabalho sobre o assunto, Jaime.

Carpe,s afirma que "a criação do referido curso -é um

\

ciente de professores no departamento de Psicologia pa­
ra atender, até a Sa. fase do curso. "Só depois é que a

UFSC deverá providenciar professores para as fases

subsequentes". .
,

- Como complementação dos estudos, solicitamos
uma audiência ao reitor, o qual, após ouvir nossa exposí­
ção, assegurou-nos plena cooperação; demonstrando
grande interesse em .dotar Santa Catarina de técnicos da
mente humana, de um pessoal capaz de acelerar o desen­

. volvimento catarinense, disse Jaime Carpes.
, SOLIDARIEDADE

Para as professoras Emiliana Cardoso da Silva; Ecy
Barreto, Maria Zíta D'Ãvila e o chefe-interino do depar­
tamento de Psicologia da UFSC; professor Roberto Cas- I

tiglia, a demora na criação do curso é devida ao cuidado
que a Universidade está tendo em "implantá-lo dentro
do melhor padrão científico". Asseguraram que a moro­

sidade destes estudos "decorre da própria necessidade da
matéria".

Unânimes quanto à necessidade do curso .em Santa
Catarina, os quatro técnicos (psicólogos), a exemplo dos
alunos, guardam há muitos anos a aspiração que agora
vêem com mais çondíções de ser concretizada: o ante­

projeto está sendo adequado à reforma universitária e

brevemente será enviado a Reitoria.

Segundo os planos. o curso deverá ser integrado à
área de Ciência Biológicas e vai dispor de 30 vagas, 15
por semenstre, Entre as vantagens do seu funcionamen­
to, está a de evitar o desvio de vocações notoriamente
dispersadas pela medicina e outras carreiras das Ciências
Sociais e Humanas.

.

Explicou a psicóloga Emiliana Cardoso da Silva, que
foi em 1964 que o departamento efetivamente adotou a

idéia de promovei na Universidade a criação do curso.

Inicialmente pensou-se até em incluf-lo na Faculdade de
'

Filosofia, porém, a falta de um número suficiente de

professores foi a maior barreira à sua implantação.
Depois disso a idéia ficou estacionada para só rec�ber

novo impulso com o movimento desencadeado pelos
alunos no ano passado.

Para o Psicólogo Roberto Castiglia é muito impo­
rtante que se promova no momento a abertura .de mer­

cado de-trabalho para os futuros formandos.
,- Imagine o que poderia acontecer com os técnicos

se, depois de concluírem o curso de 5 anos de duração,
.não encontrassem emprego. Que há necessidade de psi­
cólogos em Santa Catarina é uma situação incontestável,
mas se porventura esse mercado permanecer fechado, os
técnicos obrigatoriamente terão que se estabelecer nou-
tros centros.

.

E é no sentido de sensibilizar o empresariado e as

autoridades púlbicas do Estado que o professor Castiglia
está elaborando uma carta-circular, através da qual, além
de comunicar a intenção que a UFSC tem de criar o

curso, colherá opiniões.

l
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Continua na cidade onda
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A onda de assaltos contra casas

de comércio prosseguiu quarta e

quinta-feira com dois casos onde os

ladrões foram bem sucedidos e ou­

tro em que encontraram forte resis­
tência do proprietário, que frustrou
a tentativa de roubo com um dispa­
ro de revólver.

Os larápios consumaram também
dois riovos casos de furto de auto­
móveis, mas ambos os veículos já
foram localizados e a polícia está

investigando para apurar responsa­
bilidades.

Fora da ação -dos "amigos do
alheio" o ambiente esteve mais
tranquilo, registrando-se apenas um
caso de acidente de automóveis
com vítima - ferimentos generali­
zados.
ARMAZÉNS

Ao amanhecer de quarta-feira, os
ladrões invadiram e '.'limparam" q
armazém de Jacinto José de Melo,
em Itaguaçu, e\ a loja de Laurêncio

Meyer, na localidade de Vargem
Grande, Município de Águas Mor-

petir
.

o golpe contra um armazém,
mas desta vez sem sucesso, porque
foram rechaçados pelo proprietário
à bala. Neste roubo foi utilizado um
Volks, placas SX-05-89, abando-

,

nado após nas imediações do Posto
Do armazém os ladrões fizeram de Defesa Sanitária Animal, em São

um "rancho" completo e ainda se José. O carro havia sido roubado
abasteceram de cigarros. Levaram em Capoeiras, da residência da pro-
100 quilos de arroz, uma caixa de, prietária, Marlene Oliveira, à rua
Leite Ninho, duas caixas de Oleo .Santo Antonio no. 53. Marlene in­
Primor, uma caixa de sabão em pó, formou à Delegacia de Furtos Rou­
uma caixa de Maizena, uma caixa bos e Defraudações que' há dias vi­
de latas de pêssego em conserva, nha notando movimentos estranhos
uma caixa de massas de tomate, um. próximos à sua casa, altas horas da
saco de farinha de trigo, pma caixa noite, presumindo então que fos­
de sabão, oito quilos de linguiça, sem os ladrões fazendo o reconheci­
uma caixa de velas, dois sacos de mento do local - e do carro.

feijão, dois de açúcar, uma caixa de
leite condensado, uma caixa de la- De outra parte, na m'�ã de on­

,tas de sardinhas, uma caixa de sabo- tem agentes da DRFD encontraram
netes e outras miudezas. Além dos abandonado em frente ao Instituto
cigarros, no valor de Cr$ 450,00, a Estadual de Educação o Volkswa­
"limpa" incluiu Cr$ 80,00 em di- gem placas AA-99-68, de proprie-
nheiro. dade do industrial Lázaro de Olivei-
VEICULOS ra Souza, que fora roubado da gara-

Na quinta-feira, também pela gem de sua residência no Estreito, à
madrugada; os larápios tentaram re- rua Felipe Neves, terça-feira última.

nas. Da loja os assaltantes levaram
vinte rádios de diversas marcas e

uma máquina de escrever, marca

Olivetti, portátil, cujo registro é
1.058.880.

I I

O carro foi devolvido ao proprietá­
rio' e a polícia prossegue nas investi­

gações visando a identificação e pri­
são do autor ou autores.

ACIDENTE
Por volta das 5 horas de ontem

registrou-se um acidente de veículos
na rua Romualdo de Barros, na Car­
voeira, que levou a Delegacia de Se­
gurança Pessoal a instaurar processo
sumário, por resultar em danos físi­
cos em um dos passageiros. Colidi­
ram entre si a RuralWillys de placas
AB-04-74, de propriedade de José
Carlos Vieira, dirigida por Jair Juve­
nal de Souza, casado, residente em

Saco dos Limões, na Vila Operária,
e o Volkswagen de placas
AA-91-77, dirigido por Zinder J0-
sé, da Silva, casado, residente à rua

Clemente de' Rovere. Domingos Jo­
ão Marques, solteiro, residente na

Trindade, encontrava-se na ca­

mionete e foi o único a sofrer feri­
mentos, generalizados. Foi socorri­
do () medicado no Hospital de Cari­
dade.

I
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Com grande sucesso, teve início ontem, ,

às 20h3Omin; no Teatro Alvaro de Carva­
lho, o II Festival da Ilha de Santa Catarina,
promovido pela Diretoria de Turisrnoe Co­
rnunicações da Prefeitura Municipal. ,

O Festival foi aberto com a execução do
hino do FISC, composto por Mauro Júlio
Amorim e apresentado pelo Conjunto ofi­
cial da promoção, o Stagium-l0, dirigido
pelo maestro Zézínho, O hino, que foi

apresentado pela primeira vez na noite de
ontem, tem como motivo o apelo: "ve­
nham cantar na Ilha".

'r
OSHOW

Na primeira eliminatória foram apresen­
tadas 18 músicas, em sua quase totalidade
com arranjos de Zézinho, Ivanildo e Nilton,
do Conjunto Stagium-l0.

Entre as partes em que se dividiu a pri­
meira apresentação do II FISC, para man­

ter o Rúblico animado, foi realizado um

"show com o conjunto oficial, apresen­
tando músicas do I FISC, do Fucaca e do
Festival de Músicas de Carnaval.

,OS PRÊMIOS
À música que se 'sagrar vencedora do II

'

FISC, caberá um prêmio(de Cr$ 3.000,00,
oferecido pela Caixa Econômica Estadual
de Santa Catarina. Os demais prêmios são
oferecidos pela Prefeitura Municipal, ca­

bendo ao segundo .colocado um prêmio de
Cr 1.()00,00; ao terceiro Cr$ 500,00; ao

quarto e quintocolocado Cx:$ 300,00·cada
um. A todos os classificados caberá, ainda,

, um troféu e Uma medalha.
À melhor letra e ao melhor intérprete,

serão conferidos prêmios de Cr$ 200,00.
Além desses prêmios, a Associação Coral

de Florianópolis, premiará as duas músicas

melhores classificadas e uma terceira, de
sua escolha, incluindo-as em seu repertório

, para a próxima "tournée" que realizará pe-
lo estado e pelo país.

'

SEGUNDA ETAPA
A segunda eliminatória do II FISC será

levada a efeito na, noite de ,hoje, às
20h3Omin, também no Teatro Alvaro de '

Carvalho, quando serão apresentadas mais
de 17 músicas, das quais, segundo àqueles
que acompanham o Festival deperto, são
favoritas Divisor Comum, de Bruce Riggen,
bach e Fernando de Oliveira, e Nossas Bri-

'

gas, de Darcí Vieira ..

CENSURADA
,A programação da segunda etapa do

FISC' inicialmente, previa a �presentação
de 18 músicas, mas uma delas, O Cego que
Pode Ver, de Raquel E. dos Santos e Rada­
més dos Santos, não foi aprovada pela Cen-
sura Federal. (

Radamés e Raquel, que participam pela
segunda vez do FISC, classificaram-se em
40. lugar no ano passado, com Amor em
Prosa e Poema - falando sobre a decisão da
Censura Federal, não aprovando uma de
SUas músicas, declararam: "Nossa música­
O Cego que Pode Ver - não' foi aprovada'­
por ter sido interpretada como muito pessi­
mista e por ter uma mensagem negativa. A
compusemos com a melhor das intenções,
apresentando uma situação tirada da pró­
pria vida, não tínhamos pensado que sua
mensagem poderia sermal recebida. Depois
da.decisão da Censura Federal, ainda 'tenta­
mos aproveitar a música, mudando-lhe a le­
tra, e inscrevendo-a, depois de alterada, no
II FISC. Mais tarde, analisando melhor, vi- '

mos que ela havia perdido muito e resolve­
mos tirá-la do Festival".

Flse começa fazendo
sucesso na l@ noite

Psicologia: esperade dez anos
, .

,

Emiliana Cardoso
Silva, Ecy
Barreto,

Maria Zita d'Ávila
e RobertoCastiglia,
.acredítam que agora­
sai o curso esperado.

---__',

Universidade no interior
faz experiência piloto

O recém criado Centro Rural Universi­
tário de Treinamento e Ação Comunitária
- Crutac - da Universidade Federal de'
,Santa Catarina cumprirá a sua primeira
tarefa no município de Itaiópolis, a partir
da próxima segunda-feira. A decisão foi
adotada. pela Universidade e anunciada ofi­
cialmente, ontem pela manhã, pelo Reitor
Roberto Lacerda, ao presidir o lançamento
da Operação Crutac-Itaiópolis, que consisti­
rá no desdobramento da Semana da Saúde,
envolvendo 10 professores, 84 acadêmicos
e 12 técnicos da Universidade, do Governo'
do Estado e da Prefeitura. .:

O ato de ontem teve a presença do Se­
cretário da Saúde, sr. Prisco Paraíso, do
Prefeito de Itaiópolis, sr. Teófilo Tavares,
de professores e acadêmicos envolvidos na

campanha.
As equipes já selecionadas para a expe­

riência piloto do Crutac da Ufsc vão se

fixar em cerca de 27 comunidades bases do
municfpio, deslocando-se destas para as

demais existentes, com o atendimento de
84 comunidades, distanciadas umas das ou­
tras.

Ao declarar oficialmente deflagrada a

Operação, o Reitor assegurou todo o empe­
nho dos órgãos da Universidade, no sentido
de se persegÚir a conquista dos melhores
resultados.

Já o Coordenador da Semana da Saúde,
Professor Golias Silva, disse que os objeti-

de assáltos. Mais on,temr '

vos básicos do projeto a ser executado não
se fundamentam na prestação de' serviços
pura e simples, mas no envolvimento de um

sistema de elevação do nível sanitário da

população que não venha a sofrer solução
de continuidade. '

- Para tanto - continua o coordenador
- já se deslocaram até a região as equipes
volantes, com a missão específica de prepa­
rarem a população em torno das finalidades .

do movimento.
O Prefeito Teófilo Tavares falou, tarn­

bém, na solenidade, dizendo de sua satisfa­
ção pelo atendimento da Universidade e

manifestando a sua certeza de que especial
mente os acadêmicos vão prestar um grano
de serviço e constatar' uma realidade bem
diferente.
·CRUTAC-UFSC·

O Crutac foi fundado no Brasil em

1966, pela Universidade Federal do Rio
Grande do Norte e, há pouco tempo, en­

campado pelo MEC, com o fim de ser apli­
cado pelas Universidades Federais que tive­
rem as condições essenciais.

Representa um trabalho de extensão
universitária para ação direta nas cornuni­
dades rurais, objetivando o seu desenvolvi-

! mento, através da mobilização dos recursOs �
próprios.

A instalação do Crutac pela Ufsc oc�r­
reu recentemente com aprovação do proJe­
to pelo Conselho Universitário.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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r Zury Machado
hANTAR

O casal Léa e Isac Lobato, hoje, em sua luxuosa

residêricia, recebe convidados para um elegante jantar,
e!I1 homenagem ao conceituado cardiologista E. de Jesus

Zerbini.
MATOSONETO
O doutor João Matoso Neto, otorrino recentemente

radicado em nossa cidade, já está atendendo em seu bem

montado consultório, no edifício da Associação
Catarinense de Medicina; sala 23, 20. andar.
CASAMENTO
Às 20 horas do próximo dia 6, na capela do Divino

Espírito Santo, receberão a bênção do casamento, Maria

Tereza Andrade de Mello e Eduardo Sérgio Broering. No
salão de festa do Clube Náutico Veleiros da Ilha,
acontecerá a elegante recepção aos convidados.

15 ANOS
alho está nos convidando para sua festa

.

às 21 horas, no salão de festa do

Mesa de efeitos- - um "faz tudo" na transmissão.

° EQUIPAMENTO)
. Pata conhecer o novo

equipamento da Cultura,
que permite o milagre da

cor, á reportagem de O ES-'

TADO subiu até seus estú­

dios, localizados no Morro

da Cruz, sendo recebida
p e los diretores Leon

Schmíegelow e Dirceu Flo­

res, o primeiro engenheiro
eletrônico, responsável pe­
la montagem e., instalação
de todo '0 equipamento,
desde a inauguração da

Cultura e o segundo, um
comandante em chefe de

todas as operações de

transmissão da emissora,
..

no controle de áudio, ví­
deo, telecine e video-tape,
no exercício das funções
de diretor de r-.

E somente assim, co­

nhecendo. de perto, pode­
se ter a'ex� dimensão da'
importância e dos custos

da nova aparelhagem, um
verdadeiro laboratório ele­

trônico, onde monitores ..

,permitem controlar todo o

desempenho da estação,
em preto e branco ou, co­

mo 'agora, em cores.

A . n ova aparelhagem
WC, fabricada em Salt La­
ke City, nos Estados UnÍ-'

dos, compõe-se de dois VT

(vídeo-tape), com edição
eletrônica, que permite as

mais diversas e variadas
mon tagens e inserções,
sem o velho problema do

aparecimento do corte no

som e imagem. Funcionan­
do com fita mais estreita

que a anterior, em preto e

branco, o novo VT vai per­
mitir a gravação de quais­
quer programas, indepen­
dentemente do funciona­

mento normal da emissora,

ampliando assim as suas

'possibilidades de multi­
funcionamento.

Uma nova cabine de ãu­

'dio, agora ligada mais dire­

tamente ao estúdio, � com­
pletamente equipada, con­
ta com uma novidade das
melhores: oSpot-M,aster,
uma espécie de gravador
gigante quê, funcionando à
base de cartuchos grava­
dos, vai dispensar o locu­
tor de cabine para a veicu­

lação de comerciais e co­

municados outros, funcio­
nando eletronicamente, a

um simples aperto de bo­
tão.

A nova mesa de efeitos

que, para O leigo poderá
parecer algo imenso, dadas
as suas possibilidades, tam­
bém já está instalada e per­
mite todos aqueles efeitos,
desde o dividir da tela em

Spot-master vai eliminar o locutor de cabine.

Senhora Eliana Cabral

Cherem -

as preocupações de agora
são com a redecoração de sua

boutique
"Art-Nouveau ".

S( . .hora

Qea Gama d'Eça
Lobato, a

anfitriã de hoje,
num jantar em homenagem

ao

cardiologista
Zerbini.

/.
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talmente exibidos ii noite, são a nova e po erosã a riíçao o

Cultura, cujo próximo passo, com a chegada das câmeras especiais já adquiridas,

será a realização de programas locais em cores.

O ESTADO - 24 de

Novembro de 1972

va era a cores
duas partes, até a forma­

ção de circulos e quadra­
dos, e a abertura e fecha­

mento do vídeo.
Os novos planos da TV

Cultura, no que se refere à

aquisição de equipamento
técnico, são ainda muito

maiores que os já consegui­
dos. Agora, quando conse­

guiu se transformar na

emissora de televisão que
mais programas coloridos
oferece em todo o sul do
Brasil, o Canal 6 aguarda
somente a chegada das no­
vas câmeras para cores. e
novos aparelhos, já enco­

mendados e a 'sua instala­

ção para, então, segundo
seus diretores técnicos po­
der realizar um' velho e

acalentado sonho: enviar

sua imagem ,e som, através

de repetidoras, para todo o

Estado de Santa Catarina.

FALA O PRESIDENTE

Darcy Lopes era um co­

merciante de vida mais ou

menos tranquila, até se en­

. volver com televisão, ten­
do ingressado nesse campo

- através do interesse de­

monstrado inicialmente,'
com a fmalidade de man­

ter em Florianópolis as re­

transmissoras dos canais 5
.

.

e 12, televisões Piratini e

Gaúcha, de Porto Alegre.
Hoje em dia é um homem
em constante movimenta­

ção, cujo telefone não pára
quase que as vinte e quatro
horas do dia, seja para
atender elogios e reclama­

ções ou para emitir instru­

ções quanto ao funciona­

mento administrativo da

empresa, estabelecer novos

contatos comerciais, dar

broncas e receber cordial­

mente todos os visitantes.

Mas tem reclamações, e

muitas, da Cidade, do po­
vo, dos amigos e dos inimi­
gos, que parecem não com­

preender quão importante
é para Florianópolis, e pa­
ra todo o Estado, o traba­

lho de toda a sua equipe,
além do fato da existência

da televisão por si só.

PROGRAMAS LOCAIS

Perguntado "por que a

TV Cultura não pensamais

em programação local,
aproveitando o fato de, es­

tar situada numa capital
do Estado, centro de toda
a vida administrativa, polí­
tica e cultural, que oferece

os mais variados assuntos

para entrevistas e debates

com personalidades: da'

própria Cidade e as que
nos visitam, Darcy Lopes
diz que, infelizmente o pú-

blico não gosta e não vê

programas desse gênero..
"A nossa intenção era a de
fazer programas locais de
alto nível, uma vez que a

Capital" realmente, oferece
material abundante. Mas as

experiências que tivemos
nesse . sentido, mostraram

que o povo da Capital não'
quer nada com a Capital;'
Por incrível que pareça, o
nosso índice de audiência
cai tremendamente quan­
do fazemos programas lo­

cais. Ainda está. em vigor
uma lei que exige um horá­

rio mínimo de programa­
ção ao vivo. Hoje, essa por­
taria, essa lei j á está relaxa­
da e está para sair outra,
obrigando a gravação ante­

cipada de todos os progra-:
mas e isso encarece muito,
lima vez que teria que ser

gravado fora do horário
normal de. programação da
emissora; a entrevista iria

querer cortar, reajustar e

fazer inserções no progra­
ma. E isso encarece tre-

. mendamente. Daí nós não

pensarmos nisso de imedia­
to. O 1?�b!ico não quer e é
caro."

GLOBO X TUPI

Segundo se conhece, as

emissoras da Globo têm li­

derança no Ibope porque
as suas produções no que
se refere a novelas, princi­
palmente, são mais caras,

.

são as que, tem os melhores

atores, . etc.. Mas isso não

acontece em Santa Catari­

na. Também sobre esse as­

sunto, Darcy Lopes foi ou-
. vido e deu a sua opinião:
"Infelizmente isso também
é verdade. Televisão é di­

nheiro; dinheiro e dinhei­
ro. E a televisão Globo, re­
almente, tem as melhores
novelas, os melhores artis­
tas e as maiores produções,
porque paga mais. A Rede
Associada, que é a maior

organização de comunica­

ção do mundo inteiro,
cresceu desordenadamen­

te, não tendo agora condi­

ções de enfrentar a Rede
Globo. Aqui na Capital;
entretanto, apesar do alto

gabarito das novelas da
Globo, o público prestigia
a nossa emissora e nós ain­
da lideramos em audiên­
cia."

.

EMBRATEL É DIFÍ-'
CIL

O pensamento geral é
de que a Embratel cria,
normalmente, as maiores

dificuldades em certas cir­
cunstâncias, para as emisso­

ras de televisão, fazendo

Novos aparelhos de video-tape em cores.

com que a maior parte das
-

veze-s o tefespectador fique
"fe r a" por causa dela,
além do fato de que a Em­
bratel parece trabalhar em

regime ocioso, sem apro­
veitar totalmente o seu po­
tencial. Ainda segundo
Darcy Lopes, "o maior'

problema da Embratel é

que ela só tem uma canal .

para a transmissão de ví­

deo. Então, quando uma

emissora requisita o canal

para um programa, todas
as outras emissoras ficam
impossibilitadas de qual-.:
quer transmissão desse gê­
nero, a não ser que seja
permitida a transmissão

em cadeia. Muitas vezes a

Embratel aceita um pedi­
do, mas não avisa que é só

até determinado horário,
como já aconteceu conos­

co numa partida de fute­

bol, quando avisou, com

apenas cinco minutos de

antecedência, que ia cortar
a transmissão, porque já ti-'
nha outro compromisso. E
é isso que provoca a revol-

.

ta justificada do público.
Mas, de um modo geral, a
Embratel tem sido correta

conosco. É tudo muito di­
fícil. Por exemplo, não se

pode
.

requisitar o canal,
sem antes ter permissão
para fazer o programa,
bem como não se pode pe­
dir o canal antes de ter

uma patrocinador, o que
muitas vezes demora. Com
a corrida de Monza, foi as­
sim. Na última hora, a Em- .

bratel anunciou que a Re­
de Globo Já havia requisi­
tado o canal e que só per­
mitiria a retransmissão, se .

lhe dessem todos os direi­

tos, o 'que não foi possível.
Daí o sul do Brasil inteiro
ficar sem ver o Prêmio de

Monza. A Globo, no en­

tanto, que era dona do ca­

nal, também não transmi­

tiu a corrida e passou um

filme. Aí é que deveria ha­
ver mais controle, um poli­
ciamento. Porque o públi­
co não pode ser prejudica­
do pelos caprichos de uma

emissora.

COMÉRCIO COLABO­
RA

Diz Darcy Lopes que,
inicialmente, foi feito um

levantamento das firmas

que teriam 'condições de
anunciar na televisão e que
essas firmas prontamente
colaboraram. E estão

anunciando, desde o pri­
meiro dia de transmissão.
"Na verdade, fizemos con- ,

cessões, preços bem acessí- '

veis, etc. Agora, depois de

2 anos é que está na hora I
da renovação do contrato:

e eu sei que não vai ser fá-
.

cil, porque o anunciante

estava pagando �m preço
muito baixo. E isso agora
vai ser normalizado, não

com um preço tão alto,
mas bem mais elevado que
o antigo. Antes nós tínha­

mos programas fracos, ba­
ratos. Agora, nós temos a

mesma programação de to­

do o País. O que passa no

Rio de Janeiro e São Pau­

lo, também passa aqui. Por
.
isso, o anunciante vai ter

que pagar um pouco mais.

En tretanto, posso dizer,
com muito orgulho, que o

comércio local nos ajudou
muito e continua ajudan­
do. O grande anunciante I

nacional, representa ape-'
nas um terço do nosso fa­
turamento."

FUTEBOL

Perguntado por que fu­
tebol não passa com mais

frequência, Darcy Lopes
explica: "Futebol não é

como muita gente pensa.
No ano passado, a Rede
Tupi mandou fazer uma

pesquisa para- ver qual era
a audiência de futebol, E

comprovou que era de ape-
I

nas 7%. Agora melhorou

muito, mas não chega a ser

de cinquenta por cento

aqui. O maior problema do
futebol é a Embratel que,
além de nem sempre ter o

canal disponível, é muito
cara. Uma partida.via Em­
bratel nos custa certa de

quatro milhões de cruzei­

ros. Temos que pagar, ain­

da, o custo de operação de
câmbio e o custo de opera­
ção aqui da emissora, tota­

lízando cerca de seis mil
cruzeiros, sem possibilida­
des de inserção de muitos

comerciais, a não ser na

abertura, . no meio e no

fim, além das pequenas
chamadas. Portanto, nunca

Se consegue vender. Fute­

bol sempre deu prejuízo à.
televisão.' Nós, que luta-"
mos com dificuldades, não

podemos estar dispenden­
do todas às vezes esse di­

.nheíro" ..

TELE-JORNALISMO E

RETRANSMISSORA

Atualmente, o noticiá­
.rio da noite se baseia quase

que somente na transmis­

são direta da Rede Nacio­

nal de Notícias, notando­
se pouca' atividade local,
com reportagens externas.

Igualmente neste ponto se

, manifestou o Presidente da ,

TV Cultura: "Realmente o

nosso noticiário' é fraco.'

Mas temos tido o cuidado

de evitar o sensacionalis­

mo, sem mostrar o lado

negativo da Capital. Assim
que chegarem as novas câ­

meras, pretendemos fazer

reportagens coloridas da

Cidade. Quanto à instala-
"

ção da repetidora, em BIu­

menau, a história triste e

. longa. Concorrência é na­

tural em quaisquer setores
de atividades. Mas os nos­

sos concorrentes não res­

peitam os limites de con­

corrência. Há pouco tem­

po soubemos que estavam

comprando um morro,

sem necessidade alguma,
somente para bloquear a

nossa passagem até Blume­

nau. Isso sem falar no que
fizeram com a nossa repe­
tidora, que só funcionava

três dias, porque no quarto
estava quebrada. Infeliz­

mente, nunca pudemos
comprovar nada e ó públi­
co continuou a ser preju­
dicado. E o público quer a

repetidora, sendo o primei­
ro a dizer, até em notas de

. jornais, que não aguenta
mais a poluição áudio-vi­

sual, sem ter o direito de

opção. Nós deveríamos dar
o mesmo tratamento aqui,
uma vez que estão em pro­

priedade nossa; aquele ter­

reno é nosso e eles estão

ali de favor. Quanto à nos­

sa repetidora de Blume­

nau, vamos nos mudar.

Compramos um morro por
um preço exorbitante,
uma vez que eles oferece­

ram muito mais do que va­

lia, só para nos impedir a

instalação da torre, e va­

mos levar a nossa imagem
até lá. E o que eles têm é

medo da nossa progra-
\

mação, do que nós pode­
mos oferecer ao povo de

Blumenau, em matéria de

televisão. Nós poderíamos
agir da mesma forma, que­
brando a torre deles aqui.
Mas não. Nós nem toma­

mos conhecimento. Nós

'queremos é vencer na raça,
mostrando a nossa capaci­
dade. Estamos agora, lado

a lado com as maiores ca­

pitais brasileiras em televi­

são a cores. Mais que as te­

levisões de Porto Alegre.
No sul do Brasil, nós esta­

mos liderando nesse cam­

po. Vamos ter brevemente,
50% da nossa programação
em cores: O que eu mais

sinto é essa percentagem
enorme de pessoas recalca­

das, que nos combatem

tremendamente e sem ra­

zão. É triste a gente saber

disso."

Telecine -:- agora tudo em cores.Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Flse começa fazendo
sucesso na 1@ noite

As músicas mais facilmente
assimiladas pelo público foram as que.

ganharam os maiores aplausos na

primeira noite do Festival.
O nível das 18 cancões

apresentadas ontem ésteve
aquém da expectativa.

Cinema

A DONZELA DISSE SIM (Take a Girl Like You)
filme inglês, na linha de comédiaromântica, quemarca a

estréia na direção, de JonathanMiller, escritor; ator e

sátiro.
O principal papel feminino é de Hayley Mills; a

simpática filha do ator John Mills, a esta' altura já com
22 anos de idade. Seu personagem é de uma jovem que
acredita no caSamento Antes, o que lhe causa problemas
face à mentalidade .vigente no mundo que' a rodeía,
especialmente em certo clima, de sensualismo nas" rodas
da televisão britância, mi história, são vividos porOliver
Reed, vindo de Oliver e NoelHarrison. O filme também
destaca a jovem atriz Aimi Mac Donald fazendo sua

estréia no cinema, foi fotografado em cores, em Londres.
Censura 18 anos. Cine São José: 3 - 7,45 - 9,45 horas.

A DONZELA DISSE SIM (Take a Cirl Like YouJ
filme inglês de Jonatha Miller (Oliver Reed e Hayley
Mills)

MUNDO QUENTE À NOITE - segundo a

publicidade ,é um giro inesquecível pelos principais
cabarés do mundo; gênero do qual jácónhecemos
diversos exemplares. Eastmancolor. Censura 18 anos.'

Cine Ritz:5 - 7,45 - 9,45 horas.

A TENTAÇÃO ENTROU LÁ EM CASA (La Servant)
filme francês do desconhecido Jacques Paul Bertrand,
com France Anglade, Daniel Gelin 'e Ulla Jacobson. O
filme trata de, um triângulo amoroso, entre o marido, a

esposa e a.empregada bonita; não obteve boa recepção.
Eastma nc olor. Censura 18 anos. Cine Coral: 3 - 8 - 10
horas.

ONTEM, HOJE E AMANHÃ de Vittorio de Sica, com
Sophia Loren e Marcelo Mastroianni. Technicolor.

PROMESSA AO AMANHECER (Promisse at dawn]
de Julles Dassin, com Melina Mercuori, Julles Dassine
Assaf Dayan, Programa Duplo Roxy: 2 e 8 horas.

O AMOR FAZ COISAS ESTRANHAS (Love Does

Strange Things to People) de Franco Brussatti, com

Frank Grimes e Carole André. Technicolor. Censura 18
anos. Cine Jalisco: 8 horas.

MARTA...,.AMANTE' INSACIÁVEL filme rodado na

Espanha, melodrama com suspense desequilibrado, de
J.A. Nieves Conde, com Stephen Boyd e Marise Mell. '

Technicolor - Censura 18 anos. Cine Glória: 5 e 8 horas,
,

UMA BATALHA NO INFERNO' (The Battle of the

Boulge) de Ken Annakin, com Henry Fonda;: Robert
Ryan, Robert Shaw. Technicolor. Censura 14 anos. Cine

Rajá: 8 horas.

O OLHO DA JUSTIÇA (Fools' Parade) de Andrew

V.McLaglen, com James Stewart e George Kennedy.
Technicolor. Censura 18 anos. Cine São Luiz: 8 horas.

DOCUMENTÁRIOS DE lROZEMBERG Estão na

praça os documentários da' I. Rozemberg, de quem
recebemos correspondência; assistimos
TRANSAMAZÔNICA - UMA REALIDADE, como

complemento do filme Operação França, Comunica-nos
Rozembergque tem, em preparo, alguns documentários
sobre Santa Catarina; entre suas produções, destaca-se .a

série Coisas do Brasil, além de Turismo no Velho Mundo,
Realidade Ilustrada, entre outros. Ao registrar os

documentários de Rozemberg nos cinema s da' ilha,
ficamos também no aguardo de um contacto pessoal;
além da correspondência vamos a ele endereçar, para o

Rio de Janeiro. Darci Costa' !

Discos

II FISC
Nada tenho a acrescentar ao que já foi comunicado ao

público, quanto à realização e aos preparativos do II
Festival da Ilha de Santa Catarina. A cobertura feita pelo
Mauro Amorim foi completa, mesmo não sendo à sua

coluna /especializada em música.
r

Como excelente
profissional que é, e mantendo uma coluna que é lida

por todos, certamente os seus recados sobre o festival
funcionaram como nunca, no sentido de entusiasmar o

público com relação à festa musical que ora se inicia.

A minha omissão, contudo, não significa desinteresse.

Ninguém gosta tanto de festival, aqui na Ilha, quanto eu.

Ainda não se dissiparam em minha mente, por exemplo
,

as imagens e os sons do II FUCACA. Tenho gravadas ein
,

fita, quase todas as finalistas daquele festival e, de vez

em quando, ainda dou uma escutadinha para relembrar ..
E 'o que sempreme ocorre é o porque da não realização
de mais festivais, em nossa cidade e em todo o Estado.

'

,

, ,

A realização do II FISC, portanto, é fato, dos mais

auspiciosos para esta coluna e, quero crer, para todo o

público florianopolitano. Apesar de ser um público
imprevisível - porque, ou comparece em massa ou falta
a massa - acredito que não deixará de ir ao TAC. O

preço, pelo menos, é irrisório: Cr$ 3,00. Além di.,sso, nas
aberturas e intervalos, haverá sempre shows com gente
boa, de outros festivais já realizados por aqui.

Um outro grande motivo para se comparecer ao TAC
é o acompanhamento, que estará a cargo do grupo
"Stagium 10", integrado por músicos de primeiríssima,
liderados pelo genial.violinista e guitarrista Zezinho.

.

De Sa, a domingo, às 20,30 horas, no Teatro Álvaro
de Carvalho.

LIGHTINING REFLECTIONS
Não me causou à menor surpresa a barulheira que o

Flávio Cavalcanti fez, domingo passado, com respeito ao

-compae to -do conjunto' Lfgh+ining+Reflections,
. interpretando TeU Me Once Again. Não é novidade que
existam conjuntos brasileiros gravando em inglês e que
estão c�da vez mais perfeitos. No meio de tanta fajutice
que existe por aí, é evidente que se pode salvar alguma
coisa. Poderá existir maior exemplo de perfeição na

imitação do que Summer Holiday, com o Terry Winter?
Inclusive em som, dá um banho em muito disco

importado que existe por 'aí. E quanto ao "TeU Me Once

Again", mais uma coisa: a música, é linda e a

interpretação ótima. Esse �guém quebra:'
,

Augusto Buechler

Tea_,tro
II FISC

Prossegue hoje, no Teatro Álvaro de Carvalho, o II

Festival 'da Ilha de Santa Catarina, promovido pela
Diretoria de Turismo e Comunicações da Prefeitura,

. Rádio e TV Cultura e jornal O ESTADO, além da Caixa

Econômica Estadual, que oferece o prêmio maior. Para a

segunda eliminatória de hoje 'a noite, mais 18

composições serão apresentadas à comissão julgadora,
composta de professores, maestros, músicos e críticos de

música popular, que 'selecionará cinco novas finalistas

para o encerramento de domingo. O início está marcado
\,

para às 10,30 horas e o ingresso custaráCr$ 3,00.,

,I.

BUlú

\

Com grande sucesso, teye início ontem" melhores classificadas e uma terceira, de
às 20h3Omin; no Teatro Alvaro de Carva- sua escolha, incluindo-as em seu repertório
lho, o II Festival da Ilha de Santa Catarina, , para a próxima "tournée" que realizará pe..promovido pela Diretoria de Turísmoe Co- lo estado e pelo país.

.

municações da Prefeitura Municipal..
_

SEGUNDA ETAPA
O Festival foi aberto com a execuçao do A segunda eliminatória do II FISC será

hino do FISC, composto por Mauro Júlio levada a efeito na. noite de ,hoje, às
Amorim e apresentado pelo Conjunto ofi- 20h3Omin, também no Teatro Alvaro de
cial da promoção, o Stagium-l0, dirigido Carvalho, quando serão ap�,ntadas mais
pelo maestro Zézinho, O hino, que foi de 17 músicas, das quais/'", ",dfido àquele
ªllre�enJado nela nrimeiTll vez na noite de

, _Que "ao--�-'-�'�L�-l'erto,l''1','
contando ,a evolução cr onológica da mllsii>-l'poPUlar
brasileira. Textos escolhidos de Vinicius, Olavo Bilac e

�illor Fernandes, selecionados por Murilo Ferreira Lima
e Eimar Pires, estabelecendo a ligação entre 'as várias
fases da MPB. Participação especial de Cynthia Campos
com direção musical do Maestro 'Zézínho. À 1 hora d�
madrugada.

Show

"Roteiro'Via Láctea"

Hoje, na boate do Clube Doze de Agosto, reprise do

show, com Rui Neves e a orquestra "Stagium 10",

Tv
; .

i

TV CULTURA, CANAL 6
14:40 - TV 'Educativa; 15:15 - Clube dos Heróis'

18:00 - Camomila Bem-Me-Quer; 18:40 - Vitória Bo.
nelli; 19:20 - Bola em Jogo; 19�30 - (em cores) Rede
Nacional de Notícias; 19:55 - Bel-Ami; 20:50 - Pic e

Nic; 20:55 (em cores) Clube dos Artistas; 24:00 - Cine
Mistério.

'A beleza' temporal
dos relógios antigos

Os melhores e mais belos: os mais antigos e os

mais raros relógios do mundo, encontram-se hoje
na híglaterra,. que é 6 maior repositório da arte
relojoeira de todos os tempos. Daí provavel­
mente, a preocupação com a pontualidade de

povo britânico que, entretanto pouco ou quase
nada conhece das peças expostas no Victoria and

.

. Albert Museum, de Londres.
'

Os sobressaltos da história transformaram a
Grã-Bretanha no lugar ideal para se estudarem não
apenas os velhos relógios ingleses como também as
melhores peças produzidasna Europa continental. ,

Os mais belos relógios franceses, por exemplo, não
estão em Paris, mas na Coleção Wallace, iniciada pelo
Marquês de Hertford, no século XIX. Esse verdadeiro
tesouro, guardado em Hertford House, começou a ser'
acumulado quando a Revolução francesa ocasionou a

dispersão repentina de todas as obras de arte

pertencentes à realeza. A Inglaterra, o mais rico dos!
países europeus menos' atingidos pelas guerras
revolucionárias e napoleõnicas, serviu de santuário. Da
mesma forma, alguns dos mais antigos relógios de bolso
com caixa de' ferro e relógios de mesa alemães
encontraram abrigo no Victoria and Albert Museum e no

Museu das Ciências, em Londres.
LICENÇA REAL
As peças de relojoaria mais antigas não eram de fato

grande coisa, mas tudo mudou quando o Rei Carlos I
concedeu licença para a formação, da Venerável
Companhia dos Relojoeiros, em' 1631. Eles fizeram
então suas próprias leis, e sé relógios da mais alta

/ qualidade eram produzidos. Seus membros _eram
multados ou expulsos por terem demasiados aprendizes, �
o que poderia ocasionar 'um excesso de produção. Foi
essa alta qualidade' que levou à adoção da hors padrão
britânica, ª GMT (Greenwich Mean Time) - essencial

, para às viagens oceânicas, que
/precisavam de uma

cronometragem exata para determinar a longitude.
POUCO CONHECIDA DOS LONDRINOS
Através de três séculos e meio, a Companhia dos

Relojoeiros acumulou uma coleção privada de raridades,
atualmente no' Museu Guildhall, e que é pouco
conhecida mesmo dos londrinos. Da coleção constam
relógios de bolso ovais muito raros, feitos por Edward
East, um dos primeiros Mestres da Companhia dos

Relojoeiros. Acredita-se que sejam os relógios que o Rei
Carlos dava de presente, ou como prêmios, aos seus

amigos que jogavam tênis �om ele em Whitehall, já que
uma peça dessas era considerada o objeto mais belo e

.

tecnicamente avançado para adorno pessoal.
A coleção do Guildhall . inclui ainda relógios

domésticos de latão de lanterna, com um único ponteiro,
e, um extraordinário relógio movido a gás do século XIX;

TRANSFORMAÇOES ,

Alguns relógios passaram por estranhas mudanças. O
Rei Carlos presenteou sua amante, a Condessa de
Castlemaine, com um belo relógio de mesa Tornpion
todo em tons dourado, prateado e de aço azulado. O
exemplar foi parar na coleção de um descendente da
Condessa, o Duque de Grafton, mas o relojoeiro da
Rainha Vitória, Benjamin Vulliamy, deu um novo som

ao precioso objeto em vez de consertar o carrilhão
original de Tompion. Felizmente ele guardou a peça e,
em seu testamento, legou-a àInstituição de Engenheiros
Civis, onde se encontra.

r­
I
I

1874

Cebolinha
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[ Zury Mac/uulo) JANTAR
O casal Léa e Isac Lobato, hoje, em sua luxuosa

residência, recebe convidados para um elegante jantar,
ern homenagem ao conceituado cardiologista E. de Jesus

Zerbini.
MATOSONETO
O doutor João Matoso Neto, otorrino recentemente

: radicado em nossa cidade, já está atendendo em seu bem

montado consultório, no edifício da Associação
Catarinense de Medicina; sala 23, 20. andar.
CASAMENTO
Às 20 horas do próximo dia 6, na capela do Divino

Espírito Santo, receberão a bênção do casamento, Maria

Tereza Andrade de Mello e Eduardo Sérgio Broering. No
salão de festa do Clube Náutico Veleiros da Ilha,
acontecerá a elegante recepção aos convidados.

15 ANOS
Beatriz Carvalho está nos convidando .para sua festa

de 15 anos. Será hoje às 21 horas, no salão de festa do

Iate.
UCHOA
Já há alguns dias encontra-se no Rio, participando de

urna reunião de Secretários da Fazenda, o ·Secretário

Sérgio Uchoa de Resende.

JÓQUEI
A Diretoria do Jóquei Clube Santa Catarina, continua

em atividades com a mudança do Jóquei Clube para a

BR-10l, próximo a Palhoça. A Diretoria estará reunida

na próxima semana, para tratar de assuntos relacionados

ao nosso Jóquei.
SEMINÁRIO /

A Secretaria- da Educação e a Fundação Catarinense

de Educação Especial estarão promovendo, nos

próximos dias 9 e 10 de dezembro, um Seminário de

Reciclagem para professores que trabalham com

deficientes mentais. Também participarão do Encontro

diretores de estabelecimentos especializados na educação
de excepcionais, num total de 45 pessoas.
Essa informação foi prestada pela Coordenadoria de

Cursos da Fundação Catarinense de Educação Especial,
Dolores Lima.

'

.

ESTUDO
O Governador Colombo Salles assinará a liberação da

segunda parcela de bolsas de estudo, ato que beneficiará

diretamente 137 estabelecimentos de ensino e 17 mil

estudantes 'de todo o Estado.

A informação é da SEE, adiantando que o total a ser

liberado é de Cr$ 2.157.678,18, sendo Cr$ 214.240,85

para o Ensino Básico I, Cr$ 1.096.745,51 para o Ensino

Básico II, Cr$ 780.091,82 para o Ensino Médio e

Cr$ 96.600,00 para o Ensino Profissional.

Os estabelecimentos de ensino beneficiados pertencem às
doze Coordenadorias Regionais de Educação de Santa

.Catarina.

II JORNADA MÉDICA
Sob. a presidência do Secretário Estadual da Saúde,

Henrique Prisco Paraíso, deu-se a solenidade de abertura

da Segunda Jornada Médica do Hospital Celso Ramos.

Na ocasião usaram da palavra o Dr. Alfredo Daura Jorge,
Diretor daquele Hospital, e o Dr. Orlando Schroeder

proferiu palestra sobre "O Hospital e a Comunidade."
-

S.JOSÉ 3 .. 7,45 - 9,45Hs.

CINEMA

PARA
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HOJE·
EXIBIDORA
CENTROSUl LTOA.

CINE' .ROXY PROGRAMA DUPLO 2 - 8 Hs.

·10 FILME
,

-
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Baseado"" ",mias de inlminGari
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RITZ 5

Si. ihora

Clea Gama dEça
Lobato, a

anfitriã de hoje,
num jantar em homenagem

ao

cardiologis ta
Zerbini.SenhoraEliana Cabral

Cherem -

as preocupações de agora

são com a redecoração de sua

boutique
"Art-Nouveau ".

Os casais Ivone e Newton d'Âvila e Regina e Roston Nascimento,

em recente reunião. no Lira Tênis Clube.

reunir os _principaiS nomes da. Moda no Rio, terá sua

renda em prol da "Pestallose", tendo como patronese a

senhora Zoe Chagas Freitas, Primeira Dama da

Guanabara.
CONVÉNIO
Foi assinado convênio entre a Companhia de

Habitação do Estado e a Fundação Universitária do

Planalto Catarinense "UNIPLAC" para a realização da

pesquisa de mercado, na cidade de Lages, visando à

conclusão e venda das casas que integram o Conjunto
Habitacional daquela cidade. Pelo convênio' a

COHAB/SC fornecerá os recursos necessários à

UNIPLAC, para o levantamento de dados, tabulação e

análise de cerca de 4 mil questionários.
REUNIÃO
O Ministro Delfun Neto, é quem está presidindo a

, reunião de Secretários da Fazenda dos Estados, realizada

no Rio.
CHEGANDO

Suely e Paulo Malburg, uni casal elegante da

Sociedade. de Blumenau, estão regressando da viagem a

Curitiba, onde foram hóspedes do não menos elegante
casal, Sônia e José Procopiacki.
VISITA
Deu rápida circulada em nossa cidade na última

semana, onue participou de elegante recepção no Lira
. Wl"· - ••

7,45 9,45 Hs.

/
.. " -. __ _ .. �.�

JALISCO· 8 Hs.

. I

SANTA CATARINA - RIO GRANDE
Reuniram-se na sede do FUNDESC, em Florianópolis,

os técnicos que compõem a Comissão Técnica

Permanente criada pelos Governadores Euclides Triches,
.

do Rio Grande do Sul e Colombo Machado Salles, de

Santa Catarina. O objetivo da reunião foi propor
soluções adequadas para os problemas comuns aos dois

Estados vizinhos, nos setores da saúde, educação,
transportes, turismo e desenvolvimento regional.
Segundo o protocolo firmado entre os dois governos, as

conclusões tiradas das reuniões plenárias serão

submetidas à Secretaria de Planejamento do Rio Grande

do Sul e à Secretaria do Desenvolvimento Econômico de

Santa Catarina, com vistas às. respectivas análises e

programações.
VISITA AO SECRETÁRIO
O Secretário dei Governo, Orlando Bertoli, recebeu a

visita do Prefeito eleito do Município de Mafra, José

Schultz Filho. Ele veio colher sugestões· daquela
Secretaria, para inclusão em seu programa de Governo, já
em elaboração por uma equipe formada por técnicos de

diversos setores administrativos.

ALTA COSTURA

Patrocinado pela EMBRATUR, hoje às 21 horas no

Museu de Arte Moderna do Rio. realizar-se-á Noite de

Gala da Alta Costura. A promoção beneficente que vai

.

RITZ
.

AMANHÃ
ROMA filMES .,....."

PETER lEE LAWRENCE
QUANDO

UM BRAVO
EMPUNHOU
O COLT

comAlBfRTO Df MfNDOlA
RIJA VHAlOUU

ANIHONY WARRfN
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êà;�éMi'e . Frank liirres
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Gianni Garko fr/oco &I",b
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Tênis Clube, o simpático casal Mário Saporitti, O

banqueiro da capital paranaense e senhora foram

homenageados com um almoço na residência do Senhor

e Senhora Osmar Nascimento.
CEA
Vilfredo Schormann, diretor do Centro de Estudos

Avançados, com seu escritório no 60. andar do edifício

Aplub, está com a organização de uma viagem de 36

dias, para conhecer 8 países da Europa. De Florianópolis
a Lisboa a viagem será pela Transbrasil, e Air France,

transportará a excursão a Espanha, Inglaterra, França,
Itália, Alemanha, Holanda e Suíça.

CLUBE DOZE

Hoje o restaurante do Clube Doze de Agosto,
atenderá seu clientes com música ao vivo. Na boate,
volta a ser apresentado o show "Roteiro Via Láctea".

PAINEIRAS
.

Logo mais a Diretoria do Clube Social Paineiras

recebe associados e convidados para a festa do 1.0 .

a-niversário de sua sede própria.
FESTIVAL

Prossegue hoje, no Teatro Álvaro de Carvalho, o II

Festival da Ilha de Santa Catarina, com a seleção de mais

5 finalistas para a noite de domingo. Extraordinária a

vibração do público na noite de ontem, quando da

abertura oficial.

REPRIEVE ��e.
) CHRISTIE: lIll

i REFUSED
.

'.

.�,!�,� LHKIS Ilt

GLÓRIA 5 -\ 8 Hs'
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Horóscopo OmurCurdo80

..

feminina Murlsa Bamo8

o segredo das rugas dinâmicas e jovens é gos­
tar de divertir-se, de viver, ser alegre a vida intei­
ra, desde pequena. Você pode cuidar para que
seusfilhos formem um rosto de adultos alegres.
É em criança que a gente começa a evitar as

"más" rugas. O sofrimento fixa o rosto pois
constrói somente uma expressão: a da amargura,
da angústia, da decepção. Primeiro, você apenas
nota esses estados de espírito no rosto. Depois, a
pessoa mostra a tristeza sem parar: são as "más"

rugas. As "boas" se ,I ntegram no rosto com har­

monia; as outras deformam o rosto mais bonito
e são sempre evidentes. Então, ensine seu filho a

sorrir. Contente

·a8 ��má8�� rugas
• •

As rugus

Comovida

Decepcionada

Raivosa.

Birrenta.

Tristinha, até demais!

Roupas práticas
•

para as crlBnços

Um c onjunto em short e camiseta em malha. O short
é em cor lisa e a camiseta em listras. O menino veste uni '

conjunto safari, em brim, com pespontos nas costuras.

LONDRES - (ANSA) - Estação após estação,
proposta após proposta; a moda infantil foi-se renovando

em busca de algo que realmente se adaptasse às crianças.
E parece que as últimas idéias terão muito sucesso já que
são as que mais se identificam com os pequenos clientes

das boutiques.

Ultimamente, a moda infantil tinha-se transformado
numa sucessão de elegância e requinte que nunca chegou
a ser muito aceita. Isto porque a criança precisa ter

liberdade de movimentos total, precisa ser descontraída;
ela não pode se preocupar em não estragar o vestido, em
'não sujar a blusinha. E por outro lado, as mães nunca

poderiam aceitar a idéia de lavar a cada instante

rendinhas, ruches, babados! Logo., a moda das crianças
deve ser o mais simples possível, d�spida de todo e

<qualquer detalhe mais' importante. É claro que abrimos

exceções no .caso de festinhas e, ainda assim, só para
meninas maiores. Sim porque as menorezinhas serão

sempre as mesmas quer estejam em casa, 'na rua ou em

reuniões de amiguinhas.
'

Baseados no conceito do que deveria ser a moda das

,crianças, os estilistas propuseram uma' infinidade de

modelinhos em algodão, todos eles com pequenas

estampas, de tipo composé, Um .dos exemplos mais

graciosos é o modelínho da foto que mesmo sendo rico

em detalhes é simples e fácil de usar. Aliás, este tipo de

moda não atingiu só os pequenos mas t�mbém os adultos

que estão adotando o estilo pré-maman em massa.
.

Calça clara, de brim, com bolsos de lapela e botões na

frente. Camiseta éom desenho. Para, a menina, macacão
em brim listrado azul e branco, com detalhes em azul

nos bolsos e cinto.

Ove,.ãoda
ga,.ot�da

Um conjunto de brim para a menina.

A jaqueta
tem pala, bolsos e cós em

tecido xadrez.

O short pode ser usado só com

camiseta. Para o garoto, calça clara de

brim, com

presilhas para o cinto.

A camiseta é vermelha.

ÁRIES - O seu sucesso finan.
ceíro deste dia, muito depeno
derá da maneira como agir. Po­
nha sua inteligência a funcio­
nar e evite o gasto e a precipi.
tação desnecessária que canse.
guirá o seu intento.

TOURO - Muito bom dia às
reuniões sociais, aos diverti_
mentos e aos tratamentos d�
sua beleza física. Terá bons re­
sultados nos negócios, no cam­
po profissional e o aumento de
sua popularidade.,

-

GÊMEOS - Os excessos de
aventuras, de contato COm o

sexo oposto e de .orgulho pes-
,

soai, deverão ser evitados nesta
sexta-feira. Cuide melhor de
sua vitalidade, seu setor profis­
sional e de suas finanças,

CÂNCER - Os amigos fiéis e

de boa projeção social e mone­
tária estarão dispostos a cola­
borar com você hoje. Mantérá
boas relações sociais, terá mui:
to sucesso no meio em que vi­
ve e terá seus desejos.'

LEÃO - Suas boas qualidades
e habilidades pessoais muito

. influenciarão- gentes importan­
tes ao seu futuro hoje, princi­
palmente se estas forem do sig­
no de Touro ou Virgem. O tra­
balho, o' romance e as empre­
sas serão prop ícios.

VIRGEM - Terá suas condi­
ções mentais e p'sicológicas
mudadas paramelhor, fará via­
gens felizes e rendosas e terá
sua posição social elevada.
Contudo, seja previdente
quanto aos, negócios que pre­
tende realizar.

LIBRA - Os excessos de pra­
zeres, de estimulantes e de ser­

viços que requeiram muito es­

-forço físico e mental, não se­

rão de todo favoiáveis hoje.
Todavia, o fluxo é bom à re­

quisição de heranças.
ESCORPIÃO - Dia propícío
aos prazeres sociais e as finan­

ças do cônjuge. Poderá. realizar
associações afortunadas com

nativos de Câncer, Escorpião
mesmo, .Virgem ou Capricór­
nio e fazer excelentes negócios
com o sexo oposto.
SAGITÁRIO � Ganho por in­
termédio de empregados servi­
dores ou subordinados profis­
sionalmen te,

,

está previsto para,
você. O fluxo astral é dos me­

lho�es ao seu estado físico e

_- mental ..

CAPRICÓRNIO .:: Aborreci­
mentos proporcionados pelos
filhos ou pela pessoa amada es­

tão previstos para você hoje.
Os negócios, as especulações e

a empresa de suas economias
darão ótimos .resultados;'

AQUÁRIO - Muito bom' dia
para a compra e venda de arti­
gos de 'uso pessoal, jóias reló­
gios e pedras preciosas. As em­
presas de dinheiro em fundos
públicos e de Investimentos es­

tão mais que favorecidas.

PEIXES '- Suas qualidades
mentais' hoje serão excelentes.

Aproveite esta virtude' para
realizar muito do que aspira e

deseja. Fará" também, viagens
bem sucedidas e negócios van­

tajosos. Ajude a quem necessi­
tar.

.

1
�------------------------------------------�

que combate as dores musculares e
articulares...

"

- tome URODONAL e viva CONTENTE! ...

COMPRE AGORA E
NÃO, PAGUE

'

NADA EM ,DEZEMBRO!
CAMA .. MESA .. BANHO

MAIOS .. SAíDAS .. ROUPÕES
�ALHAS FINAS
CRÉDITOINSTANTANEO

SEM ACRESCIMO.
Grande variedade dos afamados produtos Têx- ,

teis de Santa Catarina.

Ótimo atendimento

Filiada ao Diners, Carte Blanche, Elo, Nacio­

nal, Credicard e CSC.

Das 9 às 12 e das 14 às 19 horas
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Zuvaldo Ribeiro

UM BURACO NA ESTRADA

Autor e Compositor: Clécio Gomes OLHE AO REDOR

Létra e Música:

Sezue o seu curso, 'o momento,
Pa�ado Densa, dispensa o discurso

,

Eu comento a sêde da sebe, ' (Estribilho)
Eu comento a sêde da sebe,
O conflito das gerações.
A noção de viver e sorrir,
Só contida oor um gesto de protesto,
O amor quê você vai perder;
A sua vida é um lado da estrada,
Que alguém vai passar.'
Segue o seu curso, o momento,
Parado oensa, dispensa o discurso

Eu comento a sêde da sebe, (Estribilho)
O conflito das gerações.
Em resneito ou despeito talvez,
Vou seguir teoremas e temas,
Dar os -�assos um de cada vez,
Não quero a volta do Cristo à Cruz,
Vejo a luz, vejo a luz do que êle já íêz .

Juntos vamos cantar, o amõr. o sorriso,
[a flor

"

Olhe ao redor
TClTI amor na tangente
Olhe ao redor p

Tem passado e presente
E vai ficar
Ficar para o Gari, sim, sim

E prásempre vão ficar
Sobrando coisas para mim
Olhe ao redor
Vai passar flor aqui
Olhe ao redor
Vai chover rim mar aqui
E vai ficar
Ficar para o Gari. sim, sim

Que orá sempre vai ficar
Colhendo flores para si

Já foi feito o alerta

Já foi feito o que
Queria eu e você, e você?
Olhe ao redor
Vê o mar o quanto tem

Olhe ao redor
Dor e flor combinam e bem
Não vá deixar
Te escapar, sim, sim
O Gari de Deus já vem

Buscar as coisas mesmo assim
Olhe ao redor
Tem amor na tangente
Olhe ao redor
Tem passado e presente
E vai

-

ficar
-

Ficar nara o Gari, sim, sim
E orá-sempre vão ficar
Sobrando coisas para mim

Olhe ao redor
Olhe ao redor
Olhe .

J� preciso lutar,
Contra tuelo que não é nada,
Ê um buraco na estrada,
Que você vai oisar.

"P A S S A R
....

E L A"

Gênero: lê, lê, lê
Letra e Música de: Wa'lter Souza

I'udo vem, como vai
Tudo vai, como vem
Nosso amor ontem veio
E hoje vai também (repete)
Não ligue
A vida- é mesmo assim meu bem

Você hoje por mim chora
Amanhã eu vou chorar por alguém
Não chores

.
Se não puderes ver o sol meu bem

Pois tanta lágrima nos olhos
Te impedirão de ver estrelas também

INiCIO DA 2� NOl'rE SILÉZIA

Gênero: Cancâo
Autores: Efofr Nieheus e Wilson Pacheco
Interpretação: Grupo Capuchon Ano 2

Silézia
Viva expressão de minh'alma

Resto dê poesia
Que renasce ao· romper
De um novo dia.

Espuma branca que rola na areia,
Beijo repentino
Como a chuva de verão,
Que vem, vai
E nos leva o coração.
Sombra à flor no deserto, secando,
Cem osombras vêm ao coração
Sem amor ,

Enxugue a lágrima
Que dos olhos vai rolando,
E beije o derradeiro néctar de flor.

Tua voz

É a doce música

Que embala meu canto,
Quando amiga me faz chorar de alegria.

. Ouanrlo amarga faz. mais suave meu pranto,

OLHAR. AZUL

Letra. ,'::lodoaldo
Música: Edson Farias

Arranjo: Edson F. e Clodoaldo

Intérprete: Edson Farias
Estilo: lê, iê, iê romântico

Eu não mudei, porém não sei
o que fêz você mudar

.

Laiá, I aiá, laiá
Relembro então, do azul do {eu' olhar
dos lábios que bejei
e deste corpo que era só meu

Laiá, Iaiá, laiá
E agora só lembro de tudo teli
E agora só sonho com tudo teu
Com tudo teu que era meu

Laiá, laiá, laiá
Mas se é preciso, vou te esquecer
E nem YOU chorar por isso

Laiá, Iaiá, laiá
Você não vai me ouvir dizer, ·como eu te

[amo
Laiá, I aiá, laiá
Eu sei que te perdi, mas não faz mal ,;""

Ainda vais me ver sorrir

Laiá, laiá, laiá
'Eu vou procurar, um olhar azul, eu vou

[encontrar
um olhar azul
Laiá, laíá, laiá
E quando voltares direi
podes voltar; volto oara o

Eu quero s·er só
- .

Viver e amar, unicamente
este azul lindo do céu
Este azul do meu céu.
Laiá, laiá, laiá

{eu

COM POSJiçÃO

Autor e Compositor: Clênío Gomes

,

Sou do lado que diz que é feliz

O lado mais certo que nunca é deserto,
Tenho sempre um sorriso nos lábios

Um olhar de- sábio, uma grande paixão.
Memorização, Memorização,
Do tempo tranquilo, tradição
Temos sempre conflitos internos

,

Eu tenho um terno e um violão,
• Tenho emprêgo mas não tenho apêgo
Do meu grande amigo e da espôsa fiel

1530 é gozação, isso é gozação,
Da Família 'Perfeita, tradição.
O meu carro não é condução,
É o volks amigo da minha condição,
Meu sistema é de andar caminhando

E viver só cantando eu não tenho problemas
.

Isso é gozação, isso é gozação,
Do carro do povo, tradição.
E notícias via Intelsat,
De todo o debate da população
Dando provas do meu intelecto
Eu acerto no jôgo da composição.
Restruturação, Restruturação,
Da Infra-estrutura. tradição.

MANGA

.

Gênero: Música Popular
Autores: Nilo Sérgio, Nelson e

Jorge Luiz
Interpretação: Grupo Capuchon Ano 2

Oi!
Lá vem o Manga
Manga, Manga, Manga,
Manga Javaú
Oi!
Lá, vem o Manga
Manga Morúngas, Manga
De Morungá.
M ato, mata, mato, matoteio

Mato, mata, mato, matota.
Minha menina,
Minha menina

Bia Biatriz.

eira
OLHE AO REDOR

Letra e Música: Zuvaldo Ribeiro

Olhe ao redor
Tem amor na tangente
Olhe ao redor
Tem passado e presente
E vai ficar
Ficar para o Gari, sim, sim

E prásemnre vão ficar
'

Sobrando coisas para mim

Olhe ao redor
Vai passar flor aqui
Olhe ao redor
Vai chover um mar aqui
E vai ficar
Ficar oara o Gari. sim, sim

Que prá sempre vai ficar
Colhendo flores para si

Já foi feito o alerta

Já foi feito o que
Queria eu e você, e você?
Olhe ao 'fedor
Vê o mar o quanto tem

Olhe ao redor
Dor e ,flor combinam e bem

Não vá deixar
Te escapar, sim, sim
O Gari de Deus já vem

Buscar as coisas meslllo assim
Olhe ao redor
Tem amor na tangente
Olhe ao redor
Tem passado e presente

E vai-ficar
-

Ficar para o Gari, sim, sim
E prá sempre vão ficar
Sobrando coisas para mim
Olhe ao redor
Olhe ao redor

,

Olhe .

..

CAPA DA POBREZA
SAM B A

Letra e Música de Agobar dos Santos

Canta: Medeiros Fílho

Coberto de azul e branco

Aparece no Céu franco

Este Sai encantador

Veajm só quanta beleza
E também quanta riqueza
Nessa capa da pobreza
Aparece no infinito

Aquele que é mais bonito
Este Sol encantador
Tem a Lua a seu lado
É eterno namorado

'. E jamais falou de amor.

"P A S S A R E L A"

Gênero: lê, lê, lê
Letra e Música de: WaUe Souza

I'udo
. vem, como vai

Tudo vai, como vêm
Nosso amor ontem veio
E hoje vai também (repete)
Não ligue
A vida é mesmo assim meu bem

Você hoje por mim chora

Amanhã ,eu vou chorar por alguém
Não. chores
Se não nuderes ver o sol meu bem

Pois tanta lágrima nos olhos

Te impedirão de ver estrelas também

A ESPERA

Autor: Ênio Schlemper Júnior

Tento um caminho,
Sempre sozinho,
Vivo a esperar,
Sigo o que leva a sorte,
E vivo a morte pra me acalmar;
Apelo pra tudo.
Já sabe o mundo,
Do caos a espreitar,
Caro é tude,
E cegos são todos,
Que não querem enxergar, vou esperar
o. ego que certos homens veneram,
É que se deve desprezar,
Releiam a história,
A luta da glória,
Fêz a paz desmoronar.

Renego a guerra;
Odeio as idéias,
De egoísmo bestial,
Desejo ardentemente,
A esnarada paz universal, vou esperar.

I
I I

NA ESCADA DA VIDA
._

Letra e Música de:
Edemar Santos

A vida, é uma escada que começa
E termina bem depressa
Quase no mesmo lugar.
Seu moço, não se afobe da. subida,
Lembre-se que na descida

O passado vai pesar.
PoIs eu. subi um pouco bem depressa
Esqueci de uma promessa
Que eu tinha de voltar,
E agora, só me resta a solidão,
A saudade e a paixão,
Para me atormentar.

Assim é a escada do amor,

Que começa com flôr,
De: sorriso e amplidão.
E eu, na descidâ fiquei mudo,
'SÓ encontrei espinho agudo
P'ra sangrar meu coração
Pois eu subi um oouco bem denressa

Esqueci de uma promessa
-

Que eu tinha de voltar,
E agora, só me resta a solidão,
A saudade e a paixão,
Para me atormentar.

Assim é a escada ao amor,

Oue começa com flôr,
De sorriso e amolidão .

E eu. na descidã fiquei mudo,
Só e icontrei espinhos agudos
P'ra sanyrar meu coração.

HOJE SOZINHO

Autoria de: Orlando João Pereira

Interpretação do autor com o Conjunto

BOSSA SOM.

A beira mar
\
..

Da palmeira, ainda resta o velho tôco

Que faz recordar-me pouco a pouco
Os dias que vivi à beira mar.

A beira mar ...

Eu lembro .quando minhas namoradas

Saindo d'agua e ainda molhadas

Corriam sorridentes me abraçar.'
A beira mar ...

Hoje tão sozinho e amargurado
Triste eu recordo o meu passado
de coisas que não podem mais passar.
A beira rriar ...
Das aguas o ruído que hoje eu buço
Me leva mais pro fundo' deste poço
De coisas que vivi a beira mar.

A beira mar ...

O ontem não pode mais voltar
O tempo e as namoradas mp deixaram

Hoje. sõzirho. e sem amanhã.

ONT:hM, HOJE 'A AMANHÃ

Letra e Música: Rita María T. Ribeiro

Ontem eu 'Podia dizer que era feliz

Sonhava com um mundo melhor p'ra nós
.

[dois
Quantas palavras dissemos

Quantos projetos fizemos

Pois eu tinha você comigo
Mas por castigo tudo tudo
acabou
E hoje não sei mais viver assim

Quero lhe esquecer mas só Deus sabe,
O quanto é ruim,
Há dentro de mim
Um grande vazio
Um vazio que talvez só tua volta possa

[preencher
Porém eu sei que queres me esquecer
Amanhã eu partirei tão triste'

.

Só em lembr-ar que mais nada entre nós

Existe
Pela última vez

Lembre aquele que por ti viveu

e que nada mereceu

UM BURACO.NA ESTRADA

Autor e Compositor: Clécio Gomes

Segue o seu curso, o momento,
Parado Densa dispensa o discurso

Eu comento � sêde da sebe, (Estribilho)

Eu comento a sêde da sebe;
O conflito das gerações.
A acção de viver e sorrir,
Só contida por um gesto de protesto,
O amor 'que você vai perder;
A sua vida é um I ado da estrada,
Que alguém vai passar.
Segue o seu curso, o momento,
Pa�ado nensa, dispensa o discurso

Eu comento a sêde da sebe, (Estribilho)
O confl ito das gerações.
Em respeito ou -despeito talv.ez,·
Vou seguir teoremas e temas,
Dar os -�assos um de. cada vez,
Não quero a volta do Cristo à Cruz,

'Vejo a luz, vejo a luz do que êle já íêz .

Juntos vamos cantar, o amor. o sorriso,
[a flor

É nreciso lutar,
Contra tudo que não é nada,
É um buraco na estrada,
Que você vai cisar

VOCI: ARRUINOU NOSSO AMOR

Composição de: Júlio Cantídio da Silva

Intérprete: Nilzo Aguiar

Meu amor se você acreditasse em mim

Nossa vida não seria assim
Tão ruim.
Mas você nem sequer me acreditou,
'E arruinou todo o nosso amor

E hoie você sofre sem saber porque
Mas se você esquecesse o passado
E' ouisesse voltar ao meu lado
Aceitaria porque este amor

Não merece sofrer
E quando encontras comigo na rua

Chega até a mudar de calçada
Com vergonha que eu

Vá falar com você .

TÉR\1I'\') DÁ 28• NOITE
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SlGAESTASETA.
VOCEVAI

ENCONTRAR
o MELHOR

FINANCIAMENTO EA
MEUiOR GARANTIA.

VEícUlOS USADOS DE QUALIDADE

Departamento deVeículos Usados
do seu Concessionário de Qualidade Gilrww
HOEPCKE VEICULOS SIA
RUA CONSELHEIRO MAFRA, 28

FONE 31-17
Opala - Verde Servilha 72

Opala - Cinza Prata Metálico ;....... 71

Opala - Branco Everest c/teto Preto ;...... 71

Opala - Branco Everest}. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71

Opala - Branco Everest . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 71

Opala - Branco Polar 70

Opala - Bege Esporte 69

Volks-Varianl - Azul Diamante. . . . . . . . . . . . . . .. 70
Votks-Variant - BrancoLotus 70

Volkswagen - Vermelho Cereja. . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Volkswagen - Pérola. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 66

Karmanghia - Vermelho Grená .. :- : 68

Galaxie - Cinza c/teto Vinil Preto . . . . . . . .. 68

Itamaraty - Preto Bali . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 70

Regente - Branco , 68

Dodge - Camionet - Azul Universal ' 69
Chevrolet - Caminhão - Verde Prado 69
Ford - Caminhão - Marfin Azul. . . . . . . . . . . . . . .. 62

'. :)(" o",

, ./L 0,0;. "

LE,·,·s;1tH1J@I] ..
"

COMERCIO DE
AUTOMOVEIS

I'

l-FORD CORCEL - OK - (1973) - Marrom Terracota
2-FORD CORCEL CUPÊ S-TD - OK -(1973) - Verde Tahiti
3-FUSCA 1.300 -,OK - Amarelo Colonial
4-FORD CORCEL CUPÊ STD 1972 - Amarelo Azteca
5-TL - 1970 - Verde Folha
6-VOLKS 1970-Vermelho Cereja
7-VOLKS

'

1969 - Vermelho Cereja
8-VOLKS 1,965 - Azul Cobalto
9--GALAXIE LTD 1969 - Vermelho Meteoro
tQ-MUSTANG HARTOP 1968 - Grená
ll-TRAILER Cinza

POSSUIMos CARROS ZERO QUILÔMETRO
DE QUALQUER MARCA

R. Gal. Gaspar Outra, 90 - Estreito
Fones: 6632 e 6359

Florianópolis.

c. RAMOS S.A.

I I
REVENDEDORES AUTORIZADOS VOLKSWAGEN
R. João Pinto no. 9 - Rua CeI. Pedro Demoro no. 1466

Fone 3641 - Fpolis - 6381 - Estreito.

S-:dan '1300 - Verde: Folha . o . . . . .. . . . . . . . . . . .. 1.969
Sedun 1 �)OO -, Branco, Verde. . . . . . . . . . . . . . . • . .. 1.970,
Sedan 1300 _, Branco, Azul Cobalto ...•.•.•.•... 1.970
Sedan '1500 - Azul Pavão, Diamante, Bege ...•.... 1.971
Variant'- Vermatho Cereja , ',' •..... ". 1.969
Var iant - -Bege, Verde Folha o .. o .......••. " 1.970
Kombi Standard - Pérola .•.......... : : .. J�964
Sedan TL-2 portas - Vermelho, Branco •...•. , . .. 1.970

FINANCIAMOS SEU VE(CULO ATÉ 36 MES�S

KOERI'GH S.A.·ri
Comércio de Automóveis

Corcel GT Cupê - Branco e Preto o o o o o , .. , . , " 1969
Corcel Cupê - Gelo '.,." o o o . o o . , .. o o . o o' 1969
Corcel 4 portas -- Azul "0' ...• rÓ» o ' o o ... o o' 1969
Volks 1.:300.- Gelo .' o ., o' , o o' . o .. o o o . o' o 1970
Volks - Verde o , o . o o . o .. , o ..... o . , . . . . .. 1969
Volks - Azulo, , , , ... o o o o o , , o . , . , , , . . . .. 1969
Volks - Azul, , , o . , . , o , o .. ' : ..... , . .. 1968
Volks-Gelo, .. , o, 0 ••••• o'" o' 19.67
Volkõ-Azul o o" o" o .. o. o o ... , o" o' o 1966
Aero Willys - Cinza o o , o ..•.. , . , .. 1964
Kombi-Azul . 0" •••• ,. o 0.' •••• o o.'.' o' 1961
Jeep (Candango) - Rosa . o . o . ' . , ... , . . . . 1960

RUA ALMIRANTE LAMEGO, 190
REVENDEDOR AUTORIZADO

VOLKSWAGEN

RELAÇÃO DOS VEICULOS
USADOS À VENDA

Sedan 1500 Azul Pavão' , ' : .. 72
Sedan 1500Azul Diamante, , , 71/72
Sedan 1500 Verde Folha

'

72
Sedan 1500 Vermelho 71
Sedan 1300 Branco Lotus 70
Sedan 1300 Branco Lotus , 69
Sedan 1300 Azul Cobalto 69
Sedan 1300 Vermelho Cereja. o 68
Sedan 4 portas Bege " 69
Sedan 4 portas Luxo Vermelho e Preto .. o .. , 69
TL. 2 portas Branco Lotus .. o .. , . o , , , .. ,.72
TL. 2 portas Azul Diamante , , . , .71
Variant Branco Lotus , .'. ' , o ' .. ' .. o ' .. , . , 70/71

FINANCIAMENTO ATE 36 MESES

ALVORADA VEreULOS
Rua João Pinto, 21 _ Fone 4291

COMÉRCIO DE,AUTOMÓVEIS EM GERAL
COMPRA - VENDA - TROCA

CARROS INTEIRAMENTE REVISADOS

1

/{,
AUTOMÓVEIS COMPRA VENDA E TROCA

Fuscão OK
13000K
Fuscâo 1972
Karmann Ghia 1969
FNM-JK 1970
Corcel GT 1969
Variant 1970
Volkswagen 1970
Volkswagen 1970
Volkswagen 1969
Volkswagen 19.66
Kombi 1963
Vemaguete 196.6
Aero Willys 1969

Verde Guarujá
Azul Pavão

Azul Diamante
Vermelho Montana

Branco Espuma
Branco

Bege Claro
Pérola

Azul Cobalto
Azul Cobalto

Verde Amazonas
Cinza
Azul

Amarelo

CRÉDITO IMEDIATO - TAXAS REDUZIDAS
ATENDEMOS EM DOIS ENDEREÇOS:

RUA FELIPE SCHMIDT, 85
RUA JOÃO PINTO, 40 FONES 2777 e 2765

CLIENTE AMIGO
Se você deseja vender, comprar, trocar ou financiar seu
veIculo, venha nos visitar.

Rua Fúlvio Aducci; 1045 - Fone: 6284

APOLO AUTOMÓVEIS - ESTREITO I

VALDIR AUTOMOVEI5 LTDA.·
Rua Victor Meirelles, 32 - Fone 4739

Florianópolis - se

Volkswagem 1500 - Marrom OK.: 1972
Volkswagem 1300 - Verde OK .. : 1972
Volksvagem - Branco 1961
Corcel 4 portas - Azul 1971

,

Corcel 2 portas - Branco 1971
Opala 4 portas - Amarelo 1969
Galaxie - Verde 1967

� JENOIROBA �.'&Al.ITOMÓVEIS' LTOA. '&
R. Sandanha Marinho Esq. de João Pinto

FONES: 4673 - 2952

CHEVROLET OPALA 2p. O.K. Várias Cores. . . . .. 1973
CHEVROLET OPALA LUXO 2p. 1972
CHEVROLET OPALA LUXO 4p. . . . . . .. 1971
CHEVROLET OPALA GRAN LUXO 4p. . . . . . . .. 1971
FORD GALAXIE LTD ...................• 1969
FORD GALAXIE . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1968
FORD GALAXIE . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . .. 1967
LANCHAS À TURBINA

NÃO FECHAMOS PARA ALMOÇO o

COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS, BARCOS
Financiamentos até 36 meses

VEjCUlOS USADOS

Alio Qualidade

Opala 3800 luxo vermelho ••••.•..•••.••••• , • 1969
Variant branco polar .••••••.••.•.•••.•••••. 1971
Volkswagen sedan verrnetho •• '

..•••.•.•••.•••• 1966
Volkswagen sedan branco .••••••••..••.• , ••.• 1962
DKW Vemaguet aiul •.•.••••••.•.•..••••••• 1966
Dodge Dart sedan amarelo/preto •••••••••.••••• 1970
VOlkswagen 1600 - 4 portas verde ••••••.••••.• 1969
Caminão F-600 ••••••••••••••••..

,

•.••
,
••••

'

1956

Telefone - 6389 e 6393
FINANCIAMOS AT� 36 MESES

VEICULOS USADOS

FLORIANOPOllS VErCULOS SIA

FLORISA
REVENDEDOR FORD

Rua Santos Saraiva, 554 - Fones: 6345, 6351.
RELAÇÃO DE VEICULOS NOVOS E

USADOS

Landau várias cores OK •••••.• ; . • • . . . . . . . . . .. 73
Galaxte 500 várias cores OK ••.. . • • . . . . . . . . . • •. 73
Corcel GT Azul OK ••.......••.....•....•.••. 73
Corcel Luxo Preto OK • . • • . . . . . • . . . . . . . . . . . .. 73
Corcel 4 portas Verde OK •.......•...........

'

73
Belina Amarela OK • . . • . • • . . . . . . . . . • • . . . . . •. 73
F-75 Pick-UP várias cores OK ••. ; ..•. : .•. o. . . .. 73
Jeep Verde Claro c/capota Preta OK ..•..•... ; .. • , 73
F-350 várias cores Standard OK .'. . • . . . . . • . . • . .. 73
F-350 várias cores luxo OK • . . . . . . . . . . . . • • . . .. 73
F-600 Gasolina várias cores OK •••.••.•.•.••..• 73
F-600 Diesel várias cores OK •..•.... .-. • . . . . • .. 73
Galaxle Cinza Metálico ••••..•...••••••..•. 1968
Galaxis Bege Claro ••.••.••••••.•• '........ 1968
Galaxie Cinza Met. c/teto vinil Preto •••••••.••• 1�69
Galaxie Verde Claro ..•••.•...•••..•.••... 1969
Galaxie LTO Branco c/teto vinil Preto •••...•... 1969
Galaxie Mec. Landau Azul Turqueza c/teto v�nil Preto 1971
Galaxie Aut. Landau Marrom c/teto vinil Preto .... '. ·1971
Dodge Dait' Branco c/teto vinil Preto ....•••.., . . . 1970
Corcel 4 portas Bege ..• . . . • . . . • • . . . . . • . . . .

. 1969
Fuscão 1500 Laranja Monza ••••...•...••

'

. . .• 1972
TL WV Iguaçu 4 Portas 1972

'

Vemaget Vermelho 1967
DKW Creme 1964
Simca Creme Cinza 1965
Aero-Willys Azul 1963
Rural Vermelha e Branca 4x4 1960
Chevrolet Pick-UP Vermelha 1965
F - 350 Azul 1970

� - 350 Bege 1968
F - 350 Vermelha 1967
F - 350 Verde 1966
F - 350 Vermelha 1965
F - 350 Verde 1960
Camionete Dodge 3,000 Kg. 1958
F - 750 Amarelo c/Reboque Diesel 1972
F - 600 Preto Carroceria Fechada 1958
F � 600 Vermelha 1962
F - 600 Beye 1959
F - 600/ Azul e/Caçamba 1970
Chevrolet Gas. Rosa 1965/66
Chevrolet Verde e Branco c/Caçamba 1960
F - 6 c/Caçamba 1951

VERAS VEíCULOS E
PECAS lTDA.

Rua Santos Saraiva, 660 - Fone 6208
CARROS NOVOS E USADOS
COMPRA - VENDA - TROCA

Peças Ford-Willys-Chevrolet-Volkswagen
Temos peças de carros americanos até 53

Um Corcel Luxo 4 portas grena 1969.
Um Corcel Luxo 2 portas cinza 1969.
Um Corcel Luxo 2 portas cereja c/ teto de vinil, 1970
Um Volks. Grená (jóia), 1969. I
Um DKV Vemaguete bege 1965.
Um Gordini branco (motor novo), 1964.

CARROS TOTALMENTE REVISADOS'
Aberto das 7,30 às 20,30 horas
Financiamento até 36 meses.

NOVACAP VErCULOS
Rua Fúlvio Aducci, 640

Fuscão Azul Marinho O.K.
Volks 1.300 70/71
Volks 1.300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1966
Volks .1.300 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. "962
Kombi

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 1964

. PROFISSIONAIS

DR. OSWALDO KERSTEN
. Professor Assistente de Cirurgia da U FSC
Mel1]bro do Colégio Brasileiro de Cirurgiões
CLINICA E CIRURGIA DO APARELHO DIGESTI-
VO

.

CIRURGIA GERAL

Consultório: Rua Tiradentes, 26 ,_ Tel.: 2131
Diariamente das 16 às 18 horas
Residência: Rua Almirante Alvim, 28 - Tel.: 2131

DR. ROBERTO· MOREIRA
AMORIM

DOENÇAS DA PELE
Das Unhas - Do Couro Cabeludo - Micose - Alergia

Tratamento da Acne Pele Pelo No.;'o Carbônico "Poeling"
.DEPILAÇAO

Ex-Estagiário do Hospital das ClInicas da Universidade de
São Paulo.

CONSULTAS: Diariamente, a partir das 15 horas.
CONSULTÓRIO: R. Jerônimo Coelho, 325 - Edifício

Julieta - 20. andar - sala 205 - Fone 4438.

'DR. JOAO BATISTA BONNASSIS JÚNIOR
Ex-Estagiário do Centro de Tratamento Intensivo do Hospital
dos Servidores do Estado da Guanabara. ,

Ex-Estagiário do Serviço de Fisio-Patologia Respiratória do
Prof: PAUL SADOUL, Nancy - França.
DOENÇAS DO APARELHO RESPIRATÓRIO
(As�a, Bronquite, Enfisema).
GINASTICA.,RESPIRATÓRIA
Atende com hora marcada pelo Fone 44-62.
Consultório - Rua Anita Garibaldi, 13
Centro .Exeeutivo Miguel Daux - con], 601 Residência _

Fone 28-14

DRA. lÉA S. DA NOVA
GINECOLOGIA E OBSTETRICIA

Ate�d,e diariamente no consultório ediffcio Associação de
Medícína, rua Jerônimo Coelho, 325 - 50. andar - sala 54
das 15 às 18horas.

'

DR. ANTONIO SANTAEllA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de Medicina

Problemática Psíquica Neuroses

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Ed. Associação Catarinense de Medicina
Sala ,12 - Fone 22 08 --" Rua Jerônimo Coelho, 358

- Florianóoolis-

DR. CARLOS A. BARBOSA PINTO
CRM - 583. SC - CPF 00264209

Ex-Estagiário Maternidade Escola Laranjeiras
Clínica de Senhoras - Pré-Natal - Preparação - Psico

Profilática Para Maternidade - Citologia
Consultas das 16 às 20 horas - Diariimente.

Consultório: Ed. APLUB - sala 76 - 10. andar.

DR� RAUL CHEREM FILHO
Clínica Médica reumatismos. Consultório
Hospital Celso Ramos: Atende diariamente
das 12,30 às 16,00 horas.

DR. SERGIO DE CARVALHO
Endocrinologia

,

Curso de especialização pela Pontiffcia Universidade Cató­
lica do Rio de Janeiro.

, Residência Médica (2 anos) no Instituto Estadual de Dia­
betes e Endocrinologia - GB.

OBESIDADE - MAGREZA - DIABETES
TIREÓIDE'- ESTERiliDADE E INFERTILIDADE

CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO
(Baixa Estatura)

Consultório: Rua Jerônimo Coelho, 359 - sala 36 - Ed.
da Associação Catarinense de Medicina - Fone 4304 - Dia­
riamente a partir das 12,30 horas.

DR. EDMO BARBOSA SANTOS
Cirurgião Dentista

Horário: de 2a. à 6a. feira das 14 às 19 horas.
Rua Deodoro, 18 - Edifício Soraia, 13.

OSMUNDO, \AIANDERLEY DA
NOBREGA
(CPF - 001844209)

Pareceres e Consultas Jurídicas

�c. Ao SilVEIRA LENZI
(CPF - 001948329)

Advocacia de la. e 2a. Instância - Justiça do Trabalho
Atendimento ao Interior

Escritório: Praça XV de Novembro, 31 - Conj. 362
Telefone 2511 - Florianópolis

DR.' ALDO AVllA DA lUZ
ADVOGADO
CPF 0017766283

Edificio Praça XV, 1 00. anda� - Sal� 108

ADVOGADOS
Dr. EVILÁSIO CAON

OAB-SC 0165 - CPF 007896239
Dr. ROBERTO G. SAMPAIO

OAB-SC 0990 - CPF 18282079
Ed. Jorge Daux, conj. 5
Fones 4515 e 4219

,
'

J.lOTI::L-

ROVAL
RUA JOÃo PINTO _ FONES, 3951 . � • , A•••

FLORIANÓPOLIS. SANTA CATARINA, BR"SII.

APARTAMÊNT06 SUITES
BAR. JARDIM DE INIlERNO . SALJtO DE RI:CEPÇOES
TELEFON& .' RADIO TELEVlsAo. GEL ..DEIR... ..R CONDICION..OO

, "OUECIMENTO CENTRAL ' lAVANDERIA· E5CRITORI0 ,P"�A HOSPfDES

HOTEL BRUGGEMANN
70 APTOS. E 50 QUARTOS

CAFÉ DA MANHÃ INCLU(OO NA DIÁRIA
AMPLO SALÃO DE TV A CORES

GARAGEM E ESTACIONAMENTO PARA
100 VEfcULOS

CX. Postal D-81 - D-82 - FONES 6665 e 6230
Rua Santos Saraiva, 300 - Estreito - Florianópolis - SC.

SVVENSON PALACE HOTEL
Apartamentos com telefone e rádio - suites com

telefone, televisão e geladeira
Estacionamento para 50 veículos
COM AQUELE CAFÉ MATINAL

Rua Santos Saraiva, 400 - Fones 6385 e 6685
Endereço Telegráfico SWENSON - Florianópolis

Preços especiais para viajantes

OSCA� PALACE _HOTEL,
FLORIANOPOLlS: AV. HERCILiO LUZ, 90

Fones 3638 - 3286
TUBARÃO: CORONEL COLAÇO, 35

Fone 1611

LUX HOTEL
Seu lar fora do lar

O mais Central da Capital do Estado
Sala de leitura - todos os quartos com telefone

Rua Felipe Schmidt, 9 Florianópolis

Rua Trajano, 4 - Fone 2279
No-centro comercial da cidade

MAJESTIC HOTEL

MARIO HOTEL
A tradição da hospedagem florianopolitana
Rua Conselheiro Mafra, 26 - Fane 2968

j
,

DIVERSOS

TV. TV. TV. TV. TV. TV. TV.

•
* CONSERTO A DOMICILIO

PHllIPS

eAUTORIZADO
* ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO
í

* ATENDE-SE ATÉ AS 22 HORAS
* INCLUSIVE SÃBADOS

FLORITRON - OFICINA DE TV
Av. Hercílio Luz, 241, em frente

à Penha na rodoviária.
, (atendemos outras marcas)

, -

TV. TV. TV. TV. 'TV. TV. TV.
Leve este anuncio e ganhe 10% de desconto
no Serviço.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



doaldo e Nenê; Jair, Bre­

cha, Pelé e Edu. Flamengo:
Renato, Chiquinho, Fred,
Moreira e Rodrigues Neto;
Liminha e Doval; Arilson
(Mineiro), Caio (Zico), Fio
e Paulo César. O gaúcho
Agomar Martins apitou o

encontro, que rendeu

Cr$ 131.812,00, para um

público de 18381 pagan­
tes.

TRAVES SALVARAM

Em Salvador, o Vitória

perdeu a sua rrielhor opor­
tunidade de alcançar um

grande triunfo, ao empatar
com a Portuguesa, sem

gols. O jogo foi dos mais

fracos e a equipe baiana,
além de ser vaiada pela tor­

cida, ainda teve contra si

as traves adversárias, que
salvaram três gols.

Equipes: Vitória -

Aguinaldo; Cláudio, Leleu,
Valter e França; Marqui­
nhos e Fernando; Rubi­

nho, 'l_é Eduardo, André e

Humberto (Mário Sérgio).
Portuguesa - Miguel; Deo­
doro, Guaraci, Calegari e

Isidoro; Sérgio Lopes (Dir­
ceu) e Dicá; Xaxá, Enéas,
Basílio e Feitosa (Tatá).
Valquir Pimentel apitou a

partida, que rendeu

Cr$ 59.877,00, a menor

apresentada na Bahia.
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boas atuações das duas

equipes. O Fluminense

atuou com Félix, Toninho,
S iIve ira, Assis e Marco

Antônio; Didi e Denilson

(Abel); Jair (Adilson),
-, Adilton, Rubens Gálaxie e

Lula. Internacional:

Schneider; Cláudio, Figue­
roa, Pontes e Jorge Andra­
de; Tovar e Paulo César;
Valdomiro, Brâulio (Car­

bone), Marciano (Arlérn) e
Volrnír. Juiz:' Armando

Marques.
AINDA NO PÁREO
Em São Paulo, ao em­

patar corri o Santos, no Pa­

caembu, o Flamengoman­
teve a esperança de classifi­

CI!I-se para a fase final do
certame. O time de Pelé
começou melhor a partida,
mas, aos poucos, o rubro

-negro equilibrou as ações
e após as substituições de

Caio por Zico e Arílson.

po r Mineiro cresceu de

produção e esteve melhor

durante a maior parte 'do

jogo. Nos 10 minutos fi­

nais foi todo à frente mas

não encontrou condições
de superar a defesa pau­
lista, onde Vicente e Or­
lando se destacavam.

Jogou o Santos com

Cláudio; Carlos Alberto,
,!-é Carlos e Vicente; CIo-

Armando Nogueira

Na grande
,

Area

Todo mundo pergunta: qual é o milagre que levou a

trés vitórias' seguidas o time do Botafogo? Não faz quin­

ze dias, o Botafogo era, entre todos os grandes do Cam­

peonato Nacional, o que perdia com mais regularidade.

Sua perfomance estava espelhada nos números fj.ue o

situavam na lanterna do grupo "C" e no maior vermelho

isto é, com tremendo deficit na conta dos gols contra e a

�oc .

Uma campanha simplesmente catastrófica, levando

em consideração o valor técnico do elenco alvinegro;

com Jairzinho, Zequinha, Osmar, Nei, Fischer, Marinho

é um excelente goleiro, o jovem Wendell.

/ / / / /
De repente, esse time que andava seriamente ameaça­

do de eliminação pula para as primeiras posições do

glupo "C", passa do vermelho a um saldo razoável e, em

três partidas, transforma-se numa das principais atrações

do Campeonato Nacional, derrotando o São Paulo (em
� plena ascenção], o Flamengo e o Fluminense, times que

em qualquer circunstância, dada a rivalidade carioca,

serão sempre forças temíveis.
•

Da!', a indagação geral: qual é o milagre do time do

Botafogo?
'

/ / / / /
A meu ver, o time do Botafogo recobrou o entusias-

'

mo, virtude que havia perdido por mil razões: a crise do

técnico Tim, o atraso do pagamento, o impasse na reno­

vação de alguns contratos, sobretudo o do jogador Nei,

'peça de importância para o equilíbrio tático do time e,

: finalmente, a presença, no comando técnico, de um pro­

I fissii:mal estimado por todos os jogadores, que é Sebas-
'

tião Leónidas.

Pensando bem, os fatores são expressivos: já imaginou

Jairzinho em formá e interessado? Jairzinho movi­

mentando-se para receber ou para facilitar a penetração .

de um companheiro? Jairzinho soltando a bola de pri­
meira e enfiando-se, um raio, para ir finalizar mais adian­

te? Já imaginou a dupla Nei-Carlos Roberto a feehar o

boqueirão da área, valendo-se o time da constância de

Carlos Roberto e da técnica individual de Nei? Ao traba­

lho dos dois médios acrescenta-se o talento do lateral

Marinho, que já pode formar entre os melhores apoiado­
res do nosso futebol? (se a máscara não baixar, Marinho

fará uma carreira brilhante) e que tem dado uma contri­

buição valiosa ao abastecimento do' ataque alvinegro.

Além disso, a recuperação técnica e psicológica de Osmar

(em boa hora, barrado para que voltasse com os pés no

chão) veio fortalecer consideravelmente o' conjunto de­

[ensivo alvinegro que, agora, a meu ver, sq, p,reoisa trazer

de volta o goleiro titular, Wendell, e reescalar um (espe­

cialista) da zaga interior direita (posição) temerariamente

ocupada pelo aplicado porém limitado e improvisado
zagueiro central Valtencir.

/ / / / /
Longe, por�m, de ser' um super-time, o Botafogo

apenas voltou a jogar o padrão de time normal que é.

Venceu três partidas, mas, como qualquer um do Cam­

peonato Nacional, está sujeito a dera tas, aqui e ali.

Não há milagre, o que há é que o time do Botafogo,

que só perdia, passa, com aquelas três vitórias, a viver

também a face animadora desse impiedoso perde-ganha

que é o Campeonato Nacional.

MADEIRAS E MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO

,,,/','.'(\',,',:, MELHORES PREÇOS

J�\��1! PHILlPPI & elA
:::0,::/11«- a casa do construtor

Matriz: Estreito - Fones 2073·6368·6520·6521 ·6395

Filiais: Centro - Fone 4723

Balneário Camboriú - Fone 2152

INDASA
INDASA MAQUINAS INDUSTRIAIS E

AGRICOLAS S.A.

Tem a satisfação de comunicar a transferência
de suas instalações nesta Capital para a rua

Fúlvio Aducci, 500 (antiga Parisi).

LETRAS DE CAMBIO

.IV�t=>
LIQUIDEZ IMEDIATA

Ten. Silveira, 21 - Salas 4 e 5

Fone 2965

Faltaral11 gols na rodada

Não houve gols nas três

partidas realizadas na noite

;de ontem, encerrando-se a

;22a. rodada do Campeo­
,nato Nacional. Em São

'Paulo, o Flamengo ganhou
valioso, ponto, ao empatar
com o Santos, em zero a

zero, estando, agora, à

frente do Remo, seu mais

direto rival, na luta pela
quarta vaga do Grupo B.

No Rio, o Fluminense,

que também briga por um

lugar no Grupo D, empa­
tou com o Internacional,

que, praticamente, garan­
tiu a sua passagem às finais

do certame. Em .Salvador,

a Portuguesa de Desportos-
,vinda de catastrófica.apre­
sentação em Porto Alegre,
na terça-feira, quando foi
goleada pelo Internaclonãl,
conseguiu empatar com o'

Vitória.

Após, este resultados,
faltando ainda três rodadas

para o encerramento da
primeira fase, o Campeo­
nato Nacional apresenta a

seguinte classificação, por
pontos ganhos: GrupoA-
10. Internacional, 28; 20.
Vasco da Gama, 26; ,30.

São Paulo e América da

Guanabara, 24; 40. Bahia,
23; 50. Sergipe, 8.

o _

Grupo B - 10. Palmeiras e

Cruzeiro, 31; 20. Coritiba,
30; 30. Flamengo, 23; 40.
Remo, 22; 50. Náutico,
21; 60. ABC, 14.
Grupo C-lo. Corin­

thians, 29; 20; Atlético,
24; 30. Botafogo, 22; 40.
Santa Cruz, 20; 50. Nacio­
nal, 16; 60. Portuguesa de

'

Desportos com 13.

Grupo D - 10. Santos, 27;
20. Ceará, 25; 3'1' Grêmio
e Fluminense, 23; 40. Vi­
tória, 20; 50. América Mi­
neiro, 14; 60. Brasil, coin
11 pontos ganhos.

O certame prosseguirá
sábado e domingo, com a

realização de mais 13 jo­
gos: Náutico x Coritiba,
Palmeiras x Bahia, Nacio-.
nal x Grêmio, Remo x

Atlético, . Santos x Corín­

thians, 'ABC' x Botáfogo,
Brasil x América (MG),
Sergipe x Portuguesa, Vi­
tória x América (GB), San­
ta Cruz'x Ceará, Vasco x

Fluminense, Cruzeiro x

Flamengo e Internacional

x São Paulo.

SILÊNCIO' .DA SAU­
DADE

No Maracanã, após ob­
servarem um minuto de si­

-lêncio pelo desapareci­
mento do atleta Ari Hercí­

lio, que em vida jogara tan-

to pelo Fluminense, como
pelo Internacional, tricolo­
res e colorados desenvol�
veram movimentada parti-
da, perante público que
rendeu Cr$ 73.129,00, o

qual ficou satisfeito com a

qualidade do futebol mos­
trado por ambos os con­

tendores.
. Jogando objetivamente,

desde o primeiro minuto,
o Fluminense teve maior

presença, ofensivamente,
pois não pode perder pon­
tos, nos jogos restantes.

Com velocidade, explorava
o jogo pelas extremas, mas
o Internacional tínha em

Schneider e Figueiroa dois

baluartes na defesa, que se

constituíram nas maiores

expressões da partida. - A

exemplo do jogo de terça
-feira, contra a Portuguesa,

. a e quípe -gaúcha 'jogava
com tranquílídade.-contra
- a tacando perigosamente,

I com alguns dos seus joga-
dores dando-se ao luxo-de
fazerem "embaixadas"
dentro da própria .área trí
color. Na etapa final o Flu­
minense dominou ampla­
mente a partida, chegando
a merecer uma certa vanta­

gem, muito embora o' em­

pate tenha sido o resultado
mais justo, em vista das

Mliito conforto por dentro e'uma
cara ·Iinda para não sujar a paisagem.

�
OJ
ro
c,

2
"­

vi
ro

,

.

Edifício Itapoã,
Praia 'de'ltaguaçú.

Com muito respeito a beleza de Itaguaçu,
a Construtora Alliança começa construir

o Edifício Itapoã.
A filosofia do projeto ao ser­

encomendado aos engenheiros, era: Um
edifício com muito conforto e uma cara

linda para não sujar a paisagem de

Itaguaçu. _

O Itapoã será assim.
Uma verdadeira casa grande em autêntico

estilo coloniàl. Dois Blocos. Cada bloco

com entrada independente. Dois Andares
Sacadas de frente para o mar. Estacionamento

coberto para todos os apartamentos.
,

Porém, preocupados com tanto conforto
e beleza, os engenheiros cometeram uma

terrível injustiça:
O Itapoã só terá 17 apartamentos e

daqui a 'doze meses, apenas 17 fam íl'ias

poderão desfrutar de toda esta maravilha.

Se depois de uma espiadinha pela
janela, você tiver vontade de ir trabalhar,
considere-se apto a ser um dos pretendentes
ao privilégio de morar no Itapoã. Porque
morar em Itaguaçu é um estado de espírito.
É viver em férias.

.

Mas apartamento no Itapoã, não é

apartarnentinho para veraneio. É para morar

bem, mesmo. O menor apartamento tem 105

metros quadrados.
Apesar de serem poucos os apartamentos,

os preços e fínanciamentos são suaves e

acessíveis a muitos.

Os prazos, nem se fala, vão até 240

meses. Isto é, 20 anos e pequenas prestações
para pagar muito conforto, uma linda moradia

e a mais bela paisagem desta terra.

O sol, a praia e o mar estão a sua espera.
Vá morar em Itaguaçu. No ltapoã.

Incorporação e Construção

00
ALLlANCA

construtora, alliança Itda .

Rua Fúlvio Aducci, 930

Informações e Vendas: S. SIMAS Empreendimentos I�obiliários - Felipe Schmidt, 51- Fone'2979 - Reg. SCIESC no. 150 - Aberto até as 22 horas.

•
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Escola ensina a jogar futebol
No proximo ano, Santa Catarina terá em Blumenau, um antigo

sonho que agora se transforma em realidade. O Clube Atlético
Guarani será transformado em escola de futebol, a ser dirigida pelo
empresário Lúcio Fleck da Rosa, objetivando o melhor preparo de

jovens de' 14 a 20 anos de idade, em regime de internato, para o

exercício da profissão de futebolista.
.

Para tanto, a agremiação já recebeu promessas de verbas por
parte da Prefeitura Municipal de Blumenau e, paralelamente à sua

formação profissional, o aluno continuará, obrigatoriamente, os seus

estudos" dentro da reforma do ensino que está sendo implantada no

Estado. Isso objetiva a capacitação, do estudante a qualquer outra
profissão, ou mesmo ingressar no 30. grau, (curso superior), na

hipótese de desisitir da carreira futebolística.
CELEIRO DE CRAQUES

Atualmente, no Brasil, alguns clubes de futebol, (em fase de
clubes-empresas), como o Internacional, Palmeiras, Fluminense,
Cruzeiro, e mais recentemente o Figueirense, estão

vOltando�olhoSà formação do jovem, preparando-o para uma profissão, c mo, de

fato, é o futebol. Os resultados, após vários anos de tr alho de
base, agora são demonstrados, com aquelas equipes bem
estruturadas e em condições de "exportar" jogadores, como é o caso

do Fluminense e o Cruzeiro, verdadeiros "celeiros de craques", de
onde são cedidos, por empréstimo ou venda, atletas pata vários
clubes do país ou mesmo do exterior.

Em São Paulo, há pouco mais de um, ano, foi criada uma

organização de empresa, dirigida pelo ex-jogador e ex-técnico de
futebol, Francisco Sarno, que se destina exclusivamente às
transações comerciais entre clubes brasileiros, das três Américas e

mesmo de outros continentes, no sistema de adquirir ou alugar
'passes, comprometendo-se o jogador a ficar em permanente
disposição da empresa, enquanto vigorar o contrato. Entretanto, a

organização negocia apenas com jogadores já formados e que já
desfrutam de certa fama, no meio futebolista, sem, contudo, manter'
-qma escola de formação. .

'

ABC DO ESPORTE
Há algum tempo, no Brasil, entidades vêm imaginando uma

forma de organizar uma verdadeira escola de futebol, diferente
daquelas já existentes, que visam apenas o preparo físico e

capacitação profissional do aluno. Há pouco tempo, Lúcio Fleck da
Rosa fundou a Empresa Hallern, no mesmo estilo da organização de
Francisco Sarno, que empresa jogos, escursões e jogadores, para
alguns Estados brasileiros.

Salientou o empresário que, entretanto, a grande maioria dos
atletas deixam de ser os mesmos, quando deixam o seu centro de
atividades, estranhando os lugares diferentes e demorando algum
tempo na adaptação. Outros nunca se adaptam e acabam voltando
para os clubes de origem, fracassados e dando considerável prejuízo'

_.

à empresa, que investiu dinheiro na sua contratação, preparação e,

negociação.
Em Santa Catarina, como em outros Estados da Federação,,

grande número de jovens; com grande potencial para as práticas
desportivas, é desviado para outras atividades, (que vão desde
trabalhos braçais aos ambulantes), pelo fato de não encontrar apoio
ou condições para integrar-se às associações esportivas. Mesmo entre
os profissionais catarinenses, percebe-se que o estágio ainda é
.primário, com os altetas desempenhando as suas funções com pouca

,

ou nenhuma formação profissional, jogando por amor à arte ou por
necessidade de sobrevivência. Nos campos de várzea é comum a
presença de verdadeiros

.

craques, de pouca idade, da qual,
entretanto, pouca percentagem tem acesso aos clubes profissionais
propriamente ditos.Tpois não há estabelecimentos que orientem os

jovens no ABC do esporte.

,uM SONHO CONCRETO

Observando estes fatores, de forma objetiva e realista, o

empresário Lúcio Fleck imaginou uma forma de fundar uma escola,
aliando suas atividades às da Empresa Hallern, A primeira tratará da
formação profissional do atleta e a empresa norteará o seu

aproveitamento nas equipes profissionais de Santa Catarina ou

.outros Estados.
'

Após'muitos contatos na Capital e no interior, conseguiu ele
impressionar os' dirigentes do Guarani d� Blumenau, que aprovou a

Pelé: 'O. dos '7 que de;xt;lm nosso\ futebol
Nascido no território catarinense, Pelé aqui

foi criado e revelado para o futebol e agora atra­
vessa as divisas estaduais, com chances de se con­

sagrar no cenário desportivo nacional. Em janeiro
do próximo ano 9, craque deixará Santa Catarina,
rumo ao Norte do país, onde deverá se integrar
ao Sergipe, que atualmente disputa o Campeona-'
to Nacional.

'

Isto é o que ficou decidido ontem, após con­
tatos mantidos entre o jogador e o empresário
Lúcio Fleck da Rosa, que, no próximo dia pri­
meiro de dezembro, após o término do quadran­
gular, definirá também a situação de Moacir, da
Avaí, que também está contratado pela Empresa
Hallem e no caso de efetivar-se a transação, passa­
rá a atuar no futebol do Brasil-Norte.

ÊXODO CATARINENSE
No contrato firmado entre Pelé e a empresa,

ficou estipulado por exigência da Hallern, que
doravante o jogador adote outro nome: Toninha,
argumentando que, o "Pelé-matriz" é único e-ele,
(Pelé do Avaí), deverá criar a própria fama, sem
firmar-se na sombra de um ídolo já consagrado.

Por outro lado, Moacir, "prata da casa", vem
sendo observado há algum tempo, mas em virtu­
de dos compromissos assumidos com o Avaí,
(moral e profissionalmente), furtou-se, a princí­
pio, às propostas que lhe foram feitas, deixando a

resolução final para o inicio de dezembro, quan­
do estará terminado o quadrangular que amanhã
se inicia.

Veneza foi mais um atleta contratado pela
Hallem, a qual negociou seu passe com o Grêmio
de Porto 'Alegre, devendo o jogador apresentar-se
ao time gaúcho após o término das férias regula-
mentares,

'

Além disso, é pensamento do empresário,
"aliciar" os nomes que mais têm se destacado em

Santa Catarina" para o Norte do país, já tendo
mantido cantatas com 15 deles, Da Costa, Ladí­
.nho, João Carlos e Tonho, do América de Joinvil­
le mostraram-se entusiasmados com as propostas
e com as possibilidades de se projetarem em ou-

.

'tros redutos esportivos brasileiros; disputando o

próximo certame nacional pelas equipes nordesti-
nas, I

Além disso,' há possibilidades de alguns joga­
dores serem negociados, corri bons lucros para a

Empresa Hallem, o prejuízo para Santa Catarina,
na Guanabara e São Paulo, devido às boas rela­

ções, existentes entre Lúcio Fleck e dirigentes dos

principais clubes cariocas e paulistas. Os jogado­
res, contudo, examinam as propostas mais objeti-

• vamente, em nível pessoal, pois sabem que, em- '

bora muitos companheiros seus .tenham consegui-
'

do fama, glória e prestígio, OUtTOS fracassaram.

F,igue'irense viaia confiante
Para fugir um pouco da rotina, e aproveitando

a manhã de sol, Jorge Ferreira levou o plantel do
Figueirense para a praia da Joaquina, onde deu
prosseguimento aos trabalhos da semana, visando
o jogo de amanhã em Curitiba contra o Colorado.

Depois da tradicional preleção, o treinador
determinou 20 minutos de f'ísica leve, seguido de:
uma corrida' de seis quilômetros, com os joga­
dores' 'demonstrando -muito cansaco e vontade
dc trocar os exercícios porumbom banho de mar.

Quando todos pensavam que fossem ser libe­

rados, Jorge Ferreira determinou pelada na areia,
para aumentar a capacidade física e muscular dos
jogadores. O treino começou normal, ,mas logo
nos primeirs minutos, contrariando as Ordens do

treinador os jogadores atiravam a bola para den­
tro d'água, para aproveitar e tomar o seu

banho,
A solução foi terminar o coletivo 90m apenas

'30 minutos e dispensar os atletas para o banho de

mar, no 'qual ficaram dCl. "molho" durante quase
meia hora.

Como a partida será no sábado, Jorge fará
.aínda mais um coletivo hoje e viajará amanhã.de
manhã, para Curitiba. 1';0 Figueirense, não haverá

, novidades e Jorge já escalou o time com o qual
espera sagrar-se campeão do quadrangular: Egon;
Pinga, Jailson, Adailton e Juquinha; Quincas e

Almir; Britinho, Tião Marina, Armando e Land.

Racing e Botafogo em se
O dia de ontem talvez represente muito para

o futebol de Santa Catarina, em virtude da possi­
bilidade de uma apresentação da equipe do'

Racing da Argentina nesta capital nos primeiros
dias do próximo mês, contra o Avaí.

O Racing decidirá o' título argentino no próxi­
mo domingo contra o Boca Juniors e, dependen­
do de estudos da diretoria avaiana, se apresentará
em Florianópolis com todos os seus titulares.

'

Isto .pelo menos é o que ficou decidido, preli-
'

mínarmente, entre o empresário DanielPinto e o

Avaí, que telefonou na manhã de ontern.rtentan­
do a reàlízação do jogo mediante a taxa livre de
seis mil, dólares, A diretoria avaiana deverá dar
uma resposta oficial ainda hoje, com o presidente

Fernando Bastos bastante otímistanaefetivaçâo
do jogo, acreditando que o público de Santa
Catarina irá prestigiar, a arrojada promoção do
seu clube.

BOTAFOGO, O PRÓXIMO

Durante os treinamentos de ontem, esteve

presente no estádio Adolfo Konder, o empresário
Benê Soares, que está tentando um amistoso do.

Botafogo, com sua equipe mista, contra o Avaí,
entre os dias 10 a 17 de dezembro. A atração
deste jogo será a apresentação de Agnaldo Tímô­
teo, que datá um "show" antes da partida. Entre­
tanto, a diretoria ficou de estudar a proposta e

dará uma resposta ainda hoje.

de 3iasãbado
das 21,10às23,OO
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•

81umenau vê basquete amanhã
Inicia-se amanhã, em Blumenau, o returno do

Campeonato Estadual de Basquetebol, da Dívisão
Principal, apresentando duas partidas. A

19h45min, • com os jogos Ipiranga x Doze de

Agosto, como preliminar de Vasto 19h45 min,
com os. jogos Ipiranga x .Doze de Agosto, como
preliminar e Vasto Verde' x Colegial, na partida
de fundo, ficando inalterado o restante da tabela.

Por outro lado, a FAG ap!ovou os resultados

da fase final do campeonato infantil, relizados
nos dias 3,4 e 5, em Joinville, encerrando-se o
certame com a seguinte classificação: 10. lugar:
Doze de Agosto e Vasto Verde; 20. Soco Ginásti­
ca e, 30. Diocesano. Amanhã, com inicio previsto
para as 17h30min, será iniciada a série "melhor
de três", em Blumenau, 'entre os quintetos do
Doze de Agosto e do Vasto Verde, em disputa
pela supremacia estadual do infantil de basquete. ,

Bola:o: espor_tt, em decadênci'a
Enquanto no interior o bolão cresce vertigino­

samente, atingindo várias faixas sociais e etárias,'
em Florianópolis ocorre o oposto. A, tônica na

Capital é a do retrocesso e a realidade está aí,
p�a ,que todos vejam. A afirmação é feita pelo
desportista Helinho Lange, o mais antigo aficcio­
nado do "esporte que faz amigos", em tom de
advertência àqueles que o apreciam, para que esta

modalidade seja revigorada' e apoiada. Além de

advertir, Helinho Jaz apelo aos adeptos do bolão,
pedindo união de esforços para que o esporte não'
morra em Florianópolis, como está' fadado a

acontecer.

Há questão de dois anos, Florianópolis pos­
suía quatro equipes disputando os campeonatos
regionais e estaduais, em nível de igualdade com

os centros onde o bolão é mais cultivado, inclusi­
ve' de outros Estados. Hoje, apenas dois clubes
disputam, em condições quase precárias e, mes­
mo dentro da política de "que o importante é
competir, não apenas de vencer", tem decepcio­
nado em certames do Estado, como no último,
realizado no período de 17 a 19 último, quando,
entre sete participantes, Florianôpolís ficou em

sexto lugar, enquanto a Soco Esportiva Vasto

( .

Verde, de Blumenau, e Clube da Vila, de Itajaí,
conquistavam o primeiro e segundo lugares; res- ,

pectivamente.
'

DECEPÇÃO
No cenário estadual, Florianópolis é uma ver­

dadeira decepção no bolão,'tendo inclusive a Fe­

"deração Catarinense da modalidade transferido
sua sede para Blumenau, ,Nesta cidade, 20 clubes
estão atualmente em atividade, com 44 pistas à
sua disposição. Até Agrolândia - com menos de
10 mil habitantes, supera a Capital do Estado,
com quatro clubes atuantes e 10 pistas. Enquan­
to Florianópolis tem apenas duas, não oficiais.

Para que o bolão não morra na Capital, sugere
He1.it'mo Lange que a Soe. Atiradores eo Barriga
Verde reformem suas pistas, dentro dos novos

padrões técnicos, apoiem um pouco mais' o bo­

Ião; que a AABB construa duas ou quatro pistas
em sua sede de Coqueiros; que a Associação da
Caixa Econômica Estadual também construa em

Barreiros; que o Figueirense também se interesse
e que o Doze de Agosto, que tem pistas situadas

'

entre as melhores do Estado, também as amplie;
pois, somente' desta forma, mais jogadores apare-

. cerão e o bolão será alçado aos lugares de desta­

que que merece.

,idéia e colocou as instalações do clube à sua disposi­
Municipalidade prometeu a cessão de verbas à escola, como t�aOb' A.participar para a formação cultural do aluno, com bolsas de e� elll

e convênios com outras entidades e clubes de serviço,
S udos

Com as ativi?ades a, se�eJ_ll iniciadas em feve.reAiro do próXi
ano, a escola terá, em pnncrpio, 30 vagas, com eXIgencia mínitn

Illo

candidato à matrícula já ter completado o curso primá/ do
dem?n�trar aptidões para o fut�bo�, que se�ão apreciadas por l� e

cormssao, Aprovado, o aluno VIvera em regime de internato Illa

permissão, por escrito, dos seus pais; estudará de manhã e à' tCom
desenvolverá atividades esportivas, desde educação física à teo

arde

prática do futebol, comprometendo-se com a empresa para o ria e

da sua aprendizagem e capacitação profissional. Terá unifor�na]
disporá de assitêncía médica completa e social, que se destina

e �
manutenção e preservação da saúde e integração. aos dive

III a

círcãlos sociais para que o jogador, quando formado, não rs?S
id di . . sejaconsi era o apenas uma Imagem, mas, SIm, membro atuante d

sociedade. a

TRIBUNAL DE JUSTIÇA
DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

RESENHA DE JULGAMENTOS

A. Primeira C�ara. C_i�il do �ribunaf de. Justiça de Santa
Catanna, em sessao ordmana de quinta-feira dia 23 de novembro

, de 1972, julgou os seguintes processos:
1) Apelação Cível no. 8 455 de Turvo, apte, David Minatto

Filho e apdo, Gregório Pereira Filho,
'

Relator: Des, ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação' unânime, dar provimento à apelação

para julgar improcedente à ação, condenando o autor a�
pagamento das custas e honorários advocatícios de 20% sobre o
valor da causa. Custa pelo apelado.

,

2) Reclamação no. 29 de Chapecô, recltes, Francisco Brizot e
outros, recldo, Dr. Juiz de Direito da la, Vara da Comarca.

" Relator: Des, ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime; não conhecer da reclamação

por incabível -na espécie. Custas pelos reclamantes.
'

, 3) Agravo 'de petição no, 2662 de Florianópolis, agrte,
Mercia Regina Polli da Cunha e agrdo. Nereu Cunha,

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao agravo.

Custas pela agravante.
4) Agravo de petição no. 2837 de Lages, agrte, Adão Pedro

Alves de Jesus e agrdo. INPS.
Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

.díligência, para, completar a instrução da causa, Custas a Final.
Acórdão assinado na sessão,
5) Agravo de petição no. 2916 de Blumenau, agrte. Otto

Rolf Heinrich e agrda. Lilliane Heinrich, '

Relator: Des, MAY FILHO. '

Decisão: Por votação unânime, não conhecer do agravo' no
auto do processo e conhecer do agravo de petição, para negar-lhe
provimento. Custas pelo agravante,

Acórdão assinado na sessão.
6) Agravo de petição no. 2 840 de Tubarão, agrte. Antônio

Lucas Tomaz e agrdo, INPS.
Relator: Des. IVO SELL.

,
Decisão: Por votação unânime, negar provimento ao recurso.

Sem custas.
Acórdão assinado na sessão,
7) Apelação de desquite no. 3 911 de Blumenau, apte. Dr.

'

Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officio" e apdos, Nelson Silveira'
Albanaz e Parani Albanaz,

Relator: Des. MAY FILHO.
,

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação,
Custas pelos apelados.

Acórdão assinado na sessão.
8) Apelação de desquite no. 3 922 de Balneário de Camboriú,

apte. Dr. Juiz de Direito, "ex-officío" e apdos, Olímpio Ludwig
.e Maria Goretti U. Ludwig.

Relator: Des, MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, converter o julgamento em

diligência. Custas a final.
" '

Acórdão assinado na sessão.
'9) Apelação de desquite no. 39'31 de Blumenau, apte, Dr.

.Juíz de Direito da 2a. Vara, "ex-offício" e apdos. Juvenal Bella
Cruz de Andrade e Auta Clotilde de Andrade.

'

Relator: Des. MAY FILHO.
./

Decisão: Por votação unânime, neg� provimento à apelação,
Custas pelos apelados,

Acórdão assinado na sessão,
10) Apelação de desquite nó, 3913, de Blumenau, apte. Dr.

'"

Juiz de Direito da 2a. Vara, "ex-officío" e apdos. Valdemiro
Bogalsky e Maria Madalena Bogalsky,

Relator: Des. IVO SELL.
Decisão: Por votação unânime, determinar a volta dos autos à

douta Procuradoria Geral do Estado, para, manifestar-se sobre o

mérito. Custas a [mal.
Acórdão assinado na sessão,
11) Apelação de desquite no. 3 915 de Criciúma, apte, Dr.

Juiz de Direito da la. Vara, "ex-officio" e apdos. Antônio'
Martins de Oliveira e Onélia Amphilóquio Martins de Oliveira.

Relator: Des.'IVO SELL.
'

Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.
Custas pelos apelados. ,

Acórdão assinado na sessão.
-12) Apelação Cível no. 8 624 de Brusque, apte. Arlindo

Leônides Conceição e apda. Prefeitura Municipal de Guabiruba,
Relator: nes, ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação,

Custas pelo apelante.
13) Apelação cível no. 8634, de Itajaí, apte. José João de

Souza e apdo, Murilo Schmitt.
'

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação,

Custas pelo apelante. ,

14) Apelação Cível-no, 8752 de São Miguel do Oeste, apte.
Irmãos Sperandio S.A. e apdo, Josué Giacomo Bianchi,

Relator: Des. ALVES PEDROSA.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação,

Custas pela apelante .

15) Apelação Cível no, 8 776, de Blumenau, apte. Companhia
Industrial Vici e apdo. Nelson Gonzaga Corrêa.

Relator: Des. MAY FILHO.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.

Custas pela apelante,
'Acórdão assinado na sessão.
16) Apelação Cível no, 8 790 de São Francisco do Sul, apte.

'Antônia Alves e apdo. Santino Ludovino Voltolini,
Relator: Des. MAY ,FILH9.

,

.Il>ecisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação ..

Custas pela apelada.
Acórdão assinado na sessão,
17) Apelação Cível no. 8410 de Braço do Norte, apte. Dr. I

Juiz de Direito, "ex-offícío't-e apdo. Wilson Salésio Maciejeski. I'
Relator: Des. IVO SELL.

'

Decisão: Por votação unânime, dar provimento em parte à
apelação para excluir da condenação a obrigação imposta a

Prefeitura, de gramar as margens d,\ Rodovia Objeto da ação .

Custas "ex-lege",
.

Acórdão assinado na sessão.
' -

18) Apelação Cível no. 8 779 de Orleans, apte, Dr. Juiz de
Direito, "ex-officio" e apda, Casa Americana.

'

Relator: Des. IYO SELL.
Decisão: Por votação unânime, negar provimento à apelação.

Custas na forma da lei.
Acórdão assinado na sessão.

jaime Sprícigo
Diretor
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